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Festiva Recepção
do Povo Soviético
A NEHRU

VERDADE SOBRE 0 ACORDO ATÔMICO EISENHOWER¦ CAFÉ FILHO:
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CENTRO OE ESPIONAGEM
AT6MICAIANQUE NA AMÉRICA DO SOL

A CAPITAL DO BRASIL CLASSIF1
CADA PELO JPARTAÉNTO DE
ESTADO ENTRE OS"CENTRÕS DE
ESPIONAGEM DE ÍA. CATEGORIA

MOSCOU, 7 (AFP) —.
"¦Nehru cheirou, em avia»
especial, de Praça, a» 7,05
horas, ao awrodromo centrai
desta capitei, engalanada
rom as cores soviética» e In-
(lianas. Todo* oa' chefe* de
missões diplomáticas cate-
vam presentes, bem como
.InrnallMus Indianos especial-
mente vindos a e*\» capital,
correspondentes rNtrarrjrjrirrrS
u a Imprensa soviética.

Uma guarda de honra t
uma banda militar, aguarda-
vnm o primeiro-ministro.

Centenas dc milhares de
soviéticos vieram assistir ao
cortejo oficial, que mal podia
abrir passagem. Vindas de
todos os cantos da capital
delegações, mulheres e ho-
mciiR, com os braços corre-
gados de flores, colocaram-
•se ao longo do percurso do
cortejo oficial, dclxando-lhc
apenas estreita passagem.

FALA NEHBU
dia multo tempo tinha eu

o desejo dc vir n União So-
vlétlca e a esta cidade íamo-
sa c notável-., declarou o sr.
Neliru, cm alocução pronun-
ciada pelo microfone da
emissora desta capital, ao
chegar ao aeródromo.

«Hoje, prosseguiu o prl-
meiro-mlnlstro indiano, esse
desejo é satisfeito, Sinto-me,
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por isso, muito xeliz. Vim
com os melhores sentimentos
para com o vosso povo, e es-
tou persuadido de que a mi*
nha chegada e a minha per*
monêncla aqui permitirão se»
jam reforçados os laços amis-
tosos entre os nossos dois
povos>. Esse discurso, pro»nunciado cm lingua liindusta-
nica foi logo traduzido em
russo, por um secretário da
embaixada da Índia .(Mais
telegramas na B* pagina).

Ganha Vulto o Movimento
Pela Candidatura Aranha

QS SRS.
court

Lúcio Bitteri-
(PTB) e Flô-

res da Cunha (UDN) de-
veriam ler, ontem, no Se-
nado e na Câmara, res-
pecüvamente, o manifes-
to através do qual nume-
rosoa parlamentares de

diferentes partidos indi-
cam o nome do sr. Oswal-
do Aranha à Presidência
da República. Entretanto,
à última hora, resolve-
ram os promotores do
movimento em torno da
candidatura do antigo

CUSTOU 5 MILHÕES A
LIBERAÇÃO DA CARNE

,S RESULTADOS da 11-
ação "

carne sao tao. promissores,
beracaodos preços da

que não acredito na possibi-lidade da COFAP retornar
ao tabelamento. Esta decla-
ração foi ontem formulada
selo presidente daquele ór-
São. -sr.-. -•^Américo .Pacheco
de Carvalho, ao responder
ás indagações dos jornalis-¦tos sóbré se, em face do cia-
rnor público levantadn con-• rri a liberação, a COFAP
reexaminaria o assunto.

Corno se vê, o órgão go^vernamentál de preços esta
disposto a manter a injusti-
ticàvel liberação que, antes
inesmo cie ser publicada pe-
lo "Diário Oficial", como de-
Ipi-miná a lei 1522, já está
provocando sucessivos au-
inentos sobre os preços da
í-iirne com osso. Sem. o mi-
nimo respeito à opinião pú-
blica, o presidente da CO-

FAP, no intuito de defender
os milhões que recebeu da"caixinha", diz que manterá
a liberação e não contente
considera como "resultados
promissores" os aumentos
que o produto, ilegalmente,
sofreu.

NAO PEDIRÁ
DEMISSÃO

O presidente da COFAP,
a Drlncipal figura do escân-
dalo, declarou ontem, duran-
te a entrevista coletiva o.ue
concedeu^ que dc modo ai-
gum pensa em demitir-se de
seu posto e nem mesmo fô-
ra demitido,— Al ás — afirmou —. en-
contrei-me hoje (ontem) pe-'ia manhã com o ministro da
Justiça, sr. Prado Kelly, o
qual se manifestou surpreso
com as noticias divulgadas
naquele sentido pelos jornais.

Disse ainda o sr. Améri-
(Conclui na 2.* pág.)

chanceler transferir aquõ-
le pronunciamento.

No Monroe, o sr. Lúcio
Bittencourt explicou aos ro-
presentuntes da imprensa:

«O manifesto não perteu-
ce a nenhum dc seus signa--
lários. mas a todos, cm con-
junto, como documento co-
letivo que é. A maioria ha-
via sido favorável à sua dl-
vulgação hoje, mas resolveu
adiá-la eslne-die», por moti-
vos táticos, inclusive porque
elementos componentes de
poderoso, grupo político es-
tão examinando a possibili-
dade de subscrever o mnni-
festo e. querem fazê-lo antes
de sua publicação:).

APOIO DE DUTRA
£ ADEMAR

Adianta-se que o«po-
deroso grupo político» a
que se*'-refere" o senador
petebista é a. ala dutrista
do PSD. Informa-se, por
outro lado, que o sr. Ade-
már de Barros estaria in-
cliilado a, igualmente,
apoiar o movimento pró--Aranha..

í'

Uma denúncia sensacional; as jnstruções aos informantes atômicos
dos Estados Unidos na Europa - Em troca da pilha, Café Filho en-

tregou de mão beijada nossas reservas de minerais atômicos

O 
ACORDO sobre "aplica-
ção pacifica da ener-

gia atômica", além dos as-
peotos lesivos aos interesses
nacionais já apontados pelas
reportagens da IMPRENSA
POPULAR, coloca à disposl-
ção dos americanos nossos

"excedentes" do minerais
atômicos. Ora, se o urânio
235 será apenas EMPRKSTA-
DO. torna-se evidente que
toda a reserva nacional de
minerais atômicos passa de
mão beiiada às mãos dos
Estados Unidos.'

Todas as jazidas de mine-
rios atômicos do Uiasil em
troca dc uma pilha controla-
da pelos americanos — a is-
so se reduz o acordo Éise-
nhower-Café Filho. Essa cs-
tipulacào do acordo Uua-se
diretamente a um audacioso

plano americano dc espiona-
com atômica no mundo in-
feiro. Um dos centros vi-
tais dessa espionagem é o
Rio de Janeiro. 2' o que do-
cumenta completamente a re-
portagem que vai publica-
da na terceira página.

A DEVOLUqQ DA
FORNECIDO ü DINHEIRO
PELO TRUSTE NAZISTA

QjEPONDO. ontem; peran-™f te a Comissão,Parlamen-
(ar de Inquérito; orlada no
Senado paar. apurar osdos os
fatos ligados.a liberação, da
Química Bayer, o último li-
quldànte daquela empresa,
sr. Ilildcu Ramos de Lima,

confessou,' quando interroga-
do pelos srs. Guilherme Ma-
laquias c Kcrginaldo Cavai-
canti, que os quarenta e no-
vo milhões de cruzeiros en-
tregues ao governo como in-
denização pelo retorno du
companhia aos seus antigos

proprietários foram trazido*
da. Alemanha Ocidental pelo
sr. /ann,. de : nacionalidade
germânica.

O sr. ilildcu teve, na ocn-
sião, o desplante de dizer ha-
ver sido esta, a seu ver, «a
única solução legal para o

i caso e a mais condizente com
os interesses do paio.» E"
revoltante tamanho cinismo.
pois se sabe que os funcio»
niirios brasileiros da Bayer
propuseram ao presidente da
República, através dos ca-
liais competentes, assumir

o controle da sociedade me-
dianie a Indenização de dn-
zentos milhões de cinzeiros,
isto é, quatro vezes mais que
a orerta de seus primitivos
dono;.

O dinheiro que Zann deu
como resgate do acervo da
Bayer foi fornecido pelo
truste alemão L G. Farben-
1'abrik, o mesmo que finan-
ciou, através daquela empré-
sa, a espionagem nazista em
nosso pais.

Ato Público
iPró-Autonomia'

Terá lugar hoje, ás to
horas, à Rua Voluntários
da Pátria n. 354, sede do
Núcleo de Botafogo da
Liga da Emancipação
Nacional, um ato públi-
co pró-autonomia do Dis-
trito Federal. Será con-
ferencista o professor
Henrique Miranda, sendo
que os vereadores Levi
Neves, Magalhães Júnior
e Álvaro Dias também
participarão desse con-
clave contra a escravidão
política o administrativa
do povo carioca.

Assembléia
Dos Médicos

Federais
Realiza-sa hoje,, às 20,80

libras, na Associação Médica
do Distrito Federal, uma lm-
Portante assembléia, na .qual
os médicos dos serviços f«-
derais e autárquicos discuti-
cão e aprovarão as emendas
que a A.MJD.F. deverá apre»
sentar ao Plano de Classifl»;
cação de Funções e Cargos do
funcionalismo, atualmente «á
trânsito no Parlamento»

VITORIOSA UNIDADE DOS
TRABALHADORES E DO POVO
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TODAS AS MÃES
DEVEM LUTAR EM
DEFESA DA PAZ"

A sra. Ivone R. dos Santos dá seu caloroso

i
apoio ao Congresso das Mães

Movimento»
«Grandioso

*0 dar a suu adesão ao
•T* Congresso Nacional das

... . íz Mães, a senhora Ivone Ro-
COM 

o impulso criador que tem caractemado as grandes g dr, dos Sant e -sa
campanhas patrióticas, estrutura-se rapidamente em to- g do senador Guilherme Mala-

do o país o Movimento Nacional Popular Trabalhista. _Da g ,as dos Santos, confirmou
unidade de ação nas suas lutes diárias, as massas trabalha- g Q espirit0 de unidade è am.
doras e populares avançam teiunfalmente para a unidade g m caracteriza o
orgânica e política. Com efeito, "mwffttap^cs^ ú g^j .SovimentS^
importantes e grandes concentrações operárias, trabalhadores | 

" 
F ,and reporta-

do todas as tendências e fwações poUticas congregando-se 
| jj^^Ssob a bandeira de unidade do MNPT. 0 -Ao cientificar-me do

A SUEG1MEN1». por todos os títulos auspicioso dessa 
g ^So°-àíTmu^ioO ünportante «««-^ "^^i^^âVreí 
I ^aKm prórdTcampanhnelevação da unidade a um nivel superior — da união de es- g inieruaeiuiial da Paz larríàisforef^a luta pelas ^^Sg^Sfê.^ Sg I S9|nSrSsindicais os trabalhadores brasileiros passam a ampla um- g ^nhvp./n d(v S(ir,timpntní; f.n.

dade na arena política.

ali ^l«PiÍ^$&ÍÍSi Bri
H^ ^ «r<^% '9 ^

DEPUTADO FROTA MOREIRA:"Apoio o Festival, Festa Máxima
Da Juventude de Todo o Mundo"

i

A 
REALIDADE, que já é o MNPT,

uma força nova e Independente. São milhões de traba-
Jhadorcs das cidades e dos campos que passam a atuar dire- „
temente, Influindo poderosa e decisivamente no desenrolar g
dos acontecimentos poUtlcos^. A Nação Inteira aguarda com á
interesse e simpatia, a divulgação do programa do MNPT, ^

co-
1 mo depnrei entre as suas

assinala a presença de ú principais.' mentoras, iríégà-
p velmente incansáveis lutado-
^ ras dessa causa altruistica

— a Pa:: Universal. Àelio que
todas ns. mães devem soli-

darizar-se nesse grandiosomovimento.
PARA QTJE A PAZ SEJA

UMA MARAVILHOSA
REALIDADE

A senhora Ivone Rodri-
gues dos Santos acentuou:

— Basta lembrar-nos, dos
horrores e sofrlmei?tos çau-
sados i.>e}as guerras, ciijos !
mutilados, constjtuem, vivas
recordações para que sjirta-'
mos á necessidade' de unir- ]mo-nos pára esse fim.

Sc as' mães e esposas de [
todo o mundo dessem alguns
minutos de seus afazeres.
diários para pensar nas con- j
seqüências que poderiam ad-
vir/ não só da guerra atômi-
ca, mas de suas experiências,
tenho a certeza de que a,Paz

(Conclui na 2.' pág.)

Sra. Ivone Rodrigues
dos Santos

c^PúIO o Festival Mundial
da Juventude, por ser a

festa máxima dos Jovens dc
todo o mundo» — declarou-
nos o deputado Frota Morei-
ra, secretário-geral do PTB
e que preside à Comissão
Coordenadora do envio dá
delegação paulista ao grande
encontro juveail de Varsóvia.

DESEJO DE PAZ
E AMIZADE

Acrescentou o sr. Frota

SERA PREFEITO SEM
PERDER A SENATÓRIA
A Comissão de Constituição e Justiça deci-
diu em favor da concessão da licença ao

que será a plataforma do candidato a Presidência da Rc>
pública a ser indicado em convenção nacional.

O 
REPUDIO popular às candidaturas ja lançadas bem /1c- ^

monstra que ja estão maduras as condições para que &.
seja lançada com êxito a candidatura de confiança popular, p
E que força mais credenciada para vir ao encontro da gene- |
ralizada aspiração dos brasileiros, senão os trabalhadores g
unidos e organizados, de braços dados com, todas-as demais •«
camadas populares? . . %.

EM 
TODAS as lutas de nosso povo por melhores dias não g

existe uma só que não tenha recebido a contribuição |
decidida dos trabalhadores que nunca recuaram de seu posto |
de honra, na primeira fila. Os trabalhadores lideram a luta gde todo ò povo contra a carestla, encabeçaram valentemente norte-americano dia resistência popular a todas as Investidas do entregulsmo, |.0 SíS|||l3
pagando multes vezes a honra de conduzir a bandeira da g «Nestie» tez elevar, rncri-
dS do™Jcom o sangue de seus filhos. Agora mes- g »&tta$ffifcK
mo, são os* marítimos que vanguardelam a oposição pátrio- g f,m0PDaIf jádnfibróxima st-tica contra a criminosa entrega do- Loyd aos americanos. | Ji^pate. 

JJm^gxto se-

Subirá de 7 Cruzeiros
a Lata de Leite em Pó

O aumento foi imposto pelo grupo norte-ame-
ricano da «Nestlé» — Três aumentos em

apenas três meses

pfal.era^7peVg^êrnõ^^^^^
seus patrões de Wall Street. No movimento ae miinoes ae #¦ .
brasileiros em ^^-^^^Z^mtZiTlí ^*?ti&£ne£*Atodas as nações, qualquer «1™ "$* ° *>» «*"»• soclal c I nicação ao comércio varejis-
político, estão presentes os trabalhadores. . |f ta do ,Distrito Federal e dos
DOR isso mesmo, o MNPT --como sublinhou sua conven- ^ Estados.
r ção paulista — tendo como cerne e núcleo fundamentei
os- trabalhadores unidos, é um movimento aberto a pessoas
de todas as profissões. A união dos trabalhadores nao atua,
e nem pode fazê-lo, num sentido exclusivista, mas ao con-
trarlo funciona como um fator de união de todo o povo em
defesa dos seus direitos e de dias melhores para nossa Pátria.

distribuição do leite em pó,
a população estará pagando'
a terçeij-a majoração .em me-
nos de três meses. Anterior-
mente, o leite em pó subira,
de 27 para 30 cruzeiros; dal'
pára 33 e, agora, passará a
40 cruzeiros em lata. O povo-y
não pode permitir.que con-'
tinue tão deslavada e crimi-
nosa exploração de sua eco-
nomia-

sr. Lino de Matos

O 
senador Uno de Slalos pode-r* exercer o cargo de prefel-to de Sao Faulo, para o qual foi

eleito por uma coalizão de for-
cas democrática» o populares, de
que participaram trabalhistas,
pessepistas e comunistas, sem
que necessite renunciar ao seu
mandato de parlamentar. Isto
foi.o qne decidiu, ontem, porseis votos contra três, a Comls-
sfto de Constituição e Justiça d»
Monroe, reunida sob a presiden-cl» do sr. Cunha Melo.

Votaram a favor da concessfio
da licença de vinte e dois mo-
ses ao sr. Uno de Matos os
srs. Benedito Valadares, relator,
Kerginaldo Cavalcanti, Jarbas
Maranhão, Xourlval Fontes, Att-
lie Vlvacqua è Gilberto Marinho,
e contra, os udenlstas Argemlro
Figueiredo, Bul Palmeira e Ba-
nlel Krieger.

EM riJBNAIUO

Dentro de breves dias, o pie-narto do Senado apreciará o pe-dldo de licença do sr. Uno de
Matos, sendo certa sua aprova-
cao, enr vista, principalmente, da
manifestação da. Comissão de
Constituição e Justiça.

Moreira, a propósito dos
objetivos do Festival:

<Será uma magnífica opor-
tunidade para a confraterni-
zação dos jovens de todo o
mundo no desejo de paz e
amizac/.-. Em Varsóvia, du-
rante o Festival, rapazes e
moças de todo o mundo
aprenderão a amar ainda
mais a riqueza da cultura
nacional de cada pais e mos-
trarão o qué há de mais ca-
racteristico nas tradições
culturais de seus respectivos
povos.» T'

ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS

A Associação Metropoítla-
na dos Estudantes Secunda-
rios foi convidada pela
Comissão Patrocinadora no
Brasil do V Festival (dirigi
da pelo escritor Marques Re-
belo) a participar da grande
reunião de jovens que será
realizada em Varsóvia, de 31

(CONCLUI MA V PAO.)
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- Deputado Frota Moreira

Em luta os enfermeiros do serviço pública""¦""""""""¦"""li

ASSIM, a premissa indispensável para a unidade patriótica
que serã a vitoriosa nas urnas de três de ^^^

outubro é uma realidade que surge auspiciosa-
mente. Esta prova de amadurecimento político
é saudada com alegria por mllhSes de brasllei-
ros, eleitores e não eleitores, seja .qual tor seu
partido político. Despontam, promissores,, oa»
Mnaií da vitória do povo.

(D I

LATA A 40 CRUZEIROS
Eni virtude, do aumento,

uma lata de leite em po «Ni-
nho» passará de 33 para 39' cruzeiros; Aumentos seme-
lhantes vigorarão para os
produtos denominados «Pe-
largom», «Lactogeno», «Nes-
togene», «Nido», «Lacta» e
«Pulvòlac». A «Lacta», porexemplo, subiu de 34 para 40
cruzeiros.

TRÊS AUMENTOS
EM TRÊS MESES

Com esse novo aumento,
imposto- pelo grupo norte-

m PROJETOS ESPERAM
SUA VE NO SENADO

DURANTE a sento <Se ontem, do Senado, o presidente úesaa Casa
do Congresso, »r. Nereu Ramo», fâz uma comunlcacüo ao pie-nárlo que a todos surpreendeu. Disse haver tomado a Iniciativa demandar proceder a um - levantamento estatístico dos projetos queaguardam «ua inclusão na ordem-do-dla e que o resultado dessetrabalho acusou a.existência de nada menos de quatrocentas e trln-tae.uma proposições, umas em andamento e a maioria encalhada.
Foram enviadas cópias de todos esses-projetos,ao* lideres dasdlversaa bancadas,, para. as aecesaàriao providências.
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-tV Realizou-se, à tarde de ontem, na sede da VNSP, concorrida assembléia do pessoal >
de enfermagem do serviço público, para de bate das emendas a serem apresentadas por íaquela categoria ao plano de classificação de cargos do funcionalismo. Na segunda vá-gina, publicamos a noticiário da assembléia» \
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OGOVÊRNi fímmmLani
Awwttoceu ontem o qno calava sendo wiperailo ha

alguna «lliw: a Light deu entrada, na COFAP, depoli

do rinonhiiH proniissax do ('iiMe, do «eu pwlldo dn rea-

jUNtamonto, luto «'•, do aumento doa prfçoa das tarlfiui

dn energia elétrica |>nra Silo Paulo o Itlo de Janeiro.

K ontem mesmo, «empre apreswulo, o presidente da

COFAP dealgnou relator da matéria o ar. Kiwo Carlos

Pinto, do Ministério da Viaçao.
Eatamon seguramente Informndos de que a COFAP

so limitará simplesmente a homologar, tal como está,

o pedido formulado pelo truste estrangeiro.

O sr. Caí* . Filho, entre
uma audiência ¦«. outra, on-
tem, segurou a caneta • es*
creveu «sim» no processo em
quo a firma de Nova York
Cnmnmt ot the RIU Interna*
tlonal Oo. pedia outorbnça»
para funcionar no Brasil.

Aga aeguro o patriota lan*
qua do golpe de agosto.

fitndores
O grupo de turistas que

Napoàaio Bengala e Waldir
Niemayer engordam no Ml*
nlstório do Trabalho, ga*
nhou ontem, por obra c nrle
de-Café, um milhão 

*e 
oito*

ceqtos mil cruzeiros para -vi*
sttétr aa cidades Italianas, sul*
ços e argentinas que estão
programando feiras Interna-

te do Bnnco do Nordeste,
também bateu seu paplnho
com o «xultante ex-vlce.

Vai à ópera
Cafó prometeu, ontem, ai*

slstir a ópera *Zaza», a ser
encenada dentro do poucos
dias no Teatro. Municipal.

— Sempre tive meu íraco.
por —az&> -— respondeu Ca*
íó às pesaoaa que o foram
convidar para a recita.

Audiências
Depois de uma «exaustiva» .

audiência pública, que se cs*
tendeu por duas horas, Café
dedicou boa parte da tarde

recebendo no Kalao Amarelo,
par» neíutii... iiiu-i- ,, as
•wnliorit» Uenrglnn Mulo TH*
X. ll .. , li |. .' , I nllll I.II. 111

Itamnllio, YayA COFAP MU-
veiiH, i.i ihi Cotia, VluletA
Coelho, Mnrla Lucila Varela,
l."in.i RI--. Diva Schlnbnc <¦
(.'armem Porei, Mm de ou*
tr««,

--*, Foi uma lanu* perfuma-an — comentou Cale, quan*
tio ne viu a kók com seus
mofioi-cOniules,

Está confuso
O ir. Luiz Vicente do Ouro

prôto Pinheiro, ex-aubchefe
da Casa Civil de Cate, recen*
tomento nomeado delegado
do Tesouro em Nova York,
tamliem 6 íunclonárlo do
Ministério da Fazenda. Sfi»
bro ésso cavalheiro leio o se*
gulnte, na página 11.087, «e*
çllo I, do iDIãrlo Oficial» do
dia 0 do corrente:

<0 ministro da Fazenda,
do acordo com o arUgo 13
da lcl 1.711. de 28 do outubro
do 1952, resolve nomear Luiz
Vicente do Ouro Preto PI*
nltolro, para exercer o cargo
de oficial odmlnlstratlyo,
classe 11, vago cm vlrtudo
da exoneração de Luiz VI*
cento de Ouro Preto Plnhel*
ro.>

Alguém entendeu?

PAG* í niHKUÍSSA POPULAR «•6.1%5

Km (lcfcKit da região coefluoirá da Bahia

FORJA SE EM ILHÉUS AMPLO
MOVIMENTO DE FRENTE ÚNICA

K«'l»n'Nt>iitui.t<'s oficiai» de seis m imiti pios rctincm-NO na (Tiniu ru
Municipal daquela cidade — O» ]»roblema* cuja «olução exigiram o
importante encontro — Participação de,dlverao* ansoolacõen, nindl-

catou, rádio o Imprensa

Ia política todo dia)
Paulo MOITA \AM\

\

danais.
O ato de Café será publl*

esdo hoje no «-Diário Oficial».

Rotina
Ontem, como acontece to-

das as ¦ terças-feiras, íoi dia
de' despacho dos ministros
militares. Estiveram com Ca*
fé,, pela ordem, o*almlranu>
Amorlm do Valle, o general
Teixeira Lott e o brigadeiro
Eduardo Gomes.

O verde vlajor Costa Pôr*
to; até há pouco ministro*
•agrícola e agora prestden*

Veio a confirmação
Esla plenamente confirmnda a denúncia veicula-

da por esta coluna, ha dias, do que o integralista tycitor
Monii continua a receber dinheiro do Fundo Sindical
para alimentar as «cantoras» que êle inventou e que
miam ao microfone da emissora clandestina do Minis-
tório do Trabalho, a Rádio Muuú.

Segundo um dos mais categorizados porta-vozes
do governo do agosto, o sr. Corvo Mão de Gato, a
Comissão do Imposto Sindical, por ordem de Lélinho
Pires, acaba do entregar mais selsecntos mil cruzeiros
ao esverdeado sr. Heitor .Moni/.

OBRA POLÍTICA DO GOVERNO
O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA

Mostra o sr. César Prieto, na Gâm ara, como a orientarão financeira
de Café Filho Vem determinando o encarecimento dos preços de tô-• ££££S££ das as utilidades

O governo, através da
SUMOC, vem aplicando uma
sério de medidas intlacioná-
rias, sendo por isso o respon-
sável direto pelo aumento do
custo da vida.

Destacando esta responsa-
bllidade, o sr. César Prieto,
na sessão de ontem da Ca*
roara Federal, mostrou ai-
gumas conseqüências imedia-
tas do aumento dos ágios nos
preços <ias utilidades. Iníor-
mou que a Câmara de Pe*
lotas, no Rio Grande do Sul,
aprovou uma proposição na
qual ae fazem severas críti*
cas à politica financeira dá
atual administração, ressal-
tando que, somente no setor
da agricultura, ela íoi res-
ponsàvel pelos seguintes au-
mentos: trator acompanhado
de semeadelra.de"Cr$'.",,.,.
204.000,00 para Cr$..
270.000,00 (mais 35%) i uma
tonelada de adubo, de Cr$ ..
1.650,00 para Cr$3.100,00
,(máls 88%); o sácõ de trigo
bruto de' Cr$ 300,00. para Cr$
400,00; um tambor de gaso*
lina de 200 litros de Cr$ ..
800,00 para Cr$ 1.600,00
(100%).

fcAUMENTO
noa COMBUSTÍVEIS

LÍQUIDOS
Analisando ainda o aumen*

to dos combustíveis líquidos,
nas várias regiões do país,

NOVA SEDE DA
ASSOCIAÇÃO DOS

LAVRADORES
Pedem-nos publicar:
«A Associação dos lavrado*

res Fluminenses avisa a to*
dos os seus associados e ao
povo em geral que transfe*
riu sua sede para a Avenida
Hid.-Patrópolis n.u 1.652 —
3.°.andar, sala 3, onde rea-
lizara domingo, dia 12, ás 15
horas, sua assembléia ordi-
nária, para ausl estiiu todos
convidados, a) Fiancisco Jo-
sé da Silva -— 1.9 secretário."

que vem criando sérios pro*
blemas econômicos, o sr.
Prieto apresentou um reque*
rimento de informações pe*
dlndo esclarecimentos sobre
os seguintes pontos: a) —
qual o movimento de venda,.
por espécie de produto, das
empresas que se dedicam à
distribuição dos combustíveis
liquidos, mensalmente, de ja>
neiro a maio de 1954 a 1955;
b) — qual o montante dos
ágios pagos, direta ou indirc-
tamente, por espécie de pro-
duto, pelas empresas que se
dedicam à distribuição dos
combustíveis líquidos, men*

salmente, ;Il* janeiro a maio
de 1954 a 1955; c) — resumo
dos balancetes dessas emprô*
sas, mensalmente, de janeiro
a maio de 3954 a 1955; d) —
qual os registros brutos e li*
quidos desses ágios, nás res*
pectivas contas, no Banco
do Brasil, com a indicação
pormenorizada do seu tiesti-
no ou aplicação, de janeiro
a maio de 1954 a 1955; e) —
quais as prestações de contas
dos ágios o bonificações en*
caminhadas ao Tribunal de
Contas, na íorma da legisla-
ção em vigor, oferecendo um
resumo das mesmas.

ll.llf.Ua, b (Do Nelson
Schauo, «.1'iivial para IM-
1'lttiNSA IiillJ.AU> - Fato
auspicioso • de excepcional
Importância pata a viua des-
Ia região baiuno, íoi t reu-
nlfto levada a efeito no dia
31 do niè» passado, no recinto
da Câmara do Vereadores
desta cidade. Atendendo à
gravo situação econômica qua
tttravesiii u zona cacaueira
do KmhiI», o legislativo desta
cidade resolveu convocar, para
um amplo debate, os poderes
legislativos e executivos dos
municípios Interessados/ orga-
nixaçóen do classe e orguos
da iicprensa falada e escrita.
Seis unidades municipais estt.

veram representada» ôficàW
mente, neste primeiro encon-
tra quo constitui, sem ilúvi.
da, o pnsiu inicial para um
movimento amplo e profundo

de unidade, verdadeira Kon-
tc-unica para lutar pelas rei-
vindicoçües econômicas, poli-
ticas e goclals de uma re-
giõo que, contando cerca de
vinto municípios, representa
dois terços du economia esta.
dua],

OS .MAIS SENTIDOS PRO-
BLEMAS DA KEG1AO

A produção cacaueira. em-
boni multo contribua, como
importante fonte de divisas,
para a economia do pais,
emboru seja a responsável
pela crlnçao do uni dos mais
notáveis núcleo* populacio-
nais da Nação, sofre, apesar
dc uni", ili criminosa dcsl-
diu das jífcçUs atualmente de-

tfiitunis uas posfçõos-chave
du política administrativa do
Brasil.

114 problemas como o jiOrto
de Ilhéus, escoadouro natural
de toda a produção desta re-
glâo, cuja solução se arrasta
há miiis dc vinte anos, Nos
últimos tempos, desde a Ins.
falação do governo do sr.
Café Filho, a ameaça da
eternizuçao das obra* dc me-
lhurumcnto se tctiiou tr.ais
evidente, pois consta do pia-
no dos iuiperiuUstas norte-
-americanos o aproveitamento
do porto de Maraú. mais indi-
cado para os interesses colo-
nizadores úos ianques, no que
se refere à extração e envio
de minérios, daqui e do su-
doeste, como bauxita, berilo,
b a r 111 n a, ambliogonita e
outros. Além disso, desejam

lllllllllll *,!• Illlll*. iliils inilii,-, a ||V|h ^imiilliliiiiis nu provável». ranilldabiH »
PlOhldéliela lia Hi'|lllllllr«, OI lll» *.,.„,.,
rol*. Eilmuiiilii .Miufiln Siwri". n ÇsmÕ,
IhtI Costa. Aliiliiilusi. ii al« ttutiUu .1,,
l'HI) II lllli lllllM! ilr llllli.lll o ir, Mht-M,,
Eiilii-liiiilo O •*!'. Iii|ii> 1 iii'lliu not dr!
rliiinii que Kln iiíui '• mtiIuiIi- n iiun MdiiirMus nau cnIAo fii/.-nilii nenhum»

deniarche em torno do nome do ex-governador Numlm-n*
os ianques, transformar ésUÍ
último 1'i'tI" em Im*- naval,
tal como jA planejaram psra
o porto de Aratu.

A ponte llhéus-Pontal, e a
conseqüente construção da
estrada de rodagem Pontal*
•Pedra Azul, reclamada com.
Insistência pelas populações
do Sul e Sudoeste da Bahia e
de considerável faixa dn Nor-
te do Minas, são problemas
a que o governo central não
dã a menor atenção. Tam*
pouco, o aproveitamento do
enorme potencial energético
do Funil, encontra doH pode*
res públicos o Interesse que
deveria despertar, conto fa*
tor dc progresso para uma
Imensa região. Todos reco*
nhecem que a construção da
Hidrelétrica do Funil slgnlft*
ca a possibilidade dc clctrlfl-
cação dc toda n zona cacauei*
ra c, assim, o «eu dcscnvol.
vimento. NAo obstante esta*
rem concluídos e aprovados
os planos para esse inadiável
empreendimento, nAo são le*
vados à prática porque as
atenções do governo estão
voltadas para a política dc
guerra c colonização dos im-
pcriallstas, que exige a liqul-
dação da nossa economia, o
esíomeamento do nosso po-
vo, a alienação da nossa so-
berania.

ItEPRESENTAOAO'
OFICIAL

DE SEIS MUNICÍPIOS

Foi pois para debater essa
situação que se reuniram em
Ilhéus, com o .seu prefeito e'

eom todos oa vereadores da
CAmara Municipal, elemen*
to» representativos da vida
política o econômica desses
municípios, das mala dlfc*
rentes comissões políticas e
partidárias.

De Itabuna, velo uma co-
missão Integrada por qua*
tra vereadores. Do Uruça
ca. vieram o prefeito o o pre*
sldcnte da CAmara. A CA*
mura Municipal de Itajlpe
enviou um vereador que rc>
presenlava também o prefcl*
to. Coaracl estava presente
na pessoa do presidente do
sua CAmara. De Una, velo o
presidente da Associação Ru*
ral, que trazia' delegação do
chefe do executivo local.

Entre as personalidades dc
Ilhéus, participantes da reu*
nlão, estavam três represen*
tantes da Associação Comer*
dal; presidentes dc vários
sindicatos, como os dos Por*
tuários, dos Ferroviários, dos
Trabalhadores na Estiva, dos
Arrumadores, dos Paniflca*
dores, dos Condutores de
Veículos: represem antes da
Clube Social do Bairro da
Conquista, dos trabalhadores
da Construção Civil, da Im*
prensn local, da Rádio Ctiltti-
ra dé Ilhéus, da Rádio Cultu*
ra da Bahia c o correspon*
dente dos órgãos da impren*
sa popular.

Enorme assistência que
superlotava as galerias da
sala dc sessões dá Câmara
Municipal, acompanhou com
interesse o entusiasmo os
prolongados debates de que
daremos noticia a seguir.

ADIAMENTO
Depois

de so enten*
der com os
signa*
t A r 1 o s
do manltcfl*
íesto .que
lança n
candi*

datura Aranha o sr.
Lúcio Bittencourt re*
solveu adiar aua leitura,
que cia esperada para on*
tem, no Monroe. Corne,
quenlemcnte, o sr. Flores
da Cunha adiou a leitura
do manifesto pró-Amnha,
no Palácio Tlradcntci, •

O RETILINIO

Quando o sr. Afonso Arinos, cm fa*
ce da visita do Brigadeiro aoTr. Etelvino
Lins, declarou «pie a UDN, agora, Ia
seguir um caminho rclttinlo, logo so per* I
cebeu quo depois dessas palavras viria ¦
ooNi». Ontem mesmo o sr. Etelvino Lins r
ajuireceu uni tanto perturbado, lançando,
do público, frases cabulIstlcaN.' No estilo
literário dos livros dc ocorrências dus
delegacias «In policio, aludiu ao «limiar
do iiidMiirçAvi'1 situação raóllci». Fala-
se com Insistência na queima de seu nome, em favor d«
uma «fórmula alia» e rctilinla.

iAft£'_fls_ 1n__K__ Iv IHKki
\jsffiry \ '

2K_* * v \

RUMORES CAÓTICOS ^^*S**>H^S^^^>K^^

Ao meomo tempo, rumores caóticos invadiram as
dependências do Senado e da Câmara. Voltado a fa-
lar em golpes, em rísiías do coronéis, que insinuo >,i
coisas aos ouvidos do proceres políticos. Há pressões,
ameaças e chantagens multifonnes, tudo para salvar
a civilização ocidental, que os eleitores ameaçam cada
vez mais, à medida que se aproxima o 3 de outubro,

NO TOR^ÍlNHO
O pessedlsts rlo-granden- sr. *Iost, pensara demorar

dois ou três dias no llln,
Jú está. aqui há uma .senta.
na o quanto mais convci-s*,

mais as coisas se com.

pllconi).

se Nestor Jost conversou
ontem pela manhã com o
sr. Peracclii Barcelos e A
tarde transmitiu impres*
sõi-s aos jornalistas da Cã*
mura. «O Pcracchl, disse o

A COFAP "Legaliza a Negociata
Que Fez Com a Fruticultura

Antes da abertura dos envelopes da concorrência já se sabia que a
firma seria beneficiada — Confirmada nossa denúncia

Não Houve Acordo
no Dissídio Dos

Trabalhadores do Açúcar
Diante da intransigência dos^patrões o repre-
sentante dos trabalhadores pediu arquiva-
mento do processo, pois os operários recor-

rerão a outros meios de luta

A COFAP «legalizou» ontem
a negociata concluída core a
firma do Mercado Municipal
«Fruticultura Brasileira Limi-
tada» em torno da importação
de frutas argentinas, num to-
tal de 126 milhões de cruzei,
ros. Para isso, a presidência
da autarquia fêz abrir, em
plenário, og envelopes com as
propostas que se habilitavam
ao patrocínio da importação
de uvas, maçãs e peras, ofi-
cialmente destinadas ao con-
sumo da população durante o
período do Congvesso Euca-
ristico, mas que na realidade
se destinam a abastecer aa
barracas do sr. Milton de
Freitas, compadre üo presi*
dente da COFAP. Antes mes-.
n:o da abertura dos envelopes
já se conhecia o resultado da
concorrência, ou seja o fato
da Fruticultura Brasileira ter

Isenção de Impostos Para
os Servidores Federais

Apesentado projeto, ontem, na Câmara Mu-
nicipal pedindo os mesmos benefícios de que

já gozam os servidores da Prefeitura
||AíMUITO> 

reclamam-os 
, fins do serviço público. O fa-funcionários federais e

autárquicos que lhes seju
estendido o benefício da lei
Sü/47,.que. isenta os servido-
res-municipais do imposto de
trãnsjmissâo. ' : .-¦ -< y ,,

Os-benefícios'de que go-
zanv.es funcionários públicos
da Prefeitura pela lei em
quçstão, visam facilitar a ês-
ses servidores a aquisição da
casa própria. .

Sendo justo êssè. objetivo
da lei para os funcionários
municipais, reclamam tis aer*
Vidores federais e autárqtil*
cos que lhes sejairr cõiieodí-
dos;os mesmos favores, pois,vivendo nas mesmas .condi*
ções e servindo também ao
Estado,, têm idênticos proble*"£êJSZ£°? spH3 colegas.
PERDEU A JraNALIIlADE

Doutra parte é-odlesa-essa
discriminação para iuncloné*
nos, que, em setores diíerén*
tes,,;se dedicsml£(>B"tá^srno3

apresentado n melhor pro-
posta...

CONCORRÊNCIA
DE ARAQUE

A negociata concluída paia
a compra de frutas estran-
geiras desde a semana pas-
sada era do conhecimento dos
jornalistas acreditados na
COFAP e a IMPRENSA PO-
PULAK a denunciou detalha-
damenie em sua edição de sã-

.bado último. Para fugir á
acusação que formulamos, o
presidente daquele óegão fêz
divulgai' uma avalanche de
editais na imprensa sadia, do-
mingo último, anunciando
uma concorrência com prazo
de apenas 48 horas para a
cdnclusâo de um negócio que
o próprio sr. Américo de Cai-
vnllio dera como concreti-sa-
do, cm nota oficial distribuí-.

.da pelo Serviço de Divulga-
ção. Entre outras' coisas, dizia
a liòia fornecida no dia 2 do
corrente que .ío presidente da
COFAP comunicou ao plena,
rio quo havia estabelecido
acordo Para o fornecimento

.de ,frutas frescas argentinas*-.
Como. so vê, somente após
tev • sido 'denunciada 

pela
IMPRENSA POPULAR, • a
COFAP abriu a concorrência
para Uni negócio cujo resul-
tado anteriormente já havia
sido anunciado. Confirn-ando

.a nossa denúncia, a firma Fru-
to, porém, é que os beneíl- | ticuUtua IJrásílélra kvfine nrotrctAo «« 1«i En ja ' '¦ »¦ . Z

—- ¦ ¦¦ ii in .f i.

Emendas Dos

cios previstos na lei 50 já
perdem a sua finalidade para
os próprios servidores muni-
cipais, pois, hoje, não é mais
possível a ninguém adquirir
casa própria, com um mini-
mo de conforto, por valor
inferior a 500 mil cruzeiros,
limito que a lei atualmente
não concede
Codificação na lei
Visando modificar, por is-

so, a lei 50/47, foi apresen-
tado ontem à Câmara Muni-
clpal o seguinte projeto de
lelí

«Artigo 1» — os benell-
rios da lei n. 50*11*47 são ex*
tensivos aos funcionários pú*blicos federais e autárquicos.

Artigo 2» — O limite má*
ximo de'isenção, do imposto
.de transmissão previsto lia
referida lei fica aumentado'
para Cr$ 500.000,00 (qul-
nhentos mil cruzeiros).»

ou a
melhor na cbncditíènpia, feita

apenas para legalizar a ne-
gociata e amaciar alguns jor-
nais da sadia com regia pu*
blicidade.

LUCROS DE MILHÕES
Não contente em beneficiar

escandalosamente a firma do
Mercado Municipal, o presi*
dente da COFAP irá permi-
tlr quo sejam fixados preços
incrivelmente altos para as
frutas compradas na Argen-
tino. Quem diz isso é o pró-
prlo gabinete da COFAP em
nota oficial fornecida sábado
último, quando afirma:

«Os preços do venda das
frutas argentinas serão, apro
ximádnrhenté, os que vigoram
atualmente nas barracas dos
reyehdedbves da COFAP».

Isto quer dizer quo as ma
çãs serão vendidas a Ü2, as
uvas a 25 e as peras a 24
cruzeiros, como atualmente

nos postos da COFAP. Con-
tudo, para so ter a idéia dos
lucros imensos que a nego-
ciata propiciará, basta aten.
tar para os preços com que
tais produtos setão compra-
dos na Argentina, segundo a
comunicação feita ao plena-
rto pelo sr, Américo Paclieco,
quintu-felra última: maçãs, 7
cruzeiros o quilo, uvas a 6

cruzeiros e peras a CrS 7,00.
Em média o lucro dos impor*
tadores será superior a 13
cruzeii'os por quilo de fruta
importada, ou milhões de cru-
zeiros no total da imporia-
ção.

Reuniram-se, ontem, no
Departamento Nacional do

.Trabalho, os representantes
do Sindicato dos Trabalha*
dores na Indústria de Açí>
car, sio. Hugo Costa, Pedro
José da Silva e José Carnei*
ro da Silva e do Sindicato
da Indústria de Conservas e
Pescado, para examinar o
pedido de aumento de sala*
rios daquela corporação.

Os trabalhadores relvíndi*
caram o reajustamento na se*
guinte base: até Cr$2.100,00
— Cr$ 500,00; de CrS 2.101,00
a Cr$ 2.500,00 — Cr$ 000,00;
de Cr$ 2.501,00 a Cr$ 3.000,00
Cr$ 700,00; de CrS 3.001,00 á
Cr$ 4.000,00 — Cr$ 800,00;
de Cr$ 4.001,00 em diante
Cr$ 900,00.

Além do justo aumento,
os trabalhadores reclama*
ram o cumprimento integral
do salário-minimo, que não
está sendo observado em ai*
gumas localidades do Estado
do Rio.

NAO HOUVE ACORDO

Dada a intransigência dos
empregadores, não houve
acordo na reunião. O pre*
sidente do Sindicato dos tra*
balhadores solicitou o arquí*
vamento do processo, acres*

cen tando que em face da ati-
tude dos patrões, os traba*
lhadores recorrerão a outros
meios para conseguirem
suas reivindicações.

COSME E DAMIÃO
Fala-se na composição de uma chapa do coronel Pc-

racchi, da ^Brigada do Rio Grande, como vice do belcguimí
pernambucano que as «elites nacionais», numa atitude
retillnia, transformaram em estadista. É uma chapa ain*
da sem «consistência», como se diz na moderna terminolo*
gia do noticiário político. Mas já tem apelido. Formadn
por dois policias, será a chapa Cosme e DamlSo.

HORA DO BRASIL
O «limiar de lmlisfarçu- nem menos impopulares o

vcl sltuaçüo caótica» tam*
bem está pondo a pulga
atrás da orelha do sr. Ca-
í«'" Filho. Falando na Horn
do Brasil, o sr. Cafó Filho
dirigiu a.iclos às elites. Em
virtude dc lei, él« próprio
está, hoje Incorporado u es-
sns elites. A fala radlofõ-
nica alude ao abstenclonis-
mo üeitoral e à linguagem
alarmista das «classes pro-
dutoras». O sr. Cnfé Filho
quer que as elites se for-

as «classes produtoras»
mais serenas. Embora fa*
zendo diagnóstico, o dou*
tor Cafó não receita np*
nliuni remédio. Apenas
prescreve «uma conduta de
equilíbrio», qu eas clil<".
devem seguir, «em suas
atitudes e manlfestuçòc*, ,
Para vôos do hêlkúpte.
ro, fotografias empunhai»,
do abacax- e outras exibi*
ções, basta o primeiro ma*
•,'istriidi) da I.'ação.

Hoje o Pronunciamento da Gamara
Sobre o Assalto da Telefônica

As várias correntes em que se dividem os vereadores em face
da questão —- Violação do contra to, a majoração das tarifas«—¦ Mo-

mento decisivo da b atalha dos telefones
Os vereadores cariocas de*

verão votar hoje, em segun*
da discussão, no plenário da
Câmara Municipal, o proje*
to que aumenta em cerca de
10 por cento as tarifas tele*
íònicas. Trata-se do projeto
que tomou o número 70 e
que é oriundo de mensagem
enviada à Câmara pelo sr.
Alim Pedro, pedindo autori*
nação para aumentar os te*
leíones.

Conforme já temos de-
monstrado, o projeto consti-
tui, além dc um assalto à
bolsa do povo carioca, tam*
bém matéria escandalosa e

r;;'\; EXIGEM A SAÍDA '
Ü0 CRIMINOSO DE GUERRA

| Protesto das mães brasileiras contra a pre-
sença de Groves no Brasil

- •" Unia comissão de senhoras esteve na Embaixada dos
Estudos Unidos, deixando, ali, para ser entregue ao criminoso
da guerra Lesiio Groves, responsável pelo massacre das po*
pulações civis du Iliroshirna e Nagasaki, o seguinte protesto:

«APOIO 0 FESTIVAL FESTA
MÁXIMA DA JUVENTUDE

DE TODO O MUNDO»
CONCLUSÃO OA .¦ 1.» PAG.
de julho a 14 de agosto. A
esse respeito a entidade es-
tudantll distribuiu uma nota
em que diz:

«Tratando-se o festival do
çongraçamento- dos jovens,da apresentação das artes,
folclore e esportes do cada
nação, constitui-se èle numa
magnífica oportunidade de
alargar os conhecimentos
nesses assuntos. Empenhar--nos-emos em enviar uma de-
légação representativa dos
secundaristas cariocas —
presidentes de grêmios, es
portistas, artistas, ètc. De

certo eles elevarão o nome
do Brasil, de sua juventude,na grande festa da júventu-de do mundo.».;*'_

INSCRIÇÕES

Estão abertas as inseri*
ções a todo jovem que dese*
je participar ou assiatir ao
i estivai. Maiores informa*
ções poderão ser prestadas
na sede da Comissão Promo*
tora, uo Edifício Darke, à
Avenida 13 de Maio,- 23 —
0* andar, sala 615, ou: na se*
de da AMES, A Rua'da Ca*
rloca, 30,1' andar;

Inconstitucional. Com rela-
ção ao projeto, os vereadores
dividiram-se em quatro cor*
rentes: a primeira é pela re*
jeição do projeto; a segunda
é pela emenda José Cândido,
que dá o aumento por seis
meses e nomeia uma comis*
são parlamentar, assessorada
por técnicos municipais, pa*
ra examinar as escritas da
Companhia Telefônica
(Light);.a terceira, a pretex*
lo de 'resolver a questão, con*
cede um empréstimo àquela
empresa da Light no valor
de 96 milhões de cruzeiros
em dois anos; e, iinalmente,
a quarta corrente é íavorá-
vel completamente à Telefo*
nica e ao sr. Alim Pedro, ês*
te dócil instrumento da
Light.

A corrente que defende a
Telefônica (Light) em pre*
juizo da população é lidera*
da pelos srs. Gladstone Clia*
ves de Melo e Manoel Blas*
quez. Defenderá o escanda*
loso empréstimo à Light a

Enfènneiras
M Planai Reclassificação

. Reunida, ontem,: à noite,
na sede da Associação Mô*
dica, •> & Assoclaç&o..doa. En*
íermetros, Auxlllares de En*
íermagem e Classes Corre*
latas , do, Distrito Federal
íprovou, por...unanimidade,
eme^ importantes emendas
ao Plano de Reclassificação
do Funclohallsrijo.

ps; debates èsti\íêram' ânL-modos, e as conclusões a quechegpu a assembléia de-tnonstraram a .rünídade- da-
quela numerft^.^rpíracitj

, profissional.

Compareceram a reunião,
além de representantes de
outras entidades, o sr. Licio
Hauer, presidente da União
Nacional dos Servidores Pú*
blicos, que se solidarizou

. com as reivindicações dos
enfermeiros. O sr. Lido
Hauer convidou, entflo, a As*
sociacâo a incorporar-se à
grande concentração do fun-
cionalismo marcada para o
próximo dia 17, na Câmara
Federal, onde será entregue
um substitutivo ao Plano dè
Reclassificação.

«Traduzindo o sentimento
das mulheres cariocas e,
principalmente dus mães do
Distrito Federal, vimos" por
melo ¦desta manifestar o iios-
so repúdio á presença do V.

, Excla., nesta Capitai. Repu-
:; díamos também a atitude de

I;: V. Excíh à' imprensa carioca,' fazendo'. um' alarde ostensivo
!deisüà- fraiigüilidade depois
;do.,ma*i«íacre ,de Nagasaki *
flllroshlma. ,
\ JJesa.sô.bré V. Exclá a irial-
;;d!oao'di*-mllharos do pessoas.'vitimas dè - sua nefasta ati-
tude, .usando naquelas clda-
des, contra inimigos venci*
dos, e enp-enho diabólico da
-¦bomba, atômica.

A dar crédito em suas pa*lavras, em sua tranqülllda*
de, .reconhecemos que V.
ExçIa náo possui quaisquer
resquícios de sentimento hu*mano. .'.

Solidárias com ás rnSes e
mulheres japonesas, lamen*
tando ainda hoje as milha-
res de vitimas que sofrem
ainda as conseqüências des-
sa "maldita 

bòmbá,' afirma*
mos*lhe que desejamos ver

nossa pátria livre da presen*
ça do causador de tantas des-
graças, e quanto antes»,

CUSTOU 5 MILHÕES A
LIBERAÇÃO DA CARNE

AUMENTO DE
SALÁRIOS NO

CURTUME
CARIOCA

Realizòu-se' no Tribunal
Regional do Trabalho a au-dienela de cone-Ilação do
dissídio suscitado opIo Sin-
dlcuto dos Trsbulh adores
nas Industrias de Artefatos
de Couros do Rio de Janeiro
confira a Sociedacfb Anônima
Curtume Carioca. A emprâ-
sa tem um prazo de dezdias para contestar o uedído.

FAçfi-üirifASsiHÇrüRA
MENSAL OÍ EXPf RÍiHCIA

DA IMPRENSA: POPULAR

CONCLUSÃO BA L* PAG.
ço Pacheco que o ministro
da JuEFiça nuo iiitevvirá nò
escândalo da carne, o que
não constitui ne.ihuma novi-.
dade, de vez que à turma
do rapa que ocupa a cílréção
da .COFAP é tótla .eia ¦ daequipe dé'"austeros"' uu sr.
Café Filho. Usari>Jo'-do co-
nhecldo processo dé ameaçai
para se defender, • o prcsl-
(lente da COFAP concluiu
suas . considerações.'Tiobre 'a
carne afirmando que :irú pro-cessar os jornalistas quetrouxeram a público ó es-
candalo da "caixinha."

5 MILHÕES PELA
LIBERAÇÃO

Foi de 5 milhõei de cru-
zeiros a quauvia levantada

: pe.os lr.sorineos » aigumas
oraanizaçóss Ço aóiaérca va»rejista Para a compra' daclecisuo da COFAP qua lb«"
rou os precoi da catno. fi-4»
sume-se que eita eiiptítaciilar
quantia (Oi èiitregütí' ptíssoaT-mente no aabinK-i- dó sr
Américo Pacheco d« Carva-
lho, de vez q,ue os represen' ttantes dos frigoríficos go-taxa ali da maior uUkaiiiade

c tem permissão para aces-
so a todas as dependências,

Segundo as. informações
obtldjas pela. IMPRENSA
POPULAR, o comércio va-
remeta de carnes verdes, du-
rarnènte atingido pelas acusa-
coes èm tórno' da- "caixi-
nha", prepara-se para de-nunciar os seus verdadeiros
"áttônsáyéiS; e a-dlrecSo da
COFAP flue-.com- 41es está'
acumpliciada., Nos<-e sentido
deverá .ser."convocada \ uma
assembléia de àijoirgueiros,
a realizai-.se ainda esta se-
mana. Na 'assembléia cm
questão os varelUas apon-
íar.am.os frigoríficos norte--americanos, como os verda-
deu-os donos da "caixinha"
qüe comprou a HberucSn da-COFAP,, dê vêz que síioêles
os grandes interessados naantiiaçfio do coritrôle «tarei*
do sela »ortarian.o a«3.

REPÓRTER PPPULAR
TELtíONE: 22-8518

«Todas as Mães

Devem Lutar

em Deíesa

da Paz»
CONCLUSÃO DA V PatJ.
Universal'nao seria, apenas,
sonho, e sim, uma maravi-
lhosá realidade.
OBRIGAÇÃO DE LUTAR

PELA PAZ
-— Dentro dos meus prin*

dplos religiosos, continuou,
e lembrando a Escritura Sa*
grada, em que Jesus disse
«Não matarás> — é possi-
vel qup o homem, - feito a
semelhança de Deus, crie
uma arma destruldora tao
perfeita capaz de destruir em
segundos- não só o seu seme*
lhante, mas tudo enfim que
possar ter vida na terra?

Nesse momento de deses*
pêro e preocupação em queas armas atômicas' ameaçam
destruir totalmente a numa-
nldàdè, têm as mães é es*
posas de todo ò. mundo — pe.Ia influência que exercem sô*
bre seus maridos, e filhos —
a obrigação de tomar a inl-
ciativa em prol da Paz Uni-
versai.

Aqui deixo o meu apoio e
minha solidariedade incondl*
cional».

bancada petebista, Mdcrada
pelo sr. Geraldo Moreira. O
sr. José Cândido, da UDN,
chefiará a corrente pelo au*
mento «a titulo provisório».
Finalmente a corrente que
combaterá o aumento tarifa*
rio como inconstitucional a
escorchante vinha sendo 11*
dérada pelo sr. Hélio Waica*
cer, o qual, no entanto, in*
formou aos jornalistas cre*
denciados no legislativo mu*1
nicipal, ontem, que partiria
ontem mesmo, à noite (um
dia antes do projeto ser vo-
•tado) para a Espanha de
Franco, onde participará de
um vago congresso de mu*
niciplos. |
VIOLAÇÃO DO CONTKATO

O que existe de íato é'que(
as justas reivindicações dos'
trabalhadores da Teleínica
podem e devem ser satisfei.
tas,.sem que para isso seja
autorizado novo autêntico
assalto à bolsa do carioca,
O pequeno aumento pleitea*
do pelos trabalhadores po-
dem ser pagos, à base dos fa*
bulosos lucros daquela em*
presa da Light. A Telefôni*
ca faz parte de um truste
imensamente rico, a Ura*
zilian Tractlon, que paga di*
videndos em ouro aos seus
acionistas estrangeiros e que
sempre, graças a um jogo de
escrita, alega que cada uma
de suas empresas é deíicltá-
ria ou periclitante. Por ou*
tro lado, diz o contrato qué 

'

a revisão de tarifas só pode
ser ielta em 1960, e O contra*
to íoi assinado pela Prefei-
tura e pela Telefônica.

O aumento tarifário é, por*
tanto, uma violação brutal do
contrato.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de dfceos.
Qualquer quantidade.Detalhes pelo telefone:

22-5683, coir
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AGORA, NO MÊS DE JUNHO, A
ASSEMBLÉIA M UNDIAL DA PAZ

REPRESENTANTES DE SETENTA PAÍSES EM HELSINQUE
OS PONTOS JDA DISCUSSÃO NA ASSEMBLÉIA * JUVENTU-

DE E PAZ * UM GRANDE PRÊMIO PARA O JOVEM QUE OBTI-
. VER O MAIOR NUME RO DE ASSINATURAS

EM 
MAIS

PAISES
prepamsSo
qin> Irão

DE SETENTA
imiim-lii-M- it

do ili'li'i*ni;fli'H
ii llelrilliqilt, uilll»

m< m-iiII/iiiii rt Assembléia
Mundial dus Forças Pacl-
fletw.

,\s*--iiiiii.lii-i cm numerosos
paliei mostram a comprecn-
mIo e n i-iiliislnsiiio com quo
siln 'feitos os preparativos
ilus delegações, compostas ilo
representantes do todas us
,-unm«ln<* sniliils. numa de*
ni.iiisiiiti.riii clara e InillKcutf*
vrl ile unlilado c iiiiipll ml»
em Idrno ila luta pela paz.

ALGUMAS NOTICIAS
SOBRE DELEGAÇÕES
A França mandara 150 re*

prcscntantci, eleitos pelos de-
parlamentos quo constituem
n pnls, por nrganlíaçíles o
associações que so represen-

JUVENTUDE
EPAZ

O 
FESTIVAL Mundial
ila Juventude, a ser

realizado em Varsóvia,
será um acontecimento
de grande importância
para a luta pela paz no
mundo inteiro. Será uma
grandiosa festa de aml-
iraile entre os jovens, um
exemplo de que é possi-
vel, pela paz, manter in-
tereám b i o, estabelecer
uma aproximação cada
vez mais estreita entre os
povos.

Os jovens do Brasil
participarão do grande
Festival. A esto respeito
soubemos que a Juventu-
de Carioca prometeu le-
var de presente aos jo-
vens de todo o mundo
cem mil assinaturas do
Apelo de Viena por oca-
Mão do Festival. Promes-
sa é divida. Os jovens es-
tão trabalhando para rea-
lizar a promessa.

Brevemente daremos
maiores informações sô-
hre o assunto.

ft UMA VITÓRIA
POPULAR

ESTÃO 
niilstlntlus tutlus o» Jor-

nallitu*. o gráficos que, era
1918, foram cu.iirdcineiito ata-
ri.ilu* pclii policia política nu»
iifri-iirns da «Tribuna 1'opuliw».
Tnl dcclsuo, tnmndu há poucos
tlins pelo Cunurcsso Nacional,
iitruvíb da aprovação, pelo So-
lindo, dn projeto «Io decreto le-
clstatlvo votado pela Câmara,
nniilii o Infamo processo movido
...rilru os traballiaUorcs do cio-
rln-.ii Jnriial do 1'reslcs. Esses
companheiros; como é subido, de-
ir,iis do mctriilhiKlos, presos o os-
•minados, vlrum-sc, envolvidos
numa farsa, os uclcgulns da
Jtu» da Kelaçiio cometeram o
i\l« «íinuo monslriioso, u cnmo
Inomlniivel, o iilnua procuraram,
finkamcnle, iransfornmr suas
vitimas em agressores, fcrri boa
lu.ni. portanto, o Parlamento jo-
-„u por terra a trama .. ame.

,V anistia ugora definitiva-
mento conquistada, se ««"st""!
.„,m Iniciativa democrática no
empo legislativo, ™PtÇ,sí0n]Jo;
acima do tudo, a vitoriu uo um
vigoroso movimento popular.
l'õl, sem dúvida, a lurca du snll-
dnrlclado dos patriotas; do ho-
meus, niuliiercs o JoyS-}».'^?, t0:
dos os setores profissionais, o
IntVr principal da aprovação do

projeto.

V> UMA NECESSIDADE
MADURA

A CÂMARA Municipal de San-
A tos aprovou por «"anlJ"'^:
de um requerimento do vereo-
dSr Antônio Mpretra.^com um
apelo e todos os paitidos pon
ticos íi-ecomcndanclo ao» mis
mos que encarem com a máNlima
responsabilidade, objetividade-a
sinceridade, a urgente c,»™"'?-
vel necessidade <lo se l>'°'n.°"r
a reforma agrária no.--BrasU,
destruindo os 'eudosi^latllun
dlos que asfixiam e impedem o
nosso desenvolvimento».

ftsso pronunciamento da *~a
mara de Santos corresponde, uo
interesse e aspiração de milhões
de brasileiros. Trata-se de urna
necessidade madura da popu a
çáo Dirrsilelrn. Os partidos, poli-
ticos nfio poderáo oprosentawe
como partidos sários, ^anteula
opinião pública, se mio lndca-
rim soluções concretas para.-a
qucstSo agrária. Ncsse/^enUflo,
ò Partido Comunista, cm seu
Programa, colnnu a-qUestao_d«3
maneira clara e precisa. *U prnu-nopóllo da terra, acentua Pres
tes em seu Informe agí^Con-
->ri>«™ do P.C.B., constitui a
lase econômica principalIda ml-
noria reacionária que domina o
pais, Foi na base da conserva-
çfio do latifúndio e dos restos
feudais e escravistas que o capl-
tal estrancelro penetrou no üra-
síl e aue se dá, presentemente,
f suaqcrescente'cbionlzaç&o pe-
los Estados Unidos. Nao é pos-
slvol liberta' o Brasil do Jugodos lmporlallstas norte-antertea-
nos, .sem liquidar simultânea-
mente a base econômica das
forcas social» cm que se^apólam,
sem liquidar os restos feudais c
o monopólio da terra».

Trata-se, na verdade, de uma
questão em turno da qual po-
«lerão unir-su vários partutos.
Imensas camadas ,de nosso povo
numa frente ampla de luta. os
sucessivos pionunclameritos cu-
câmaras estaduais o municipais,
de políticos, de orgMtóaçOes, o
exlto crescente da Campanha
Nacional Pela Reforma Agraria
mostram o quanto esta rnadu*
ra essa necessidade de nos-o
povo, essa questão "ástea na. so-
lucaó dos afllüvos problemas de
nosso paía* ..

turllo diretamente. A Confo-
derurao Geral do Trabalho,
por exemplo, o o ComlIA Na-
cional do ICscritorca manda?
rim delegados. Oa Antigos
Combatentes far-sc-So repro-
sentar lambem, além do uu*
tros centrou nssiM-Intlvus.

Uo México, vem a noticia
do que o general Lázaro Car*
donas, ex-presidente da Ue*
pública, presidira a delega-
çâo dn seu pala it Assembléia
Mundial da Paz.

A Federação Mundial do
Associações pelas Nações

Unidas n a Liga Internado-
nal dn Mulheres pela paz *
a liberdade, manifestaram
sen desejo de participar da
Assembléia Mundial. Na In-
glnterra, círculos sindicais,
assim como ps tia Kscórla e
do Desliyslilro, os metalúrgl-
cos do Manclicstcr e os por*
tu&rlos do 1-ancanhlre envia*
rüo representantes a Hclsln-
que.

Da Suécia, irão sessenta
delegados.

A Ingc a 50 o número de
delegados japoneses.

AO FESTIVAL,
DE GRAÇA

A 
COMISSÃO do Festl-
vai Mundial da Ju-

vontudo resolveu oforocor
um prêmio ao Jovem co-
letor quo alcançar o prl*
melro lugar entro todos
os jovens do Brasil.

Trata-se, nn verdndo,
do um Rrnndo prêmio.

Jovens do Brasil, Jo-
vens coletores, quereis
melhor prêmio ao vosso
esforço do que ir, de gra-
ça, n Varsóvln, participar
do Festival da Juventu-
do? Pois o prêmio 6 ês-
se, a quem coletar maior
número de assinaturas. ¦

A Comissão do Festl-
vai da Juventude dará'ns
passagens de Ida o volta
ao campeão.

O QUE SE VAI DISCUTIR NA ASSEMBLÉIA
A 

ASSEMBLÉIA Mundial
das Forças Puciíicas in-

terpretará cs grandes pro-
blcmns que fanto preocupam
a opinião pública do mundo
inteiro: os problemas d,'..-
negociações entro os países,
a necessidade de maior In-
torcambio de idéias acerca
dos entendimentos entre as
nações, e estudo de medidas
concretas para impedir o
perigo de uma noVn guerra.

Esses nroblemas estão ex-
pressos nn tema dn dlacus-
são a ser levada a efeito na
assembléia:

Desarmamento c armas' atômicas.
Blocos militares. Segu-

rança Geral. Colaboração
entre ns nações.

Soberania nacional o
manutenção da paz.
"& ev-dcnle, diz o Bole-

tini da Assembléia Mundial
da Paz, que a esses grandes
problemas se vincula o exa-
me de ceii o número de quês-
toes particulares como, nor
exemplo, a segurança na Eu-
ropa e a segurança na Ásia.
Por outro lado. não será nos-
sivel falar de colaboração
entre as nações sem tratar
da questão dos intercâmbios
econômicos o culturais c
sem ter om conta o papel
que a Organização das Na-
ções Unidas node desemne-
nhar na manutenção da doz
o isso precisamente no mo-
mento em que os EVados
eme a ela pertencem acabam
de comemorar o decmio ani-
versár-o Üe sua fundação.

Enfim, depois du ratifica-
cão dos Acordos de Londres
e da assinatura do Tratado
de Varsóvia é colocado um
dilema a todos os espíritos:
Íncllna-so o mundo para uma
divisão irredutível ou, pelo
contrário, será üofsívcí en-
tender-se e colaborar? Nes-

t-as condições, o problema
dos blocos militares adquire
uma importância nova.

O que se pode bsiegurar
é que na Assembléia de Hei-
slnquo tem todas is possibi-
lldadcs para iimeciar essas
questões cm iodos os seus
aspectos.

A CAPITAL 00 BRASIL CLASSIFICADA PELO DEPARTAMENTO DE ESTADO ENTRE OS CEN-
TROS DE ESPIONAGEM DE PRIMEIRA CATEG0 RIA - UMA DENÚNCIA SENSACIONAL! AS WS-
TRUÇõES AOS INFORMANTES ATÔMICOS DOS ESTADOS UNIDOS NA EUROPA—PARA OBRA-
SIL VIRA0 PRINCIPALMENTE GEÓLOGOS - EM TROCA DA PILHA, CAFÉ FILHO ENTREGOU DE
MA0 BEIJADA NOSSAS RESERVAS DE MINERAIS ATÔMICOS — G0RD0N DEAN CONFESSAI
PARA ILUDIR A VIGILÂNCIA PATRIÓTICA DOS BRASILEIROS, OFEREÇAMOS ALGUMAS INFOR-

MAÇ0ES E EQUIPAMENTOS

aUm Coração Ardente
iS ESTUDANTES secun-

dários alinharam-se na
frente da coleta de os-

sitiatiiras com muiio ardor o
vlvacidade.

Por isso 6 que estão ba-
tendo recordes, certos de que
poderão alcançar um nume-
ro muito moior «jne as cotas
que lhes cabem.

Mas coletar assinaturas
paru os j. venscó umu alegre
obrigação. Não,-se pode fazer
a campanha com o espírito
frio. Um coração ardente —
eis o que caracteriza um jo-
vem. Com esse coração, os

CONSELHO DE PAZ
DOS SERVIDORES

DA PDF
O Conselho de Paz dos

Servidores Municipais convi-
da Iodos seus integrantes e
BOg funcionários da Prefei-
tura cm geral para uma im-
portanto reunião que reaü-
zará hoje, a partir das 18,30
heras.

jovens irão, agora, nos seus
comandos, multiplicar a co-
lota o ampliar o ntlmero dos
coletadores.

Xo próximo domingo, os
estudantes resolvera/., fazer
isso: coletar durante a ma-
nhã ioda e depois um almô-
ço de confraternização.

COQUETEL
NA SEDE DO

FESTIVAL
OS 

JOVENS coletadores,
que pertencem também

às comissões preparatórias
da delegação brasileira que
Irã ao Festival Mundial da
Juventude, promoverão um
coquetel, na próxima sexta-
•feira, as 17 horas. %

O encontro dos jovens se-
rã na sede dos trabalhos do
Festival, no Edifício Darke,
Rua 13 de Maio.

^TRAVÉS clns sonsuclonuis j-cvelnçõcs destn sério do
repprtagon8 já so tornou bem claro quo o acordo

atômico entro EiSenhowor o sou lacaio Café Filho dos»
Una-se a limitar as pesquisas atômicas no Brasil ao
ponto consentido pelos americanos, a orientar esses
trub: "ios do acordo com os interesses dos americanos.
Isso lhos é assegurado polo monopólio no fornecimento
dos reatores o pela propriedade do urânio 235.

Agora, acreseentu-so um
novo uspi'1-to o quo não *'¦
menos importante. Trata-se
do monopólio americana só-
bre os riquezas minerais do
llrusll, sobre todas ns reser*
vas atômicas do nossa pá-
trla. Nesse campo, dcsenvol-
vc-so umu cumpanhn entre-
Kiilslu nos moldes daquela
quo pretendeu pussar às
mãos dos americanos as nos-
mis Imensas jazidas pciroli-
feras.

Essa riiiupiinliu entre-
frulslu foi iiieliciilosaine.ili-
programadu pelo Ucpurlu-
mcii.o de Estado du gover-
no do Washington. Em ou-
tubro da 11)49, o subsecro-
tarlo de Kstndo, .lumes i;.
Webb, pediu a uniu comis-
são de conselheiros polltl-
cos e científicos dirigida pe-
do dr. Lloyd IScrluicr um
relatório com sugestões pa-
ra a política exterior ame-
rlcaua cm matéria cientifi-
ca. Trabalharam nessa co-
missão os membros du Acn-
(l.-miit Nacional de Ciências,
K. Adams, V. Hiisli, I. I. Ka-

|M ¦¦*¦——¦-¦

1*1 (que Ja esteve no Brasil),
A. Wetniore, It. E. Wilson,
D. W Bronk, o A. N. BI-
chards.

Êssc relatório íol publl*
endo em maio de 1950, sob
o titulo <A Clcncia c as Re*
lações Exteriores»- —¦ «Publl*
cação n" 3.860 do Deporta-
mento de Estado---. Nesse do-
comento, que não íol publl-
cado nn integra segundo ve*
rifleação dos observadores
europeus, especialmente da
França, é estabelecido todo
um complexo detalhado pia-
no de espionagem atômica
de envergadura jamais vis-
ta. A recomendação n' 11
manda instalar:

"11) — Estados-Malorcs
científicos da primeira ca*
tcgorla devem ser Insta-
iudos como segue com as
áreas Indicadas de cober-
tura: .

Londres - Europa Ocl-
deii.ul Johannesburg —
África do Sul RIO DE JA-
NEIKO — AMÉRICA DO
SUL Sidncy ou Canbcrra
— Austrália.
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,A página ns do documento. Al estão relacionado! os "esta-
dos-maiores" do primeira categoria da espionagem atômica
ianque o as missões secundárias. O Rio do Janeiro figura

entre os centros principais.,»

ROUBO DE DOCUMENTOS
NO ARQUIVO DA FAZENDA

O sr. Euripedes Menezes denuncia o descalabro daquela repartição
— Requisitados documentos sobre a propriedade das favelas

DE 
ACORDO com êsie pia-

no, que foi posto em
prática ostensivamente na
J-Juropa Uciucntal, o governo
amencano concebo as rela-
çoes culturais como a espio-
nagera cientifica perfeitamen-
te organizaaa. i-ara cltc-tiar
os ccsiaclos-inaiores^ da es-
pionagom científica foi cria-
do o c£...gu de adido cientí-
íico junto ás embaixadas
americanas.

Seria tema para uma re-
portagem á parle a descrição
Ue. suas aiiviüades, métodos
e meios de ação. Apresenta-
mos aqui apenas um exem-
pio- Os cientistas c pesqul-
sadores que, desta ou da-
quela forma, caem na rede
americana são chamados a
prestar-lhes informações pe.
riódicas segundo ns seguin-
tes indicações:

av»

cl.' Não é necessócio quo
os relatórios sejam

mensais, desde
sejam regulares.

2.' —«Os relatórios devem
cobrir todos os traba-
lhos teóricos em de-

• senvolvimcnto ou jà
terminados, MAS AIN-
DA NAO PUBLICA-
DOS...

3,' — Os trabalhos em de-
senvolvimento ou ter-
minados recentemente
devem ser descritos

brevemente, mas com
precisão...

4.' — Os iiiformes devem
ser inscritos em inglês
e, se possivel, numa
FOLHA SEPARADA
de qualquer outra cor-
respondcncla...

5.' — As comunicações de-
vem ser dirigidas a
B. S. Witt, Star Rou-
te, DanviUe, Califor*
nia (U.S.A.)».

Justas indicações dispensam
qualquer comentário.

Câmara Federal
O sr. Euripedes Cardoso de

Menezes, presidente da Co-
missão Parlamentar de In-
quérito, constituída para in-
yestigár a legitimidade dos ti-

tulos de propriedade dos terrenos em. que encontram as fa-
velas do Distrito Federal, íêz ontem uma séria comunicação
ã Câmara.

Uisse quo vários membros
da Luim^áo foram oiKem
em cí.iigencià ao arquivo ao
iviji.sieno ua Fazenua, situa-
do na Aveiuoa venezueia,
a fim ue apurar ueauncias
sejiUudo as quais estariam
au Kuuruudos uocuniemos
provando saem os terrenos
Uas diversas laveias dj JJis-
trito i'eaeral de proprleua-
de da União e não uos gn-
ie.ros. Ao cuegáreril àquela re-
part.çao, onue sao guardados
uocumenvos vaiiosissimoi, a
encontraram entregue i.omcu-
te a uín .servente, sem ne-
nhuma garantia, veivneanuo
os deputados que o livroin-
tlice do tombáinenvo Uos pro-
prios da União está com de-
zenas de páginas arrancadas.
REQUISITADOS OS LIVROS

E DOCUMENTOS"A despeito desses furtos
oue averiguamos, acrescen-
tou o depurado, quero crer
que ainefa se encontram ali
provas documentais de que
numerosas morros ocupados
por favelados não pertencem
a part culares, mas ã própria
nação." Concluindo,, o sr.
Cardoso de Menezes comu-
nica que, em face da falta
de securança. verificada, a
Comissão resolveu requisitar
imediatamente todos os li-
vros e documentos q,ye pos-
sam interessar à referida Co-
missão, o que será feito com
escolta armada, transferiu-
do-se para os cofres da Câ-
mara dos Deputados, a fim
dè serem examinados. .

A COFAP E OS
CINEMAS

O sr. Fernando Berrar!

REUNIÃO DE
GETULISTAS
Sexta-feira próxima, às 20

horas, na sede do P.T.B. ca-
rioca, na Rua Álvaro Alvim,
vão reunir-se os antigos mem-
bros do Centro Nacional Que-
reirlta e da União Queremis-
ta do Brasil, bsm assim
outros e°rreligloní.i-:os c? admi»
radores d,e Vargas, para re»
organizar essas entidades.

E' propósito dos participou-
tea dessa iniciativa desenvol-
veram um amplo movimento
eir. tomo dos princípios pa-
trióücos contidos na Carta-

¦>=IfitàíS£<2% dt» «x-grôSádenU.

Repulsa a
Juscelino em

Petrópolis
O sr. Juscelino Kubitscliek

acaba de sofrer nova decep-
ção. Subindo a Petrópolis, pa-
ra mais um exercício dema-
gógico, experimentou,; outra
vez, a repulsa do povo. Qua-
se que ninguém deu pela sua
presença, quando o cândida-
to do PSD à Presidência da
República contava poder ia-
lar em comício a céu aber-
to, perante milhares de pes-
soas. Prevendo o fracasso, o
ex-governador mineiro prefe-
riu o rádio. Assim, do mi-
crofone da emissora local,
deitou alguma falação.

Por insistência dos encar-
regados mais otimistas de
sua propaganda, Juscelino
compareceu à sede do Sindi-
cato dos Têxteis. Ali, incluir}-
do os membros de sua comi-
tiva, n&o havia mais de qua-
renta pessoas.

Outro fato bem algnlíicati-
vo é nSo ter o PTB da ei-
dade serrana aberto auas
portas para receber o candl-
dato que lhe querem lm-
ninsií.

comenfou ontem informações
que lhe foram remetidas pe-
ia COf'A.f em resposta a um
seu ivo.uerimento. acentuan-
do que ta.s in.ormes provam
que aquele. órgão náo tem
elementos para instruir, o
aumento dos preços dos in-
uressos de cinemas, pedido
pelos exibidores. As infor-
macões provam que a CO-
i'AP não tem elemeiKos de
estudos, disse o st. Ferrari,
pois não houve o necessário
exame da escr-ta dos cine-
mas que pleiteiam a medi-
da, o não é conhec.do da
COFAP o número de traba-
lhadores ocupados naquelas
casas de diversões e a pró-
pria COFAP confessa que
não tem elementos para fis-
calizar os cinemas do país,
e portanto não pfde conce-
der esse aumento abusivo.

SILOS E FRIGORÍFICOS
O sr. João Machado apre-

sentou um requerimento de
informações dirigido ao mi-
min stro da Agricultura mda-
cando sobre se estão sendo
tomadas medidas para cons-
trução de frigoríficos, silos
e entrepostos, se é objeto
de cogitação do «averbo ad-
quirir veículos-frigoríficos pa .
ra conservação, distribuição
e transporte de gêneros aü-
menticios perecíveis.

SESSÕES DO CONGRESSO,
A Câmara somente voltara

a se reunir na próxima se-
gunda-feira, pois hoie e sex-
ta-feira haverá sessões do
Congresso para apreciar ve-
los Uo Executivo, e quinta-
-feira não haverá sessão por
ser feriado religioso.

SUBVENÇÃO
O sr. Seixas Dórea apre-

sentou um projeto prorro-
gando por mais 5 anos, a
vigênc'a da lei que subveh-
ciona as empresas brasiléi-

1 ras de aviação que expio-
ram linhas internacionais,
retirando da lista das em-
presas subvencionadas a Pa-
nair do Brasil S.A.

ORÇAMENTO DA UNIÃO
O presidente Carlos Luz

anunciou que a pwtir do

próximo dia 13 o projeto de
Orçamento Geral da União
para o ano de 1956 cons'a-
rá da ordem-do-dia, paia re-
ceber emendas.

O QUE LHES INTERESSA NO BRASIL
E' claro que os objetivos

da espionagem atômica jan-
que não são os mesmos nas

DESPEJO ILEGAL PÁRA
BENEFICIAR A LIGHT

Câmara do Distrito
A vereadora L i g i a Lessa

Bastos apresentou, na sessão
de ontem, um requerimento
ressaltando que seja determi-
nado, com a máxima urgên-

Procuradoria da Prefeitura intervir no pleito judicial
relativo à venda do imóvel no qual existiam estações de bon-
de, na Avenida N. S. de Copacabana, esquina da Kua Siquei-
ra Campos.

cia,

Couto de Souza protestou
contra a maneira pela qual
o sr. Salomão Filho vinha
dirigindo os trabalhos. A
sessão íoi primeiramente
suspensa o, em seguida, le-
vantada em conseqüência da
alteração entre o presidente
e aquele vereador.

Durante o expediente, o
sr. Miécimo da Silva refe-
riu-se à deficiência de trans-
porte na Estrada de Ferro
Centrai do Brasil e à falta
de horário nos trens daquela
ferrovia. O sr. Álvaro Dias
prosseguiu tratando do pro-
blema da questão do fome-
cimento dtí leite no Distrito
Federal e o sr. Gentil de Cas-
tro leu uma carta que lhe
enviou o deputado Josué de
Castro, sobre o significado do
Prêmio Internacional da
Paz quo lhe foi concedido re-
centemente.

NÃO PERDE
O MANDATO
Foi rejeitado, ontem, pel°

Senado, como üiconstitucw-
nal, o projeto de lei, oriundo
daquela Casa do Congresso,
dispondo sobre o abandono de
Partido pelos representantes
do povo.

Segundo a proposição, de
autoria do ex-senador Nes-
tor Massena, perderia , auto-
riiàticamente o mandato o pa-.-.
lamentar qua se transferisse,
por qualquer motivo, de uma
para outra ajrremtação poli-
tlca.

A Comissão de Constituição
• Justiça havia emitido pare*
eer contrário tanto »o pro-
jeto, como às emendas que lhe
foram apresentadas, quando
ás tuá discussão preliminar.

Justificando, declarou a
vereadora que se trata de
Imóvel reversível à Prefeitu-
ra e que os moradores da-
quele imóvel receberam or-
dem de despejo, o que é com-
pletamente ilegal, pois se
trata, de bens reversíveis que
não podem ser vendidos.

A sessão íoi levantada, on-
tem, logo que teve inicio a
ordem-do-dia. E' que consta-
va da pauta prosseguir em
discussão única o projeto de
resolução legislativa nume-
ro 2, que dispõe sobre a ex-
tinção de cargos no quadro
de pessoal da Secretaria da
Câmara e altera dispositi-
vos regulamentares. Em vir-
tude de substitutivo apresen-
tado e que, segundo consta,
acarretará nova reforma na
Câmara, a matéria passou
a ser discutida acalorada-
mente, ocasião em que o sr.

p T JMA greve política na
Ú \J Guatemala derrubou
p o ministro da Educação
0 do sr. Castillo Armas. Um
ú professor fora demitido
P sob a acusação de «não ter

os papéis em ordem», no-
É vo dístico colocado à por-
p ia dos cárceres da Guate-
Ú mala do sr. Foster Dulles.
| Preso o professor José Maria Alleman,
P os alunos exigiram a sua libertação.
$ Primeiro, com simples protestos junto
Ú ao governo. Não foram atendidos. A
$ greve era o único caminho. Restrita,
Ú no inicio, a uma organização cultural,
| estendeu-se em seguida, arrastando ou-
ú trás escolas ao movimento de rebeldia
P da juventude.

| A mocidade da Guatemala, nova-
Í mente de pé, lançava um desafio à di-

tadura dos impostores e agentes aba-
naneros» da United Fruit.

% A GREVE fora deflagrada sexta-fei-
$ A ra última. Vinte e quatro horas
I depois, era pôato em liberdade o pro-
1 fesaor Alleman. Mas os estudantes, jâ
Ú apoiados por um movimento de opinião
1 nacional, tinham outra exigência: o
p afastamento do ministro da Educação.
Í Ontem, os telegramas anunciaram

difeventes partes do mundo.
Eles não poderiam obter aqui
as valiosas informações de

todo tipo que extraem dos
grandes centro3 de pesquisa
da Inglaterra, da França e
de outios paises europeus-

A espionagem atômica dos
americanos len: em vista no
Brasil, como em toda a Amé-
i-ca do Sul, a pesquisa e a
obtenção do urânio e outros
minú-.os atômicos. Gordon
Dean, ex-presidente da Co-
missão de Energia Atômica
dos Estados Unidos confes-
sou que os Estados Unidos
são ua: pais sem jazidas eco-
nômicamente aproveitáveis de
urânio. E explica a seus Par-
ceiros:

«Precisamos compreender
o explicável sentimento de
propriedade que predomina
cm muitos paises do mundo,
como a Índia, o Brasil e a
Austrália, paises que são
mais relutantes em despojar-
•se desses recursos naturais,
o que pode algum dia cau*
sar-Ihes graves prejuízos em
termos de energia barata. Pa-
recc-me óbvio que, se quere-
mos continuar obtendo mine-
rios no exterior, temos que
estar preparados também
para fornecer certas infor-
inações, equipamentos e tec-
noiogla que ajudem esses
países no desenvolvimento
de seus próprios programas
atômicos.»

Nada mais claro: um dos
mais qualificados dirigentes
americanos no campo políti-
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Fac-símile da capa do documento do Departamento de Estado

co da energia atômica suge-
re a troca de informações e
equipamentos por minérios,
como o meio de iludir a vigi-
lància patriótica dos povos
contra o roubo de suas ri-
quezas minerais.

Quando os americanos
propuseram à Índia comprar-
•lhe areias monaziticas, Neh-
ru respondeu como deve res-
ponder um governo indepen-
dente:

— Não exportaremos areias
monaziticas. A índia não
quer exportar seu futuro. v

O contrário íêz Café Filho
e a quadrilha entreguista de
24 de agosto. Firmou o acôr-
do com Eisenhower, trocan-
do segredos já publicados
desde 1951, aceitando a canga
do monopólio dos trustes ian-
quês no fornecimento de
reatores, pela entrega da3
reservas de minérios atôml-
cos do Brasil.

Em torno da pilha prome-
tida formar-se-á o «estado*
-maior» da espionagem cien-
tifica do Departamento de
Estado. Devido à preocupa-
ção fundamental com mine-
rios, os ianques escalam
principalmente geólogos para
o Brasil. O urânio, o tório, o
petróleo são a caça predileta
desses espiões-geólogos que
há tanto tempo enxameiarn
em todos os recanto» de nos-
sa pátria.

Essa espionagem, mata
uma vez rotulada de «aju-
da», tem como raio de ação
toda a América do Sul. Isso
dá uma idéia bem clara da
estensão do crime cometido
pelo governo de 24 de agôs-
to ao assinar o acordo com
Eisenhower, verdadeiro «con*
to da pilha atômica». É um
crime de lesa-pátria e um
atentado aos povoa irmãos,
nossos vizinhos.

30 MILHÕES PARA
DESPESAS MILITARES

pacífica

a sua vitória. Castillo Ar
mas, amedrontado, demi- ptiu o seu ministro. ^

Sanado
O atual governo nSo se int>*

ressa pelos problemas funda-
mentais do pais, n&o dá o me-
nor passo no sentido da solu-,
ção que os mesmos estão a

I exiüir: é um governo que vota o mais completo desprezo
I ao sofrimento e à angústia do povo, preocupado, exclusiva-
I mente, como se encontra, em ludibriar a opinião publica atra-
i vés de iniciativas de puro caráter demagógico,
® EslaB foram palavras pro- 

ÈW/QSQUtíf
KTAO escrevemos esta» I ^.^ na ^ de ontem,

1 » Unhas sem especial ê pe\0 sr. Kergínaido Cavai-
emoção. A greve política á canti, na oportunidade da
triunfante na Guatemala á discussão d0 projeto, oriundo

deve levar a inquietação ao Deporta-1 de "ÇW» J\f.^;'± • n x - j •- §1 aue autoriza o Puder Execu-
r/ie/iío de Estado, enquanto enche de ju- | $* a abri,.( pelo Ministério
bilo o coração dos povos da América. É da Guerra, o crédito especial
Quando muitos pensavam numa Gua- Ú de trinta milhões de cruzeiros
iemala submissa e posta de joelhos É para começo da construção
diante dos seus algozes da ferocidade É J.gJ£ JJXJ°i£r
impenahstas que transformou o pais | daSr à secretaria do Conse-
num vasto cárcere, ei-la de cabeça er- I iho de Segurança, aos Co*
guida e viril, emergindo da clandesti- ú mandos das tvês Zonas de De-
nidade para greves políticas como essa | 

í«sa e à Escola Superior de

de sua juventude. 1 
Gu^e 

0 repreSentarite do
Enviemos daqui a nossa saudação | j*j0 Grande do Norte não dei-

de esperança e ardente solidariedade i xar de reconhecer a necessi-
aos bravos irmãos da Guatemala, e a | dade do empreendimento que
nossa confiança em sua luta, que per- § se tem em vista. O que não

jénce a todos os nossos povos. A de-1 S^£-^T&iu
missão de um ministro de um governo | encaminhou o assunto. Como
como o de Castillo Armas, sabemos que p o Congresso autcdzar tal
nada resolve, mas nos mostra que esse ú crédito, se não dispõe de ele-

governo pode desmoronar, poisa Gua-1 5^K--S3S sabvTr &J^

temala não se rendeu. E lembremos o | «ME.» áSKffiSE
que Mao Tse Tung ensinava ao» chi'
neses

jo Início são pedidos trinta
milhões de cruzeiros?

Tambérc- o sr. Costa Pe.
— Uma fagulha pode pôr fogo em I "ira combateu o projeto, que

M„ n Ünntoio 1 f°- «Wendido pelo generaltoda a planície.
¦^-Mt-ra.

Caiado de Castro, embota
cojn restrições, a finalmente

o
\i-a.
ae
Dl*
Ia
ii-
n-
n*
ir*
to-

1-
«
'O

,*
da
dl-
am.
io.-
da

aprovado, contra apenas doía
votos-

MAIORIA ABSOLUTA
O sr. João Vilasboas ocupott

toda a hora de expediente.
Em seu longo discurso, tra*
çou um histórico das lutas em
defesa das liberdade em no».
so país, para demonstrar eer
improcedente o conceito d*
que o povo brasileiro não W
acha preparado para o exer-
cício da democracia. Depol»
mudando de tom, puam a
encampar oa argumentos to-
vados dos que sustentam aa
teses antidemocrática» da
instituição da cédula oficial
de votação .mediante a cefor-
ma da lei eleitoral, e do prin-
cipio da maioria absoluta
para a escolha do presidente
da Kepública.

O parlamentar rcato-gro»-
sense recebeu constante»
apartes de senadores qu» M
opõem a essa» inovações co»
ranço de golpisreo.

A PKOXIMA SESSÃO
Somente na próxima s*>

gunda-feira, o Senado volta*
ri a funcionara cm virtude d»
hoje • sexta-feira haver no-
nião do Cohgreso • amanha
guardar aquela Casa o «Uâ A»
«Oorpui Ctuiatt*,
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A Idade do Amor
O amor não tem idade. Existe desde que dois seres se

compreendem. O que existe são possibilidades e connrcfmen.
tos que darão forma á sua realização, por isso a idade do
amor pode ser a da Ânstte e André, ou a dos pais desse úl-
limo. No filme, o principal è essa diferenciação, Para os
dois jovens o amor será a catástrofe enquanto para os adul-
tos a solução será suavizada pela experiência e compreensão
dos esposos.

No primeiro encontro, Anette e André são duas crianças,
suas reações são bem infantis, porém lentamente haverá
um entrosamento da vida dos jovens em a dos adultos, culmi-
nando quando o rapas tenta pedir seu primeiro terno de cal-
ca comprida e Anette, já na Casa de Saúda, exvllca ao pai
seu problema. O filme é compreensivo. Antes de tudo, não
é obra de polêmica.

O tratamento leve que o» realizadores deram á película
encontrará ressonância no espectador. O assunto, embora
sério, no filme, não passa de uma advertência aos pais quan-
io à mania de colocarem os jovens dentro do seu mundo e
julgar quo o único problema de um rapas t o primeiro cV
garro. Em oposição aos outros filmes que, diferentemente,
abordam o tema, esse é dos que conseguem realizar um es-
pctácula coerente, embora nem sempre sincero, pois suavizo
demais os fatos em diversa» ocasiões. Porém é um espetáculo
honesto e agradável.

Os intérpretes saem-se a contento. Marina Vlady e
Plerro Michel Beck compõem o par de 'ovens enquanto Aldo
Fabrizzi e Fernand Oravet ocupam-se dos papéis, de maior
destaque entro os coadjuvantes. A direção, auxiliada pela
música, dá ao filmo um tom próximo do melodramático, po-
rdm a interpretação situa bem o filme como uma comédia
romântica de dois jovens e de seus pais.

JORGE SANTOS

CDiTLANDIA
CAPITôUO - SeiiBes
passatempoIMPliKIO - «A VOl-
ta (lo criminoso»

Mfc/rilO — cTi-ntacfto
verde»

Odeon — cO vale
üa esperança»

PALÁCIO • «U mun-
do da íantasla»

PATHÊ — «Mercado
de amor»

PLAZA — <A JanelaIndiscreta»
F.EX — «A Idade do

amor»
lUVOLI — cDcllrlO

de umor»
.VITORIA — cQuan-

do as mulheres et-
peram»

CENTBO
CINEAC TRIANON •

Sessões passatempoCOLONIAL — «A Ja-nela Indiscreta»
FLORIANO — «Os

saqueadores»
IDEAL — «Caprichos

de uma mulher»
ÍRIS — «Corações cm

fuga»
MEM DE SA' — «O

vale da esperança»
PRIMOR — «A Jane-Ia Indiscreta»
RIO BRANCO — «De

tanga e de «arong»
6. JOSÉ — «Delírio

de amor»

POLITEAMA - «Mis-
sfio cumprida»

RIAN — «O vale da
esperança»

ROXY — «O mundo
da fantasia»

ROVAL — Sessões
passatempoRITZ - «A janela In-
discreta»

S. LUIZ — «A Idadedo amor»
TUTCCA

AMÉRICA — «O vale
da esperança»
CARIOCA — «A Ida-

de do amor»
MADitiD — «o mun-

do da fantasia»
METRO — «Tentação

verde»
OLINDA — «A Jane-Ia Indiscreta»
TLJUCA — «Os •»¦

queadores» •
BAIRROS

AVENIDA — «A VOl-
ta do criminoso»

BANDEIRA — «Et-
cravas do harem»

CATUMBI — «Desejo
atroz»

ESTACIO DE SA' —
«N á p o 11 s mlllo-narla»

FLUMINENSE •
«Quero-te meu
amor»

HADDOCX LOBO —
«A-Janela lndlscre»

ZONA SOI. : iftru
ALVORADA — «Es-

plà 49»
ASTORIA — «AJai

nela indiscreta» - ¦-
ALASKA — «Missão
?crlsosa 

em Trles-
e»'AZTECA — «A.rnorv

te ronda o espeta-
culo»

ART-PALAtílO —
«Delírio de amor» '

BOTAFOGO - «Quan-
do as mulheres es-
peram»CARUSO — «A mor-
te ronda o espeta-
culo»

COPACABANA - «A
idade do amor»

CUANAUAItA - «Cha
mas no cafezal»

IPANEMA — «O va-
le da esperança»

LEBLOM — «Quando
as mulheres espe-
ram»

LEME - «Selva nua»
METRO — «Tenta-

cão verde»
MIRAMAR - «A vol-

ta do criminoso»
NACIONAL — «Epl-

logo dc sangue»
PAX — «A princesae os bárbaros»
PIRAJA' — «A volta
do criminoso»

„ ,tACANA - «A
volta do criminoso»

MARIANA — «LA-
blos que mentem»

NATAL • «Caprichos
de uma mulher»

SAO JERONIMO —
«Companheiras da
noite»

SANTA ALICE —
«Carnaval no foco»VILA ISABEL - «Du-
ro na queda»

CENTRAI
ALFA — «A reipet-
tosa»

ABOUCAO — «O va-le da esperança»
BANDEIRANTES —

«Só resta uma 14-
grlma»BARONESA — «FÜ-
ria do desejo»

BELMAR — «Ataque
nos mares chineses»CAMPO GRANDE —
«Acapulco»

COLISEU — *A mor-
te ronda o espeta-culo»

IMPERATOR — «A
morte ronda o espe-táculo»

IRAJA' — «A morteespera no 3%)»
MADUREIRA — «Ossaqueadores»
MARABÁ' — «Uma

Íiarota 
Infernal»

ARAJA' — «Praze-
res de Paris»

MASCOTE — «A Ja-nela Indiscreta»
ME1ER — «Acordes

dn corncAo»
MODERNO-BANGU -

«Mercadores da nol-
te»

MOCA BONITA — «A
volta à Ilha do te-
souro»

MONTE CASTELO —
«A volta do crlmt-
noso»

NOVO HORIZONTE -
«Cavalgada de pai-xões»

PILAR — «A dama
alegre»

PADRE NÔBREGA -
«O menino e a mu-
Ia»

PALÁCIO STA. CRUZ— «A loba»
PARA-TODOS —

«Mercado de amor»
PROGRESSO — «O

bruto»
REALENGO - «Com-

panhelras da noite»
RIDAN — «Mulher

sem brio»
RUUL1EN — «Dias

sem fim»
SANTA CRUZ — «In-

vas&o dos Estados
Unidos»

VAZ LOBO — «24
horas na vida de
uma mulher»

LEOI-OJLDINA
BRAZ DE PINA —

«Caprichos de uma
mulher»

BONSUCESSO - «Ca-
firlchos 

de uma mu-
her»

MAUA' — «Mercado
de amor»

LEOPOLDINA — «O
vale da esperança»

ORIENTE — «Sabo-
tasem no prado»PARAÍSO - «Homem,
mulher e diabo»

PENHA — «Francis,
o detetive»

RAMOS — «Alim do
Sanara»

ROSÁRIO — «O po-der da fé»
SANTA CECÍLIA —

«Pcrgomlnho fatl-
dlco»

SANTA HELENA —
?Anjo do mal»

SAO PEDRO — «A
morte ronda o espe-
taculo»

NITERÓI
CENTRAL — «A bar»buda do biruta»
ICARAt — «A idade

do amor»
IMPERIAL — «Cora-

cões cm fuga»
ODEON — «O valeda esperança»
PALACE — «A volta

a Ilha do tesouro»

§ £ àl NO TEATRO GINÁSTICO
mM I Av, Ora» Aranha, 187 . Reservas tel. tMUOO
KgsjJ AR CONDICIONADO PERFEITO

M-T-M-fl*] HOJE, AS 21 HORAS

P tj «0 Profundo Mar Azul»
¦VjVllIJJ °* Ter*ne* B,tuO«' — *rad. de Totl de Moraes

FflkJ Com o elenco permanente do T. B. O.
fóf^«*»P| Bilhetes a venda
M&wfll WrcçOo durai de AUULI'0 CELI
líièàlmmUèm Yesperais as Ws, sabadus e domlneos, Us 1S lu.

"SALÁRÍO faltam apenas
do Medo», a grande rea-
llzaçâo do Cinema Fran-
cês focalizando a luta do.
homem pela sobrevive*
cia será exibido dia 21

de junho na ABI.
Convites: Rua Gustavo
Lacerda, 19, sob. e Av.
Rio Branco, 257,17* and.
Não percam «Salário

DO MEDO» ous
^"¦WW«H««»WWlTW«IWII>I«SwBl» ¦

13
CAUBY PEIXOTO

ASTRO DAS MULTIDÕES
—Por que te unem u mies num Con-

greaso Mundial?
A MULHER NO CINEMA OCIDENTAL

E outras notícias sensacionais em

MOMENTO FEMININO
EM TODAS AS BANCAS

H' uo.- jumo
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COBERTORES PARA CASAL

<5 TIPOS - DESDE g^ «,? j^OÜ,

COBERTORES PARA SOLTEIRO

40 TIPOS - DESDE 49#80 *w 1t500

COBERTORES PARA CRIANÇA

f Quinaria

IROdREÍÍÕ
PRAÇA mADBNTES, 2 e 4

"Vir « Rnliuranlo

CRUZEIRO
¦li» redro Eraetto, 79 (f^^ I

CtomerBenj [£Sk;L
ComPouco/Y*TE

y\ /A* ¦:'*-:::::;'-l ::¦" ^ ¦ :vã

" í-» / ,, „ v» y,

'. í ?k *¦• * * «í ¦ :¦¦:- '¦¦¦¦-¦'¦'

'<a»a»»>»>>a»»»aas»

Dinheiro

Sono
Refltauwnte
'CRUZEIRO

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 200
cruzeiros por mês. Preços
desde 1S mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, ja povoado, distan-
to 85 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprè-
go de capital. Tratar dia-
rlamente com o sr. J. SI-
queira, à Av; Marechal
Floriano, 13,1' andar (an-
tlga Boa Larga) — Tel.:
23-9840.

Os comunistas participarão das pró-
ximas eleições? ,

Quais são atualmente as principais
tarefas políticas do Partido?

Quais são as tarefas sindicais dos
comunistas?

Conheça as respostas a essas perguntas, lesado
PROBLEMAS iV 6 5

J^:';•t•^:¦^M•^:«¦x¦:•:•:¦'.•:^^^•>.¦¦•¦¦¦¦¦¦¦

:¦:¦;.:-:¦:.::XS'Í

WKtKS MBuòí

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dlre-
tamente da fábrica ao
consumidor sem lnterme-
diários; Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores,. Unhos, gabar-
dlne, guarda-chuvas, som-
brlnhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

II
um

Entrevista de Luiz
Carlos Prestes, sô-
bre as eleições pre-
sidenciais.

•fá 'A situação atual e
as tarefas do» co-
munl8tas — Dióge-
neB Arruda.

fa Unir e organizar a
classe operária —
Carlos Marighella

(fc'»'i."5C»i'- » •. ,v' - jí
e outros importantes trabalho» teóricos

NUM PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUE
VOCÊ DESEJA SABER SOBRE POLÍTICA

EM TODAS AS BANCAS

«A» ¦» «*«>«ii.i«» JLÀ^d. i..< »».3s

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr? 180,00. Cam-

braia a Cr$ 280,00. Nylord a
CrS 350,00. Nylord de algo-
d5o a CrÇ 220.00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 - 1» andar. Rua Vinte
de Abril. 7 — loja.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22^8^8

ÚLCERAS
VARIC0SAS

Feridas crônicas
o eczeiaas dos membros
SHo eliminada» cOmoila e fa-dlmente, em so<& do» casou.coro aplicarão, em média dc4 Atadurat lÃNAFASTK.A venda n.in boa» farmáciasdo pai» e na VIU", Caixa«•"«ial. 8.135. «Io de Janeiroo. r.

FLUMIHEM
MORADORES DO MORRO DO MARTINS

ORGANIZADOS LUTAM CONTRA 0 DESPEJO
S. GONCALO — (I.P.)— A União dos Moradores

do Morro do Mart-ns está
executando vasto programa
de realizações em benefício
das famílias residentes na-
quela localidade dêsto muni-
cipio.

LUNTRA A AMEAÇA DE
DESPEJO

Contra a ameaça de des-
peio que pesa sobre cerca
de 1.000 (mü) famílias re-
sidentes naquele morro, a
UMMM tomou diversas, pra-vidências. Solicitou e obte-
ve a solidariedade dos depu-
tados Vasconcelos Torres e
Geraldo Reis; do vice-pre-
feito de Niterói, dr. W-lson
Pereira, dos vereadorej José
Ramos, Nobel Gavazzonl e
Afonso Celso e da União dos
Trabalhadores Favelados, do
Rio. Conseguiu, ainda, a
UMMM a cooperação de do.s
advogados que darão assis-
tência jurídica aos seus as-
sociados.
COMISSÃO A ASSEMBLÉIA

LEGISLATIVA
Hoje, quarta-feira, às H

horas, uma comissão de mo-
.radores do Morro do Mar-
tms comparecerá à Assem-
bléia Legislativa Flununen-
se, onde se avistará com o
deputado Vasconcelos Tor-
res a fim de acercar medi-
das contra a ameaça de des-
pejo.

IiNSTALAÇAO DE ESOLA
PRIMARIA

Ainda esta semana a
UMMM Iniciará uma campa-
nha para conseguir do go-
vêrno estadual a instalação
de uma escola primária no
morro, onde resdera círca
de 3.000 crianças, a maio-
ria das quais não írr.qllen-
ra escola por falta <<e va-
i>»s nos grupos "scolares
mais próximos ífici.m, nüás,
a quase um quJ'om.etro de
distância)*

Encontrando-se a popula-
cão sem assistência médica,
deliberou a UMMM oreani-
zar o seu próprio quadro de
médicos que atenderão aos¦ moradores do Morro do
Martins, gratuitamente.

REUNIÃO DO
DEPARTAMENTO

FEMININO
Sexta-feira, dia 10, às 20

horas será realizada uma
reunião do Departamento

Feminino da UMMM, à qual
deverão comparecer os mem-
bros desse Departamento e
demais senhoras e senhorl-
tas residentes na loculuiade.

SEDE PRÓPRIA
Também esta semana »

a UMMM iniciará imensa
campanha para construção
da sede própria cfa enteia-
de, já contando com a co-
laboraçSo de uma olaria QUe
se prontificou a fornecer,
«ratuitamente, os tijolos, I

•
TRANSFORMADOS EM BANDIDOS OS POLICIAIS

QUE OCUPAM 0 RAMAL DE XERÉM
O quilômetro 43 do Ramal

de Xeróm está praticamente
ocupado por soldados da po-
llcia militar que, muitas vê-
zes de arma em punho, pro-
movem toda sorte de estre-
polias e violências contra os
lavradores da região.

Várias «casas de campone-
ses, que foram despejados
de suas propriedades, ser-
vem agora de alojamento
para os policiais. Um peque-
no estabelecimento, de pro-
priedade de uma família cam-
ponesa, íoi tomado pela po-'Jcla. Os lavradores são ago-
ra obrigados a fazer suas
compras ali, pelos preços im-
postos pelos soldados.

VIOLAÇÃO DE LARES
Apesar da ordem de sus-

pensão dos despejos, baixa-
da pela Justiça, vários lares
camponeses estão sendo vio-
lados. Freqüentemente as ro-
sidências dos lavradores sao
invadidas pelos soldados, co-
mandados pelo arbitrário
sargento Naurelino, aue ora-

tlca as maiores violências.
Os camponeses de Xerém

clamam por uma provldên-
cia innedlata, que ponha íim
a esta onda de banditismo
policial, a serviço dos gr'-
lelros.

(Da Sucursal de Niterói)

•
DEMISSÕES

NA PREFEITURA
O prefeito Jwaquim Lavou

ra pretende realizar um*
orgia de demissões na Pre-
feiturí» de São Goncalo.

Há poucos dias demitiu o''
to trp balhadores, um dc*
quais com mais de dez ano»
de serviço. Os demitidos, em
comissDo estiveram em nos-
sa sucursal e declararam:

— «Fomos demitidos «n>
qualquer motivo e nâo rec^
bemos a IdenizaçSo a q«e l°
mos direito. O mesmo »«"'
tecerá com outros emp™»
dos, já visados pe1" ^Lavoura».

f
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NOTA INTERNACIONAL
Esforços da URSS
em Defesa da Paz

8*6.1955

l . nrllll IluiK niitltlni |A»
bl*fl H alIlIRÇuO liili-riin. loiiul
«An ilnilnw iiflog ''«forço» dn
Unlfa *•¦«»»i<'iiri» no wnildo
ili< dlmlnuli g, limão c RJ»•.-.;iiiin a pas, nittiil«iidu»se,
iihsImi, tlruie «i ili-rMviuiicii-
ic nu vmiKuardn dua povos.Mirai,!'»* «In pa». A altvldadu
do K<>,érno soviético, nnsao
imill.ulti. è Imensa, Rlrran»t. mu. itaMrn passar os olhos
licliit Jornaln pan» quo so to»
llll» mn imniirniit-i bem vivo
il(i*i chl.cgos despendidos poIn i.K>.s.; nem mesmo on
telegramas tendenciosos e
iiuiic-.Mi.is das agências Im»
iicrlnlIsiHH conseguem eneo»
in ir o que existo realmente.

Na Bcmaira pnssndn reall»
i.iriuns.. us conversações do
llelgrndo; ontem chegou •
MOSCOU o prliiirlminliiUtro
dn IihIIh; Umbém ontem o
governo soviético convidou
o sr. Adennuer para Ir a
Moscou discutir os proble-
mns relacionados no estabe»
Icclmcnto dns relações dlplo»
mallcns e comerclnls entre n
fnlfin Soviética e n Alemã»
iiini Ocidentnl. E ontem Inl»
rloti-Ko a Conferência nlpo»-soviética. Ainda nesta sema»
nn deviriam ter Inicio os de»

l«tes «obro nn propostas no»viétlca* nn nubronilsnno doilcNsrnmmento das Naco*»
Unida*, rciinliVii que nflo seconcrelliou (torquo os nine-riamos forçaram n Inglau-r-
rn, n França a o Canada nrecusar n proposta do dele»
k'i»(lo soviético pnrn o Inicio
dos trnbnlhon dnqueln co.
missão. Desta semnna a n
noticia de que n Assembléin
Nacional Francesa aceitou aconvite do governo novlétl»
co pnrn enviar uma delega»
çAo imrlnmentnr à U.lt.S„S.
A Conferência dos QuatroGrande», npesar de todos osrecuo*, evnnlvan e tentativas
de toriiedcaniento por pnrtednn potências ocidental*, se»
Kiinilo tudo Indica, será ren»
linda.

Dln n dia, portanto, refor»
çnm-se nn atividades do go»vérno, do Partido Comunista
ds> UnliV» Soviética e do povosoviético para diminuir on
perigos de guerra, consoll»
dando o poderio do campodemocrático, dando nn for»
çns pacificas de todo o mun»
do exemplo seguro e nbrlndo
novas perspectivas nn luta
pcln pu e da coexistência pa»clflcn.
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CONVIDADO
Propõe o governo soviético negociações para o cs-
tabeleeimento de relações diplomáticas c comer-
ciais entre a U. R. S. S. e a Alemanha Ocidental

MOSCOU, 
7 (AFP) — O govirno toviétlco convidou o ir. Adenauer, chance-ler da Alemanha Ocidental, a visitar Moscou.

A nota soviética fazendo itsc convite foi enviada hoje, por intermédio daEmbulxadja da URSS em Paris, à Embaixada da República Federal em Parlapara que esta, por sua ves, a transmitisse ao govirno dc Ronn. *

IMPRENSA POPULAR PAG. S

A IR A MOSCOU

Problemas da Paralisia
Infantil ^

Consagrada uma sessão da Academia de Me*.dicina da Franca ao estudo da poliomielite
Debre estudou o domínio on»
de os progressos sao mais
claros, o das Xraquezas respi»
ratórias na paralisia infan»
tll. 1/5 a 1/4 dos doentes
apresentam perturbaçõesrespiratórias e são acessíveis
aos tratamentos modernos,
se estes íorem bem orienta»
dos e depressa aplicados.

O prof. De Paris, adido ao
Inst de Higiene, Xulou, em
seguida da epidemiologia da
poliomielite. Lembrou que ao
lado das formas paraiiticas da
doença existe uma série tle
formas meningéticas e de
formas n5o identificáveis, no
número dajj quais figuram
as apresentadas pelos porta»dores de vírus. Seu numero
pode ser cem vezes maior do
que o dos aspectos parali»ticos.

TRANSMISSÃO DA
DOENÇA

Nessa nola, diz o Rovôniosoviótleo quo so íellcltnrln
pela vinda a esto capital do
sr. Adenauer e de outras
personalidades do governo da
Alemanha Ocidentnl para re»
solver as questões concer»
nentes ao estabelecimento de
relações diplomáticos c co»
mcrclals entre a U.R.S.S e
a Alemanha Ocidentnl, e
igualmente proceder ao ex.i-
me dos problemas decor»
rentes.

A nota frisa que os Inte*
rôsses (ia paz e da seguran»
ta européia, assim como os
interesses nacionais dos po»
vos soviético e alemão, exl»
gem a normalização das re»

lnçoos U.R.S.S. — Alemanha
Federal».

Chamo a atenção para o
fato dos meios agressivos de
certos países do Ocidente se
oporem a essas relações, o
diz: <B' Inadmissível aue os
acontecimentos continuem
cm tal caminho». Segundo
o governo soviético a ninen-
ça dc hostilidades podo ser
afastada so relações normais
puderem ser estabelecidas
entro os dois paises, basca»
das na confiança mútua c
na cooperação pacifica. Além
do mais pode a normalização
das relações entre a Alcma»
nha Ocidental c a Unlflo So»
viétlca contribuir para resol*

ver o problema nacional
prliiclpr.l nlemno: o do res»tabelccimer.lo da unidade doum Estado Alcmlto Democra»
tico.
DISPOSTA A ESTABELB»
CEIt RELAÇÕES DIVIÁ).

olATICAS
BONN. 7 (AFP) — <0 go»vérno federal fêz conhecer

que estaria disposto a esta»
belecer relações dlplomntl»
cas corr n U.R.S.S.», — decla»
rou, esta nolle nesta Capl»
tal um porta-voz do governo,a propósito da nota sovlétl»
ca dirigida ao embaixador daAlemanha Federal em Paris
para sei transmitida ao go»vérno federal.

PARIS, 7 (AFP) _ A Aca»'demla de Medicina consa»
jgrou toda n sua sessão se»
manai de hoje ao estudo dos
problemas apresentados pela
paralisia Infantil.

O professor Robert Debre
féz uma comunicação sobre
o progresso dos conhecimen»
tos no domínio clinico dessa
enfermidade.

A duração da lncubaçao,
tli-se êle, 6 dificil de deter»
minar. A invasão é feita em
duas etapas: em primeiro iu-
jgar angina, fadiga, febre II»
jgeira. Esse episódio menor 6
| seguido de uma calmaria
que precede o verdadeiro co»
moço, que é brutal. No fim
de um período de 3 a 6 dias
aparecem as paralisias. Em
três dias estão no máximo c
depois começam a regredir.

Essa forma não é mortal,
mas as conseqüências sao
tais que 75 por cento dos
doentes ficam com uma ca»
pacidade reduzida e 7 por
cento com uma Incapacidade
total.

Em seguida o professor
V>

Seguem Para
Moscou

BRUXELAS. 7 (A.F.P.) —
0 presidente e o diretor da
Cruz Vcvmelha da Bélgica
deixaram esta capital hoje de
manhã, por via aérea, coro
destino a Moscou, ondo deve-
rão conferenciar com dingen-
te3 soviéticos da Cruz Ver-
molha.

i

Melhor
Execução

r PARIS, 7 (AFP) — A pia»
Hista brasileira Yara Bernet»
íe recebeu hoje de manhã a
medalha que a Harried
Cohen International Music
Award acaba de lhe conferir
pela melhor execução de mú-
sica contemporânea realiza»
da em 1955.

Greve dos
Estivadores

i LONDRES, 7 (A.F.P.) —
A gieve dos estivadores entra
hoje em seu 1G.' dia. Eslão
em greve, em Londres, Liver-
pool. Manchester e Hull,

20.387 trabalhadores das
docas.
A greve imobiliza 171 na»

Vios e a descarga de 8G outros
foi parcialmente interrompida.

A transmissão da doença
pode ser feita partindo de
uma pessoa atacada de qual»
quer uma dessas formas.
Também pode ser feita porcontaminação do meio exte»
rior. O modo de contamina-
ção, aliás, continua a ser ain-
da muito misterioso.

O professor De Paris In»
slstlu no fato de que em tem»
po de epidemia uma higiene
Individual a respeito da ali-
mentaç.io, repouso, e sono é
atualmente o melhor meio
de prevenir as formas para-líticas da enfermidade senão
da iníecção.

O professor Lepine tratou
dos métodos de laboratório
que permitem: 1.') Isolar os
virus a partir dos doentes
e dos portadores de germes;Si») reconhecer e marcar a
presença dos anticorpos pro-tetores nas pessoas normais
ou imunizadas; 3.v) produzir
em cultura virus vlrulentos
ou não que servirão paraimunização humana.

VACINAÇÃO — UM
PROBLEMA

Depois de ter examinado
os diferentes modos de vaci»
nação, o professor Lepine
exprimiu a opinião de que a
melhor solução é talvez re»
presentada por uma vacina»
ção em dois tempos: vacina
morta para a primeira imu-
nlzaçâo e vacina viva ate-
nuada para reforçar e man»
ter aquela.

Não se poderá cogitar, con»
cluiu o professor Lepine, de
vacinações sistemáticas ge»
neralizadas é não controla»
das enquanto as experiências
de laboratório de uma par»
te e a observação seguida
de grupos selecionados de
outra não tiverem dado a
resposta a diversos proble»
mas ainda em suspenso.

Derrubado o Ministro
Pela Greve Dos Estudantes

do ministro da iSOucacão. Os
estudantes e professoras de
outras escolas acompanha»
ram o movimento, aue forçou
o governo a demitir o min.s-
tro e o subsecretano da Edu-
cação.

As alunas do In^ituto Be-
len ^xigem também a desti-
tuiçao da diretora do esta-
belecimento. Caso não seja
tomada essa medidu, as alu-
nas prosseguirão o movi-
mento grevista. (Resumido
de um despacho da AFP).

GUATEMALA, 7 As alunas
cto Instituto Belen obtlvevarn
a destituição do ministro da
Educação em conieqüéneia
da greve que haviam inicia-
na sexta-feira última em
s nal de protesto conrra a
pr são, durantea aula do pro-íessor José Maria Alemanm.
Em virtude do enérgico pro-testo d"as alunas, o professor
foi libertado no sábado, mas
as moças continuaram em
«ove e exigiram a demissão

SÃO PAULO:
Em Greve há Três Meses

SANTOS (Inter Press) —
Duzentos iadrilheifos desta
cidade estão em greve há
mais de 90 dias reivindican-
do aumento de salários. Dois
fatores têm contribuído pa»

ra a duração do movimento,
diante da intransigência pa-
tronai: r. frimeza dos traba-
lhadores que lutam por uma
causa justa é a solidarieda-

de do povo,

TEXTO DA NOTA SOVIÉTICA
MOSCOU, 7 (AFP) — No decurso de entrevista à imprensa, realizada esta«* tarde, as 18,30 horas (locais), no Ministério das Relações Exteriores, o sr.Ilytchev, chefe do Departamento de Imprensa, anunciou que, hoje mesmo, aEmbaixada da URSS em Paris enviou à Embaixada da República Federal Ale-.ma uma nota do governo soviético, dirigida ao governo de Bonn. O texto declara:

fO G0VÊRN0 «•» U.R.S.S.
*J tem a honra de leviv

o que se segue ao conheci-
mento do governo da Repú-
blica Federal Alemã:

t(J Governo soviético con-
sidera que os interesses da
paz e du segurança curopê-o,
bem como os im-etcsses na-
ciuiuii.s uos povos soviético e
alemão, exigem a normaliza-
çuo das relações entre u
Umão soviética e a Kepuuli.
eu redural Aiema>>

A expenenou nistórica en-
sina que a conservação e o
reiiAço aa pas nu Euiòpa de-
pènuem, em decisiva mediou,
ou presença ue Doas e nor-
mais i'Biaçye»i eulre (>s povo»;
soviético e alemão»»

«por outro luuu, u uusen.
cia ue tuis léíaçues enire os
aois povos nao podo deixur
de provocar inquietação nu
Luropu e reforçar u tensão
liiKAiiucionuI geral».

crui siiuuçuo nuo pode -ser
proveitosa senão puru íòrças
agressivas, interessuüas em
manter u tensão nus relações
internacionais».

cj-jiiirckuiuu, os que que-rem- conservar e manter a
paz nuo poüem deixar de de-
sejar a m-vmuiizaçuo das rela-
çow entre u U.it.ü.S. e a Ho-
pública Kéuerai Alemã*.

«;Us iiovos üu U.l..a.iJ. e da
Alemanna. esião interessa-
Uos, antes de tudo, em obter
lai normalização. Sabe - se
que, duiam-e os anos que ío»
ram assuiuiauos pelas rela-
çoes amistosas e pela coope»
ruçao uos puvus dus üoia pul-ses, luian: uuc.ooy giunues
proveito»,. Ao contrario, as re»
wçoes liosus o us gutvras queocorreram no passuuo trouxe»
ram aos aois povos calanu-
tiuues, privações o soínmen.
tos «em fim».

«.Nas, duas últimas guerrasniunuiais, os sacruiu-os maio»
ies loram suportados preosumenip pelos povos suviéti-
cos e uieniüo. As perdas dès»
Bea povos atingiram a ml-
liioes de vidas Humanas « petvêzcs ultrapassaram 0 corr
junto das perdas sofridas portodus os outros países que
iwuicipurair. da guerra. As
ruínas cio cidades, a» cinzus
de aldeias e a aniquilação de
imensas riquezas dos dois po-vos, tais foram as conse-
quéiicias das guerras entro osnossos listados».

E' PRECISO
AFASVAK AS A.UEAÇAS

s.O ciov£vno s°viético não" 
pode deixar de chamar

a atenção uo governo da He-
pública feuerul para o ato
ue que atualmente alguns
meios agressivos de alguns
países arquitetam planos ues-
tinados a opor a União so-
viética à Alemanha üciden»
tal e a Jmpedjí a melhoria das
relações entre os nossos dois
países».

«A realisaçào dos planos
desses meios agressivos podolevar á uma nova gueica que,desta vez, inevitavelmente,
transformaria o território, ale-
mão em campo de batalha- e
devastação. Tal guerra no
território nleir.ão, com a apli-
cação dos mais modernos
inciog de desirulção maciça,
seria mais evuel o devasta-
dora do que as guerras ante-
riores».

«Wuo é udmissivel que os
acontecimentos se desenvol-
vam nesse caminho. Pode-se
afastar a ameaça que paira,estabelecendo-se relações nor-
mais entre; os nosso países,baseadas na contiança mü-
tua e numa cooperação pací»fica».

«No que concerne à Unifio
Soviética,.apesar de todos os
sofrimentos suportados du*
rante u última guerra, ja»
mais sa inspirou ela em sen*l
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timentos de vingança paracom o povo alemão. E tes»
temunho da posição da
U.R.S.S., que corresponde
aos interesses proíundamen»
te vitais do povo alemão, no
que concerne à solução do
problema alemão, no perlo»do de após-guerra, há as
boas relações mútuas esta»
belecidas entre a União So-
viétlca e a República Demo»
crática Alemã, que se desen-
volvem em base sólida de
igualdade, c dc não-ingerôn»
cia nos assuntos Internos».

PELO BEFOBÇO DA PAZ

<f\ GOVERNO SOVIÉTI»"CO considera que o es»
tabeleeimento o o desenvol»
vimenío de relações normais
entre a União Soviética e a
República Federal Alemã
contribuirá para a solução
das questões em suspenso,
que concernem a toda a Ale-
manha, e pelo mesmo fato
contribuirá para ser resol-
vido o principal problema,
que é o restabelecimento da
unidade do Estado Democrá»
tico Alemão. Tudo isso pro-va que a normalização das
relações entre os nossos pai»ses corresponde inteiramen-
te não somente aos interês»
ses nacionais da Alemanha
e da União Soviética, mas
ainda aos interesses do re-
forço da paz e da segurança
de todos os Estados euro-
peus. O governo soviético
atribui grande importância,
Igualmente, ao estabeleci-
mento de relações mais es-
táveis, no domínio do co-
mércio, entre a U.R.S.S. e a
Repúbllcí- Federal. Nesta
oportunidade, cabe lembrar
que a União Soviética e a
-Alemanha, no passado, man»
tiveram comércio multo de-
senvolvido e mutuamente
proveitoso, e que as trocas
de mercadorias, em alguns
momentos, atingiram a um
quinto qe todo o volume do
comércio exterior, tanto da
União Soviética, quanto da
Alemanha. Atualmente, a
União Soviética mantém re»,
lações comerciais muito ara-'
pias com a Republica Demo»
crática Alemã. O comércio

entre a U.R.S.S. e a Repú»
bllca F.ideral Alemã, em com»
pensação, restringe-se a. ca»
ráter limitado e instável.
Entretanto, estabelecen-
do boa-, relações entre os
dois países, criam-se premis-sas paru um amplo desenvol»
vimento das trocas comer»
ciais e para o estabelecimen»
to de hços econômicos mü»
tuamente proveitosos. A
U.R.S.S., que dispõe de In»
dústria desenvolvida e de
agricultura em pleno crês»
cimento, julga possívelum aumento considerável do
nível do seu comércio com
as'empresas ocidentais ale»
mãs, o que se reveste de
grande importância, princi-
paimente nas condições de
instabilidade econômica crês-
cente em alguns países».

RELAÇÕES CULTURAIS
€QS LAÇOS CULTURAIS*""podem igualmente de»
sempenhar um grande papel
na normalização das relações
entre os nossos dois países.
As relações cientificas, cul»
turais e técnicas entre os po»
vos da URSS e da Alemanha
possuem, como é sabido, tra»
dições antigas. A manuten-
ção de tais relações enrique-
ceriam a vida espiritual dos
dois povos, exercendo benó-
fica influencia no desenvol-
vimento geral da cultura eu-
ropéia. E' natural que essas
tradições possam e devam
servir para o desenvolvimen»
to da cooperação cientifica,
cultural e técnica entre os
dois países. O governo sovié-
tico considera que o aban-
dono do estatuto de ocupa-
ção da Alemanha Ocidental,
que limitava as suas relações

^políticas externas, bem co-
mo a promulgação, pelo So-
viet Supremo, da lei sobre a
cessação do estado-de-guerra
entre a URSS e a Alemanha
e sobre o estabelcimento de
relações pacificas,. criam
atualmente as condições In»
dispensáveis para a normali»
zaçáo e para o estabeleci-
mento de relações diretas en-
tre a URSS e a República Fe»
deral Alemã.»

PROPOSTA SOVIÉTICA

«ÇIIIÍÉ DO QUE, o governo soviético propõe no governo
da República Federal Alemã sejam estabelecidas relações

diplomáticas, comerciais e culturais entre os dois poises».
«Considerando proveitoso o estabelecimento de um contnc-

to pessoal entre os dirigentes dos dois paises, o governo sovié»
tico senllr-sc-ltt feliz pela vinda a Moscou, no mais breve
futuro, do sr. Adenauer, chanceler da República Federal Ale»
mã, e de outros representantes que- o governo federal alemtio
quisesse enviar a Moscou, para examinarem a questão do
estabelecimento de relações diplomáticas é comerciais enire
a URSS e a República Federal Alemã, bem como todas as
questões dai decorrentes.»

Coexistência-
Para Salvaguar

Caminho
dar a Paz

BELGRADO, 7 (AFP) —"A paz n8o é assunto de um
só povo, é o bem comum
de toda a humanidade, para
cuja real zação é necessário
sejam empregados imensos
estorcos e aplicado o últ.mo
dos oevoiamentos", declarou
o marechal 'fito, no decorrer
de um grande aimôço ole-
recido ao sr. Ü Nu,-chefe do
governo da Birmânia."Já estamos capacitados
para verificar, prosseguiu o
chefe de Eslado iugoslavo,
que os principios de uma po-
litica de coexistência at»va
adquinram, pouco a pouco,o seu conteúdo concreto, e

que, adotados progressiva-
mente, revelam-se o único
meio possível de ser salva-
guardada uma oaz ciuradou-
ra e de ser favorecido o en-
tendimento democrático en-
tre os povos."

Em sua resposta, o sr.
Nu declarou: "Parece-me qua
o acordo, sensível em vá-
rias regiões do glpbo, deve
ser levado, em um certo
sentido, aò aWvo dos esíor-
cos perseverantes e infatigá-
ves da Iugoslávia e da Bir-
mania. Procuraremos con-
servar os frutos desses es-
forcos", concluiu.

Conferência nipo-soviética
LONDRES, 7 (A.F.P.) —

A primeira «easão da confe-
rênçja njpo-soviética, cuja fi-
nalidade principal é de pé?
fim ao estado de guerra exis-
tente ainda entre o Japão e
a U.R.S.S.. foi realizada esta
tarde, na residência do embai»
xador japonês, Undo durado
duas horas.

Os sra. Matsumoto • Maifk,
no decorrer dessa primeirasessão, passaram em revista
os aspectos das relações entre
os dois paises. Os dois chefes
de delegações teriam chega-
do a acordo sobre a priori-dada q^ fás&fi ses tfijüedjds

às questões que constam da
ordem dp dia.

A próxima sessão da con-
ferência será realizada no dia
14, e não no dia 10, como
estava previsto, anunciou um
porta-voz da delegação japu-
nôsa.

Nos meios bem informados,
considera-se que, no decorrer
da sessão de hoje, os dele*
gados abordaram ag questões
de fundo, e que acordaram
numa semana de prazo, paia
que possam consultar os seus
respectivos. governos, a fim
de preparar as próximas
íiia.ijssn&i.
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CIIU EN LAI, primeiro minisíro da flepiiblico Popidar da»China ofereceu na noite do
£7 de maio último, um banquete em honra do Ali Sastroamidjojo, primeiro ministro da
Indonésia, que sa encontrava na China a convite do governo. Na foto, vêem-se, da es-
querda puru a direita, Liu Chão Si, presiden te do Comitê Permaneiiío da Assembléia Na-
cional Popular da República Popular da Chi na, Chu Teh, vice-presidento da República
Popular da China, Ali Sastroamidjojo e Chu En Lai, à frente de outras pessoas, quando
se dirigiam para o salão do banquete. — iFoto SIN HUAt distribuída psla Inter PressJ.

NEGOCIAÇÕES SôBRE FORMOSA
DJAKARTA, 7 (AFP) —

O chefe do governo da China
Popular, Chu En Lai, acei»
tou o oferecimento de bons
oficio.-,'feito por Ali Sastroa»
mldjojo, l»-ministro da Indo-
nésia, a íim tle propicia" ne-
gociações entre os Estados
Unidos e a China, destina-
das a reduzir a tensão no
estreito de Formosa — anun»

ciou o primeiro-ministro da
Indonésia, de regresso da
China.

Acrescentou o chefe do
governo indonésio que sua
visita a Pequim tivera bons
resultados no que se refere
ás relações de amizade e paz
entre os dois países, numa
base de proveito mútuo e de
não-intervenção.

Afirmou também que o
desejo de paz, entre os chi»
neses era bem perceptível.
Finalmente, declarou que
conferenclara com o primei»
ro-ministro chinês acerca da
dupla nacionalidade dos chi»
neses residentes no estran»
Beiro, assunto que íol recen»
temente objeto de um acôr»
do entre a China e a Indo»
nésia.

CALOROSAMENTE RECEBIDO NEHRÜ
PELO POVO SOVIÉTICO

«Vim com os melhores sentimentos e estou persuadido de qne mi-
nha permanência aqui permitirá que sejam reforçados os laços
amistosos entre nossos dois paíse s», declarou o primeiro-ministro

da índia ao chegar a Moscou
MOSCOU, 7 (AFP) — O

primeiro-ministro indiano íoi
recebido, ao descer do avião,
pelo marechal Bulganin, que,
depois de lhe haver aperta-
do calorosamente a mão, lhe
apresentou membros da ae-
legaçüo governamental sovié-
tica: srs. Molotov, Kagano-
vitch, Malenkov, Mikoyan,
Khruchtcliev, Pervulc h i n e,
Saburov, marechal Jukov e
os outros membros do govêr»
no e do Presidlum da Comis»
são Central do Partido Co»
munista da URSS.

ACLAMAÇÕES POPULARES
Com o marechal Bulganin

e com um intérprete, em car»
ro descoberto, o sr. Nehru
deixou o aerúdromo. Ao lon-
go de todo o percurso, uma
multidão entusiasta saudou
o primeiro-ministro indiano.
Enquanto o sr. Nehru fa»

zia saudações com a mão,
sorridente, para os moscovi»
tas, estes aplaudiam enlu»
Biàsticamente, agitando ra»
mos de flores. Revoadas de
pombos brancos foram sol-
tas por várias vêzos, durante
o percurso do cortejo.

A medida que o * carro
avançava, crescia o entusias»
mo e, em breve, foi um lmcn-
so clamor de saudações que
se elevou em honra do sr.
Nehru.

O carro do prlmeiro-minis»
tro indiano era seguido, lme-
diatamente, por um outro,
também aberto, no qual vi-
nha a sua filha, senhora In»
dirá Gliandi, bem como vá»
rias mulheres soviéticas.

Os correspondentes estran-
geiros que tinham consegui-
do intercalar-se no cortejo
oficial também foram obje-
to de ovações da multidão.

O cortejo tomou o caminho
da residência que o governo

Protesto «Contra
a Manobra

de Adenauer
BONN, 7 (AFP) —O ser»

viço de imprensa do Partido
Social Democrata publicauma declaração em que o sr.
Erich Ollenhauer, formula
vivas criticas contra a apre-
sentação ao Parlamento do
projeto de lei sobre o «alis-
tamento de voluntários». O
presidente do Partido Social
Democrata censura o govêr-
no federal por: 1) com-
prometer o resultado de uma
conferência dos quatro, apre-
sentando apressadamente ao
Parlamento uma lei militar;
2) mascarar com uma legls»
lação parcial a respeito dos
voluntários a organização da
futura Wehrmacht; 3) faltar
aos compromissos assumi»
dos no que se refere à par-tiçipação do parlamento e
em particular da oposição na
elaboração das iei§ miUtjrejg,

soviético pôs à disposição do
sr. Nehru, nas proximidades
uesia capital.

CONVERSAÇÕES
DK JfKAUA

PRAGA, 7 (AFP) — Foi
sóuio os prob.emas econo-
micos — uiausuia, aiiricul-
tura e planuicaçáo — aue
se baseou principalmente a
entrevisia enue o sr. iMenru,
primelró-m-mstro indiano, e
o sr. tí.rolti, presioente do
conselho tchecosiovaco.

(Js dois pnme,ro.-,-minl9-
tros discutiram depois sobre
questões relativas à evolu-
cão da situação internacio-
nal. Segundo a agêne-a "Ce-
telca", a enírevista decor-
reu numa atmosfera de ami-
zade cordial e de compreen-
são mútua»

No decurso da entrevista à
imprensa, após a recepção
na embaixada da índia, à
qual foram convidados os
membros do governo tcheoos-
lovaco e os representantes do
corpo diplomático, o sr.
Nehru lembrou os objetivos
essenciais da Dolu-lca estran»
geira indiana.

Interrogado sobre sua via-
gem à U.R.S.S., o primei-
ro-ministro indicou que se
tratava de uma vifií-in de
amizade prevista desde ha-
via muito tempo. Acrescen-
tou que discutiria evidente-
mente com os drigentes so-
v.étieos os problemas inter--
nacionais, mas salientou ciúe
envre a U.R.S.S. e a índia

Novos Ministros
na Albânia

PARIS. 7 (A.F.P.) — Anun-
cia a agenda albanesa ATA
que o sr. Spiro Kolelta, pre-sidente da Comissão do PJa-
no do Estado, foi nomeado
vice-presidente do Conselho
de Ministros da Albânia em
conseqoência de decreto pu-blicado hoje pelo pvesidiunrda Assembléia Popular Aiba»'nêãa. Em conseqüência de,outro decreto o Ministério das
Comunicações e da Constru-
ção foi div.dido em dois, paraos quais foram nomeados .oa-
srs Tonin Yakova e Joeif-
Pushko. Por outro lado foinomeado ministro da AeíF"cultura o sr. Mako Tchomo,'em substituição ao sr, ÜusnlKapo, nomeado primeko vice--presidente do Conselho deMinistros.

Origenes Lessa
em Buenos Aires

BUENOS^ AIRES,. 7 —
(AFP) — Está em Buenpjs_
Aires, depois de percorrer--numerosos paises da Amé»
rica e da Europa, o escritor
e jornalista brasileiro Orl».
genes Lessa, presidente da
A.B.D.E.

O sr. Origenes Lessa vo>
tara ao Brasil para assistir
na Bahia, de 1 a 7 de ju»lho, o Primeiro Congresso de
itgyattoia Eoauiaãi.

não havia atualmente nenhn»
ma queuão pendeme.

Quanto à con.erència da
Belgrado, limitou-se em di-
zer que os insultados íorám
favoráveis, já aue preporcio-
narani uma dominação da
tensão internacional.

ATENTADO CRIMINOSO.]
Interrogado finalmente s6v

bre a catástrofe do ''Cache,
mire Pr.ncess", o ptimeirò*-ministro declarou: " E' com
certeza a catástrofe aérea
mais horrível ucurrida em
tempo de paz. FUuu prova-
do que uma bomba de re»
fardamento foi colccada no
avião, provavelmente éa
Hpng Kong. Nenhum acon»
teclmento parecido tlnha-sa
produzido até agora em tem?
po de paz." ')

Em Greve os
Operários da

Fábrica de
Automóveis

NOVA YORK, 7 (AFP) -.
Entraram em greve hoje ãe
manhã nos Estados Unidos
13.000 operários de fábricas
de automóvel. Em Saint
Louis (Missouri) cessaram o.
trabalho aproximadamente
5.000 operários, nas usinas
Fisher e nas usinas Chevro»
let dependente da General

Motors. Por outro lado éra
Parma, nas proximidades de
Cleveland (Ohio), teve inl,
cio a greve nas usinas CheV
vrolet da General Motoi*?,,
que emprega 8.000 operl»
rios, em conseqüência de me»
didas arbitrárias adotadas
contra um operário.

Técnicos
Soviéticos ã

Participam do
Congresso

do Petróleo
ROMA, 7 (AFP) — O quaf

to congresso mundial do •»•*
tróleo, reunido nesta capít-t

_ÇP!T1&CPU li<jje seus trabaltiof
-nos quais tomam parte repif»
sentantes da Grã-Bretanh»,
Estados Unidos, França, Ití»
lia, Alemanha Ocidental, as-
sim como uma delegação tje 8
representantes soviéticos.

Chaplin
J em Paris

PARIS, 7 (AFP) - Chau,
lie Chaplin e sua esposa cht-
garam a esta capital hoje dt
manhã, por via aérea, cojn
procedência de Genebra. 0
grande ator seguirá depois
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Frente Intersindical Dos Têxteis Por Aumentp
No Undlralo das Trabalhador»* nss In- Impor(atltfl lilleiiiUvit <.OH Iriibnlll R«lon-N tflxtols do 1)1*1 rito Federal * formsçlo da um» fren.e Iniarslndleal, d»
,,rl-_d-e_-^^_0.^*^«í:_njl^_"v.0,r_í!V o Estado do Rio - Reunião no nróxlmo dia 10 nesta cnnlt.il 1H±*_*ÍÍÍS__S? !> £___27_-__! ^J___!____ilastrlM de Plncflo e Ticelstcm desenvolvem-

•se os preparativo» psni Inipslirnumr » cam-
ponhn por aumento dn salários em que <>stAo
.'iii|iriiliuiliii os laxlels do Distrito Federsl
«i Estado do ll|n.

i in -uis«mbl6l» anteriormente reallsads.
os táxtels cariocas aprovaram um» tabela da
aumento, nss bases seguintes) para os Ira-
iinlliiiilnies qua percebam o sslárla-minlmo do
Cri 8.400,00, um niiim-nto de MT,:,; psr» as
quo percebem de Cri 2.-101,00 «tá Cri...
4.000,00, um aumento de 10%: de Cri ...
4.001,00 om diante, aumaito de SS%, ex-
fluindo ¦ cláusula da assiduidade, a compen-

o listado do Rio — RouitiÜo no próximo dia 10 nesta capital
«ações dos, aumentos expontâneos ou com-
pulsõrlos,

REUNIÕES in-: FABRICAS

Entro as medldss quo vem sendo po|l»s
am prática, rum o objetivo da reforçar » or-
Kuiil/iii.flo d.» alntllralo nos locnl.i de trabalho
.1 estreitar » unidade de todos trabalhadores
têxteis iiest» campanha, estilo as reunidas da
fábricas. Várias Já foram reallsadas com
bastante exilo. Nessas reuniões, os trabalha-

dores, aldm do aumento da salários, tem de-
batido os problemas Internos dss fábricas, lo-
mondo medidas no sentido do reforçar os
Conselho» Sindical» com novos membros o
criar Conselhos nos empresas onda ainda,
nfto existem.

FRENTE INTERSINDICAL

Outra Importante Iniciativa adotada pelostêxteis do Distrito Federal a Estado do Rio
par» • conquista d» reivindicação comum, 6

dores em liara» e Tecelagem o os diversos
slndlrstos nel» representados. Entra fase»
«•»lao m sindicato* doa Trsbalhadorea Tas-
leis da Coscatlnha, Fetrdpolls, Ma_.«, Santo
Alelxo, Niterói, Campos, Marquas da Valen-
ça, Frlhurio a Vila Inhnmlrlm.

. Sf.0J?pd.Uni0 •"¦ ,0« ** u hon". n» •«••>do Sindicato dos Têxteis cariocas, à Rua Ma-ris a IlarroN, 68, reprasantantea das antlda-
dM Mima referld»s fará.» » au» primeira rou-nlfto. Além de outros resoluções deverá serdado, eniao, um iirpz» para os ampregadorc»
n«sponderani nobre » reivindicação pleiteadapelos trabalhadores, d» categoria.

Os Trabalhadores Uncm-sc
Para a Ação Política

¦

Os trabalhadores, que têm estado unidos nas lutas
por suas reivindicações econômicas e sindicais, reunem-seagora, para a luta política. São eles que conduzem, ago'-ra, a campanha unitária por um candidato popular àsucessão presidencial, um candidato capaz de merecera confiança do povo. No clichê, um flagrante da reuniãodo Movimento Nacional Popular Trabalhista, realizadaem Suo Paulo c na qual ficou estabelecido o lançamentodo nome do candidato, em convenção nacional dos traba-lhaáores.

HOJE, ASSEMBLÉIA DOS
OPERÁRIOS EM MOINHOS

Hoje, às 17 horas, na sede
do Sindicato, à Rua Ca-
merino 74, os trabalhadores
realizarão uma importante
assembléia para debater a
questão do aumento de
salários. O aumento rei-
vindicado pelos trabalha-
dores desta categoria —
1.200 cruzeiros em gt-ral —
continua sem solução há vá-
rios meses, devido à intransi-
gente atitude dos emprega-
dores que se recusam, slste-
màticamente, a entrar em
entendimento com os opera-
rios. Várias mesas-redondas

: íoram convocadas e, a ne-
nhuma delas os patrões com-
pareceram. Em face desta re-
cusa o processo de aumento
íoi remetido, ex-oficio, ao
.Tribunal Regional do Traba-
lho, onde aguarda a primei-
ra audiência de conciliação.

í PROSSEUU1RA A LUXA
i A propósito da assembléia
Be hoje o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em

Moinhos, ouvido pela nossa
reportagem, prestou os se-
guintes esclarecimentos: —
«O prazo de 20 dias concedi-
do aos patrões para atender
à nossa reivindicação termi-
na dia 9. Como nesse inter-
valo a questão íoi para a jus-tiça do Trabalho e devera ha-
ver uma audiência de cor.el-
Ilação por esses dias, a dlre-
toria resolveu pedir autoriza-
ção a uma assembléia parano caso de surgirem possibl-
lidades, negociar um acordo
com os patrões em bases que
nos satisfaçam. Caso os cm-
pregadores continuem in-
transigentes, não reconhe-
cendo a nossa boa-vontade
em resolver o assunto, con-
vocaremos nova assembléia,
na qual adotaremos medidas '
para o prosseguimento da lu-
ta até à conquista da nossa
reivindicação

¦, '.-¦.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
RUA DO SENADO, 264-866 — TELS.: 32-3607 E 32-2185

EDITAL
Convocamos os associados quites de acordo com os es-tatutos, a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinã-

ria, sexta-feira, dia 10 de junho, às 14 horas em primeiraconvocação ou em segunda às 15,30 horas, com qualquernúmero de sócios presentes, para a seguinte

ORDEM-DO-DIA
1* — Leitura, discussão e aprovação da ata da As-

sembléia anterior;
2» — Deliberar sobre a tabela elaborada pela Comis-

são de Salários e a Diretoria: aumento de 60%
para os que percebem de Cr$ 2.400,00 a CrS
4.000,00 e 50% para os demais;

3» — Congresso da Federação e debate das teses com
os nossos delegados.

Pela Diretoria,
SELVÊRIO MANOEL DA SILVA

(Presidente)

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
MOINHOS E NAS INDÚSTRIAS DE MASSAS

ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS DO
RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de convocação, convido os senho-

res sócios quites, de acordo coití.o nosso Estatuto, do gru-
po de empregados em moinhos, a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária a Ee realizar hoje, em primeira
e última convocação às 17,30 horas, com a seguinte

LUTA 0 POVO EM NOVA IGUAÇU.

•.--'JUKl*i ¦<~'y-'\mmmm kmm\ mmm\^JL ' './'y-fc

SSt _^_l _Hb_é_B_sb^»k,»I_Ííjí_mS^5__íí-Í^^^^#

§Pii-\'ÉS6wrTt-

m\ _2 _fc*~

tf 9/i^^| I ^_B whF%1

w $_8jfc»3_-_-_ ¦'__«""»_B

Recusa-sea Popíaçío a Payar
D aumento Ilegal Dos Ônibus

-,.. „t „.,... -...Ip i ....

Sindical
ASSKMIU.WAS

IftrTBtiBlBOJ
Ailamblei* «arai «--.n. «in...i... dl» 10 da fo-rente, li 14 horsi,

em primeira convocaçSo, Tratar* a ««icmlil.1i. «Iri di llnersçAsf #A-
bra a ini.c-u itd aumento «i.- mlírios . i..i.. i.-.u peta Conduto de Sn,
i«riii» a a Ulretorts. Eu»  i.i leglstm o aumento de «li putaoi qua recebem de ns 3,41x1,00 a CrS -i.ouo.ou .- 00% paru 01 dem«ti,
fierlo debatldoi ainda <>» .<- -.. » das 1.¦>¦ < ao Congresio dn r, 1,
raelo.

POLICIA A SERVIÇO DAS PRETENSÕES ALTISTAS DA EMPRESA DE TRANSPORTES - P0-LITiCOS DE JUSCELINO LIDEREM A CARESTIA - A MEJ0RACE0 NI0 FOI AUTORIZADA
POR NENHUM PODER COMPETENTE

NOVA IGUAÇU — (Do correspondente) — Es-
tá encontrando a mais viva resistência por parte dos
trabalhadores residentes em Miguel Couto, Vila Car-
mary e localidades adjacentes o aumento das passa-
gens, cobrado desde sábado, pela Vtação Popular em
sua linha de, ônibus «Miguel Couto». As passagensforam •abrutamente majoradas de Cr$ 2,50 para Cr$4,00, ou seja, cm perto de 100%.

VIOLÊNCIA A
RESISTÊNCIA

No dia em que a extorsão
começou a ser praticada, os
operários, que constituem a
esmagadora maioria dos pas-sageiros, reagiram, recusan-
do, em peso, a pagar o au-
mento. No correr do dia, pa-ra coagir os passageiros ao
pagamento das passagensmajoradas o proprietário da
empresa contratou e chefiou
tiras e policiais embalados,
que perambularam pela io-
calidade exibindo sua boçali-
dade e truculência. O quemais indignou a laboriosa
população de Miguel Couto
íoi a prisão do sr. Aurlno,
proprietário do armazém
«Casa Popula», que loí re-
tirado do seu estaoelecimen-
to ao anoitecer de sábado e
conduzido preso para Nova
Iguaçu, como suposto res-
ponsável pela íéitura de bo-
letins que íoram jogados pe-las ruas e lido pelo alto-ía-
lante local. Esses boletins de-
nunciavam o assalto de queestava sendo vitima o povo

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas-., gran-de novioade desde Cr$ 16ü,Uü.
CONFECÇÕES AMAUR-.
Rua da Allândega 318 — L»
andar. Kua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos peloReembolso.

com o aumento das passa-
gens.

AUMENTO ILEGAL
Segundo apurou o verea-

dor Nilo Teixeira, o aumen-
to é ilegal, pois não foi au-
torlzado pelo prefeito nem
pela CAmara Municipal, úni-
cos poderes competentes pa-ra fixar tarifas de serviços
públicos.

Apurou ainda o vereador
que o verdadeiro objetivo da
Viação Popular é solicitar
permissão para elevar as
passagens a Cr$ 3,50 — me-
nos do que está cobrando
atualmente — pois se esta
majoração lôr concedida, a
reação popular será menor.
DISPOSTOS A NAO CEDEU

Entretanto, a disposição
reinante entre o povo de Mi-
guel Couto é a de continuar

IIçaÍTÍÍtíiÍ
AMIGOS

Por força maior, íica
transfrida a Ação Entre
Amigos, que deveria ex-
trair-se hoje, dia 8 do cor-
rente, para o próximo
mês, dia 20-7-55.

Agradecemos aos quenotificarem esta transíe-
rência. Procure, ainda,
seus cartões à Av. Cone-
go de Vasconcelos, 571.
Bangu: Na loja de J.
Araújo.

pagando apenas Cr$ 2,50
pois é mal Servido pelos ca»
lhambeques da «Popular*
sujos e gotejando por todos
os lados, quando chove.

PLANO DE AUMENTO
GERAL

Segundo apurou a repor-
tagem o aumento das pas-sagens de Miguel Couto é
apenas um balão de- ensaio
para a majoração das tari-
ias das dezenas de linhas
de ônibus do município. Se
o povo não resistir com ener-
gia, um grupo de proprletá-
rios de coletivos poderá ge-neralizar o aumento de pas-sagens,

Como parte deste planocontra os interesses da popu-lação desta localidade, o pre-leito pessedista Ary Schia-
vo nomeou recentemente o
sr. Carlos Martins Rollo pa-ra o cargo de diretor do Ser-
viço de Concessões da Pre-
feitura. Acontece que o sr.
Rollo é o priprietário da Eva-
nil, empresa concessionária
dos lotações «Nova Iguaçu--Praça Mauá». Quer dizer:
é a um concessionário dos
transportes que está entre-
gue o departamento que de-

via beneficiar a população.Assim 6 a política local
dos defensores de Juscelino.

TIIAIIAI.IIAIIIIIir.S
KM MOINHOSPara dar conhecimento A rn.feiraria «obro «i rraolui-Aes doDNT referente* ao aumento de•nlírliii, rriit.it--.'-ft.. í.sr, i...1..1II1111I1U.1. em amemliléln geral•'\tranrdl11Arln. li..].-. .Ilu 8, ,-m

primeira a última convocacRo,Al 17,30 hora».
TIIAHAUIAOOHRH

KM ritODUTUH Qi I.MK OSOs traliMlluulnri-» na Imluntriada produto* farmacêuticos vfi.irçunir-ie rrn a.sembtcla no pró-xtmo dia io, ki is norai, noSindicato doa Trabalhadores naeInd-itriai da Produto- Qulml-co», para dueutlr e delllicii.r »A.bra aua altua-Ao ealarlal em fa-ce do aumento do custo devida.
MAItCBNKHIOSO Sindicato doi Marceneirosesta convocando os associadospara Importante assembléia nun«e realIsnrA hoje, Ai 18 horas,com a sei-ulnte ordem-dn.iiin: lito -— aumento de lalArloi: 3 — re

ELEIÇÕES
TiiAliAi.iiADonrs
NA IMICSTUIA

„ . DO VE8TIMIUO
SerAo rcallzadai clclcOei pa-ra renovacAo de diretoria, con-

yelho flunil e representantes
Junto A KederaçAo (trabalhado-rea na Indústrln do vestuário)
no» dln» 4 o 5 de Julho. Itcnll-znr-sc-Ao na »cde disse sindico-to, no Largo do SAo Francisco,
10, sobrado. (Entrada pelonúmero 3).

MOINHOSTrí» chapas concorrerão ao
pleito que ae travará no Sindi»cato doa trabalhadores em
Moinhos, no dia 13 próximo,lima delas, encabeçada pelo sr,
Wnldemar Lul» da Silva, ntuui
presidente, reúne a» preferín-cio» da corporação «• deverá ser
u vitoriosa. O cquorum> pnra

«irijanl-AcAa dn» conselhos d»f.".i.ii. a .i — assunto* gerais.iii-sinms
Tralialliadi.re» a» AcArar — OTltT julgara, hoje, As i.t i...

i . -., o dissídio coletivo suirlia.
dn pelo .'.nun. .ilu dn* Trabalha-
ilmes ns Indústria de Acucar deL'ami»il.

«ii.in da lltvenoe» — SerA
Ji.iüaili. no iir.ixli.ii. dia 14 .1*
«••.in-iiir, As 13 horas, o .ti»fi,it-
. ..i.-llv.i suscitado pelo Rlndlrata
do» Kmprfsadn» em Casaa d»DIversArs do lllo de Janeiro con»
trn vários estabelecimento» da
ramo.

CONRKI.IIO MSCA».
no lAIT.u:

As elelcoe» par« a renovacEa
do Conselho Fiscal do lAPETCnpurailiis anteontem, aimntn.
ram ns seguinte» irsultadns en-tre os n-|in¦«- niiinti . dns r.-..,,,.
rfadosi Alberto rietAmlo, 83 va-tOSI llnrnero Carlos Tavares, Jtvotos; Francisco Murcla Cnmnn
ao volns: Sebastião Lul* do OU.vlrn. 17 voto*.

validada do pleito é da 713votos.
PADEIROS

Tnmbcm no Sindicato do* p».delros concorrerá» trí* chnpnt
As clelcOe* quo ali *o travarA»

n 1B rte Junho. A Chapa Pro.Eresslslii, presidida por OlltonI/tpc» de Arnújn, apresentou um
programa «le .rclvlndlcacoe» detodos ns setores da cornnrncAo»
quu deverá tová-lu A vitdrta.

MAltCKNKIHOS
O Sindicato do* Marcenelrn*

comunica que está aberto o pra-zo paru Inscrição de chapa» con-correntes uo pleito para reno-
vocAo da direitos, conselho fls-«•;.i e rcprcuntantei na Federa-Cá» dr. Muhillárlo, quo *o reall-zmá nos dln» S c 9 dc Junhog» «o, vi.uuu.iu, v cqiiuruin> |inrji Vlnilotiro.

Reestruturado o Conselho Sindical
da Tecelagem da Mavilis-Bonfim

Denunciada a perseguição patron ai durante a reunião dos operários
no Sindicato •— Sem conforto e hi giene os locais de trabalho — Vão

elaborar um program a de reivindicações
Dando prosseguimento ao

plano de («uniões de fábricas
elaborado pela diretoria do

•Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Fiação e
Tecelagem, os operários da
Mavilis-Bonfin:- realizaram no
Sindicato uma movimentada
reunião, onde, além de outras
resoluções, aprovaram a re-
estruturação do Conselho Sln-
dical da Empresa.

OENUiNUADAS
AS PERSEGUIÇÕES

Nesta oportunidade foram
denunciadas as arbUrarleda-
des e perseguições de queeslão sendo vitimas os ope-
rários daquela fábrica. Os

TUDO POR UM CANDIDATO PATRIOTA

Impedida a Posse Dos
Marceneiros Paulistas

Novos atentados à Constituição vem de praticar oministro interino do Trabalho, sr. VValdyr Niemeyer. Se-
guindo as pegadas do titular da pasta, o judas Alencas-tro Guimarães, o sr. Niemeyer vetou a posse de diversoslideres operários paulistas, eleitos para a direção de seussindicatos. Celgio Valvassore, Euclides. Pavão, SalvadorRodrigues e Mariar.o Vitoriano Lopes foram proibidos dese empossarem em seus cargos na direção do Sindicato
dos Marceneiros de São Paulo. Para ferir a liberdade sin-dical de maneira tão acintosa, o ministro do Trabalho va-leu-se de informações do DOPS de que os referidos tra-balhadores eram "agitadores comunistas".

No mesmo dia (anteontem), o sr. Waldyr Niemeyerdeterminou aos trabalhadores Nelson de Almeida, Cami-Ia de Almeida e Severino Benicio da Costa, candidatos adiretores do Sindicato dos Enfermeiros de Santos, quejuntem a seus documentos um atestado de que nunca ío-ram condenados ou processados pela íamigerada e incons-
titucional Lei de Segurança.

Há menos de uma semana, o Ministério do Trabalho,conseqüente em sua criminosa diretriz, impedira a possede-4 diretores eleitos do Sindicato de Carris do Rio deJaneiro.
Estes fatos, se de um lado atestam a disposição do

governo de r)assar por cima de todas as leis e da própriaConstituição para satisfazer seus sinistros objetivos, poroutro lado demonstram seu desespero crescente diantedos resultados das eleições sindicais. Na esmagadora'maioria dos pleitos, os trabalhadores elegem seus verda-
deiros líderes, aqueles que se comprometem a lutar de-sassombradamente contra a política de fome e entreguis-mo do governo, contra a superexploração adotada peloscaçadores de lucros máximos. Com manifestações comoa que recentemente ocorreu em São Paulo, com as ban-deiras dos Sindicatos hasteadas a meio pau em protestocontra o Ministério do Trabalho, com suas crescentes lu-tas, vigorosas e unitárias, por melhores condições de vida,a classe operária brasileira mostra que não está de bra-ços cruzados diante dos golpes de seus 'inimigos. 

Unidosem defesa das liberdades sindicais e de suas reivindica-
ções vitais os trabalhadores vencerão.

J^Quebroii Sua Dentadura ?
Concertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
^ciaiizadp. iem prótese, por preços populares. Dr.
WAJJíí)ERLEY. Rua Paraíba, 7, 1? and.|— fra§a

5#¦¦•#?x.$jí Bandeira — Telefone: 48-8785 r-

I

"Eleitor há 34 anos eu emeus corilpanheiros estamos-cansados de ser enganados
pelos governos que se suce-deram. Já conseguimos umsenador que foi e é o Ca-valeiro da Esperança. Já
conseguimos maioria na Cá-'

mara Municipal, e boa re-
presentação na Câmara Fe-
deral — por-que não poefe-mos eleger um -candidato
patriota? Avaníe, companhei-
ros, elejamos o nosso presi-dente da República." (a —¦
Genésio Gesso.

. VERBAS MAL EMPREGADAS
Recebemos carta assinada

Selo 
leitor Manoel Pinto de

latos. Descreve a situaçãoem que se encontram os su-búrbios, particularmente os,bairros da Unha Rio D.uro.
Enumerando outras necessi-
dades da população carioca

fala da educação e do abas-
tecimento. Aludindo ao fa-to de o.ue as autoridades
sempre alegam faiVa de ver-ba, refere-se à grande ver-ba votada em favor do Con-
gresso Eucarístico Interna-cional.

FABRIC^
CONFIANÇA

DO
!, BRASIL

_N

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÕ»
MENTE QUEM FABRICA

PODE V..NDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

^a»^«m&tMM>

Pânico de Máquina de Costura
Conserta, compra •

vende máquinas de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Ven»
dem-se máquinas no»
vas à prestação . Tel.:

«-8310 v

patrões, tripudiando sobre as
justas reivindicações dos tra-
balhadores colocam, policiais
dentvo da fábrica para por-
segui-los.

Entre outras arbitrarieda-
des, foi citado o caso cias
suspensões sem justo moti-
vo. Segundo afirmação dos
operários que fizeram uso da
palavra na reunião a fuha
a um dia ao trabalho, mes-
mo por motivo justificável,
6 o bastante para o operário
ser imediatamente suspendo.
Também na aplicação da
assiduidade não há um mi-
nimo de tolerância. Há pou-cos dias, devido ao atraso do
bonde, todo o pessoal üe t„-
celagem entrou na fábrica
antes do apitar 7 horas. Con-
tudo, enqjianlo trocavam de
roupa passou um n-.inuto da
hora dc pegar no serviço.
Os patrões mandaram t-ran-
car a sala dos teares e com
isso todos pevderam o des-
canso remunerado.

OUTRAS
IRBEliULAKl-iADES

Diversas outras irregulari-
dades foram denunciadas.
Corno aconttoo na maioria
das outra3 fábricas, na Ma-
viiia-Bonfim também nao há
um mínimo de conforto e
higiene nos locais do traba-
lho. Não há banheiros sufi-
cient_s nem vestiários para
se tvooar do roupas. Apesar
de haverem- seções lnsaiubres
até hoje, com a conivência do
Ministério do Trabalho, 03
patrões vêm sonegando a
taxa de insalubrioade. A
exploração de menores au-
menta diariamente. A íábri-
ca só quer admitir mocinhas
de 14 a 15 anos/ as quais,muitas vozes, fazem- trabalho
de maiores, ganhando 40
cruzeiros, sem ser aprendi-
zes.

ItKESTRUTURADO
O CONSELHO

Os operários da Mavllla.-Bonfim deram um grande
passo na luta cm que estão
empenhados por melhore»
condições de trabalho e «a-láilos. com a reestruturação
do Conselho Sindical da Em-
presa. Esta medida será de-cisiva no processo da erga-niznção o unificação n"0s tra-balhadores da fábrica emtomo da um programa dcreivindicações a ser elabora-do e apresentado em próxl-nia reunião que se realizaráainda Ptv esses dias.

INCONVENIENTE
A LOCALIZAÇÃO

DA MATERNIDADE
Uma comissão de servido-res públicos contribuintes doIPASE esteve em nossa re-dação a fim de, por nossointermédio, chamar a aten-

çao da direção desta autar-
quia, que está construindo
uma Maternidade em lugarmeorveniente, pois íica a
poucos metros do Campo dosAíonsos, local onde descemc sobem aviões a toda hora.Disseram os membros dacomiàsão que o IPASE estáatualmente construindo jun-to do Conjunto Residencial
de 'Marechal Hermes, ao la-do da Policlinica Alexandre
Fleming, a mais ou menos500 metros do Campo dosAíonsos. uma maternidade.
Acrescentam que existemopiniões de médicos contra-rias à construção da mater-
nidade nesse local, pois oruído dos aviões põem em
perigo a vida das gestantes,
podendo mesmo provocarmeningltes.

^WWtea^BKiwpip^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS 0A30S INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30.00
KThr4%^c/rtt„"t"._;,'_íf ^Mne" ••"•*"»

IrrtUbllld-d* tWnS^ufflír-2. mZTiUmmmT"-Bnier_u,.em . ..,_, do „__,„, , „„,„.,,„„, _,p.,__^í
CLINICA DR. SANTOS DIAS

uor-rlo. — dUri-meotft <u* U à. II hora» ****

 APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

cAiguns governos preparam hoje o desencadeamentode uma guerra atômica. Querem fazer com que os novosa admitam como uma fatalidade.
O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio. ¦
Afirmamos que o governo que desencadeasse •» guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo eseria condenado por todos os demais povos. -Desde este

Fviaimnc0=0^°;n0?-aos-que orSa™ama guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
fabSSoa> G 

exigimos a cessa«a° imediata de sua

^p^í" -2-nK Maio-" - ™andar
ASSINATURAS

^L==;"===^
¦ ^^^^^^^^^^^^^m^**mm,mmmmmmi*m***™rmmmmmMmÊmmm,- -___--____ 
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h ORDE9I-DODIA:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da sessão
anterior;

2) bar Lounecimerito aos senhores associados da re-
solução do DNT sobre o aumento de salários:

3». Assuntos gerais, '.."_'

Rio da Janeiro, 6 dc junho de 1953

WALDEMIRO LUtS DA SILVA
(Presidente do Sindicato)

v

OFERECE-SE
TERRENO EM CAMPO GRAN-

UE — Venve-se um a 30 mlnu»
tos de Carripu Grande. Tratar &
Huu Guiné, 111 em Coelho Ne-
tu uu i.-um o m. José Munoei, na
3» secáo de bundes. Aléler.

PASSA-SE auls lotes, medln-.
du líi\45 «,adu ura. frecu: Cr$
1U.UUU,0U u» uuns, próximu a
Cumpu Ui.nue. valor uiuul da
cau- um Cr» 3i.uUU.uo. 1'ratnr
com u sr. AntOniu Kus_ a Um-
trada Manoel Nogueira da 54,
SOO. Mulei — Realengo.

' PASSA-SE doli lotei no Jar-
dlm Marujoaru, plano, frente
para duas ruas, ulto, por CrS
16.000.UO. Tratai- à Av. Nilo Pe-
çanha, l.ltíü, com os srs. Atall-
ba, aos sábados e domingo». Ou-

au» _«gsxt-s, - ._..-.

PINTURAS decorações • re»iorma» em apartamentos e edl»licios. etc. Hintamos automóveis,
geladelrts • correlatos. Orca-
mentos sem compromissos. Ra»cadus par. lei.: %!>-S()S9.

VEN-S1ANAS e-oerstanus —
ConserlHm se «- relurmum se. —
Uâ-se releienc-ias de tirmas
cunstruluras. Keeòdus pura Mu-
nuel Custunhu l'ei.. 4---SC..

MOrORISTA — Ofereça»-»e, cura 111 anui de carteira •
com 15 anos de prática co
transpurte -federal, üs interessa-
duj, por favor, queiram telefo»
nar para 3ú-lsm, das 15 lu 17
horas, chumar úsvaldt).

AMIGO-' utilize . recomendo aos seus amigos « parente
Cri w.uo po, vez. Seja também um corretor d»aeii «ornai. üía'm »*-Jü70 e soIumT iníor^Zn..
ffi^» -"»» com SST.ÍSSK

OURO E CAUTELA ÜE JÓIAS
— Paga se Dem snucao râpi-
da — Kua Uvanstu oa Veiga,
S5 — gaia 204, pruvurar Mar-
chesüiL Tel.; S3-_297, das 9 i.
1S horas.

CASA — vende-se um» cum J
«juartos, 1 saia e «..ziniia, pre-elsandu pequenos reparos, em
terreno de 12 . x 40 — SantaCfcua e- tt»u_t caio t_U È8-S4SS. '

Terrenus de praia « partir deCri> 70.WI mensais. Ciduue Beira
Mar. Tratar cum u Sr. Ueàu uuCarius. Aceltamus curretures
Rua Araújo Porto Alegre n» 64S.'loJ* G/X Tel. 83-888-,

Terreno - Passa-se ura.medinno 12x15, a clnt."ítos da esuicSu de Nllópolls, k
_-.*,• A"«fus'o Paris, em local íer-
ló^u^r-0n^ ^«cadura-Nl»
liril Conduç-q fácil para acidade, a 35 minutus de D. Pe-dru a Prevo; CrS 3S'.000,0u. Tra-
tar com a. Lulx, das 13 ts 18
horas, diariamente, pelo telefo-
ne 'JL'.^2_b, e aos sábados e do-mmgos cum o sr. Walter, 4 Rua
Otávio Bra*», xail NUopolla.

4-._>ÍÍÃ.JMDÍT,T08 DE C._MPO<S^,Í_ OPortun-lade, vinde--se meia água. terreno com nocoa sombra Clima de praia do?Cr* 10 500.00. Terreno por Cr^f470,00 mensais sem Juros. Traitar com Juse Cunha aos sába-dos. e domingos até às 20 hu-ras EsçTltrtrl,. Vila Sagres. Es-tacau de Paciência. Ramal de
234631 

Z ReCad0" Pel° te" =

PASSA-SJt pur CrJ «OUUt.uo
um luta cum um barraco tendu
vários comodua, situado * Rüa
Monteiro da Silva, ia - Hone-no GurgeL Tratar no local.

_U_1K1US1 A.KAUlijTECNll l— hsecuta-se serviços e dom)clliu. RecadoE para o telefom57-H-1H0 CASIMIk<J
f>

CARPINTEIRO para qualquertrabalho rvferente à profissüu.Recaüu, pur favor, a portarl»deste Jurnai. com Viana.
BU.MHKIKU IIIHHAl.l.llX,

üxei-utn si serviços -, dumii-iu.Ket-adus Av Munoei Uunii.«U IMlI-j Olus II

Ráillo dc íábrica, pneus novus.
ÍS?Zr 5 1ual<iuer prova. Moti'
vista. Tratar à Av. AueustoLw»-eo_.iítt. orj«4;u*ust<í

Vende-se um radio murea«Q._.>, com oito válvulas, porCr$ 1.OO0.U0. Tratar á Av. Pas-
IO», 33. 2» annar, sala 207/8, coro

o sr. Vedo.

PÍÍÊGÍSA-á£"
PRECISA-SE ds um estofado?.Tratar a Rua MonUvtdíu. A3»
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Decidíi o C.N.D.: Ficará a Portuguesa na Primeira Divisão
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DOIS JOGOS DO VASCO DA GAMA NA HUNGRIA - *I"J*«-«W«m puHlleadogm Mi VMfKrtIno, «RUnci.-s. quto jomalrtta *t|»ortlVo Wllly Mti^n
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_»ur_nf<* dois .lm» a "lacerdinha" expulsou-mo distegramado. A impertinente gripe, que ataca todo mundoe depois desaparece, não trabalhou mal, entretanto. Per-
que me livrou de falar dois dias em coisas bobas comoaquelas quo ocorreram com um certo time carioca emBelo Horizonte c com seu quadro aspirante aqui em umtorneio caçadostões.

FORRA!
Ma» nem só do futebol vive a torcida do FUmeugo.

Quo tirou a forra fazendo da louritiima Elvira Wilberga "Miss Distrito Federal", com grande chance és tucet-tora da Martinha. ,
«ZEZERO

O leitor II. F. escreveu-nos sobre o sistema tezé:"Ê mais fácil surgir um gol de 10 ataques do que deum ataquo apenas, fi da quantidade que surge a qiiali-dade, como regra. E um sistema, um método, não podeser baseado cm exceções. Mais ainda: um quadro, queentra- em campo pnra jogar na defensiva, está psicolò-gicamcnto derrotado."
Estamos de acordo, H, F., já há muito tempo. E atemporada, do Botafogo na Europa, perdendo de 4 paratimes quo a Portuguesa ganhou do 3, nos dá inteira razão.Isso acontece em um time que tem Lugano, ótimo

goleiro, tem a melhor eaga do Brasil, tem Danilo e Rua-nnho na linha média, o fenomenal Garrincha e o arti-lheiro Dino na vanguarda.
Aliás, um torcedor alvlnegro, diante das dificuldades

que sai Ume sempre encontra para tirar o sero do pia-car, sugeriu que se mudasse o nome do "sistema ZEZÉ".—- Devia ser "sjstema ZEZERO".

SOLUÇÃO
Esld sendo corrido entre a torcida tricolor um memo-rlal, que já conta com alguns milhares de assinaturas,solicitando ao sr. Salim Ben Xoussef que permita a filia-ção e participação do Fluminense no Campeonato Turcode Futebol.
Quem não tem cão, caça com gato. Cato Angorá.

DEIXA-QUE-EU-CHUTO

AMANHÃ, SAO PAULO X NEGAXA

Wr _Jrt_-___f-__B_____r Pt _____é_______________9___,

-_L^-_W_______-_I J£* 
*.'•'- ^B g____i_l___i**^^»B JBS*

:: r ¦jgBffÉaram ^k _JL ^ÊL\\\ A- ____K|£_k

O São Paulo, que perdeu domingo último para o qua-dro do Toluca, voltará a atuar no México, amanhã, en-
frentando a equipe do Necaxa. Sabe-se, segundo notícias
procedentes da capital mexicana, que a vanguarda sam-
paulina surgirá modificada para esta contenda, devendo
alinhar com Maurinho, Roque, Paraíba, Dino e Teixeiri-
nha. Vemos na foto o zagueiro Mauro, defensor sampau-
lino.e também "scratchmen!' íiacionaZ, ao lado de Nilton
Santos.

NOTICIAS DO
FLAMENGO

¦i __ o Flamengo conquls*•^ tou, parcialmente, a pri-
meira parte do Campeonato
Carioca de Corrida- de Fun-
do de 1955, deste modo, mais
um passo para o Trlcampeo*
nato. Chegou cm primeiro
lugar- <> atleta rubronegro,
Sebastião Mendes, que esta.
bçlcccu o recorde carioca em
distância. Ainda o Flamengo
obteve o 3» lugar, com Bel*
chior Bernardo Gomes, o 4%
com Albertino José Bandel*
ra e o 6» com Geraldo Cae*
tano Felipe. Com estes re*
sultados foi o Flamengo ven*
redor Individual e por equipe.
-JL. —* Para o préllo entre

Flamengo x Blaohuelò,
pelo campeonato carioca de
futebol de salão, na noite de
amanhã, no Ginásio da Ga-
vea, o cap, Lourival Loren*
«I está solicitando para ãs
19,30 horas, o compareoimen-
to dos seguinte, jogadores:
Alcemlr, Nelson, Carlinhos,
Humberto ,Ivan, Davld, Wll*
son, Walter, Jorge Ataliba
(2* divisão), e Anlceto, Sér*
glo, Adiberto, Nilton, Tody,.

, Pedrlnho, Careca, Coroa e
Murilo <*? divisão).

S
Jl. —* Na noite de hoje,, às

31,30 horas, no Ginásio
da Gávea, o quadro de bas*
quetcbòl, defenderá a lide-
rança do certame da 1' dl-
Visão, contra o Fluminense.
As 20 e 30 horas, na prell-
minar, um Fia X Flu, pelo
campeonato da segunda.

Jl. — A cidade de Volta Be-
^ donda receberá . amanhã
a visita das equipes femininas
e masculinas de basquetebol.
Na preliminar jogarão as
equipes femininas do Fia-
mengo ó Icnral de Niterói,
pelo Torneio «Armando AI-
bnno»; e no préllo principal
o «tive» tetracampeuo cario-
ca, contra o selecionado de
Volta Bedonda,

PRIMOS DE ARREPIAR
BIÒIòps de frezeia em xa-

droz CrS 15(1.00. Cambraia
merüeitzada. Os 150,00.

COM-KCCut-iS AMAURY."R.ua al;t AHAmiega 318 - 1'
sndsr KUa' Vinto de Abril,
1 — loja.

CONFECÇÕES
ARISTIDES

O&tCAS l)E BKIM CORIN-
OA, CAMBRAIA. TftO-MjAI,
BRILHANTE E SAL E PI-
MEN.A, BLUSOES DE TO-
DOS OS TIFOS, CAMISAS
BKANCAS E ESPORTES, TI-
PO ITALIANA, MEIAS, _IJN-
COS, CAMISAS PA HA MO-

g TOIUSTAS, VENHA COM-
i -RAR NA FABRICA POK
i PREÇOS SEM IGUAL. TRA-
ú ZENDO -STB ANCNCIO TE-
1 RA' 10% DE DESCONTO,
fg PRAÇA DA REFÚUUCA N.
i 52, D ANDAR, SALA 8, PER.
Í XINHO DA CENTRAL. Ü

ESPETACULAR
ÍITÓRIA DA' 

EQUIPE
SOVIÉTICA

; BUDAPESTE, 7 (AFP) -
No Campeonato Europeu de
Basquetebol, a União Sovlé-
tlca venceu a seleção de Lu-
xemburgo por 103 x 35.

A Q VI N O
(Módico do sus canela)

Conserta • vende qualquer
tipo de satieta tlntclro,

AQÜINO
Fâs tonsertos na hora.

AV. Maà-eiíhal FIStlàB», 129

DOIS COELHOS...
Mate dois eoelhôs com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

HOJE EM ZVRICH
¦***M*+ , -_aí.i.. i „.. é, _#.,

FLUMINENSE xGRflSSHOPERS
A provável formação do «onze» carioca

O Fluminense, que vem ten-
do atu-a-Ga. destacadas na
Europa, jog»** nojo b. tarde,
na cidade de Zurlch. enfren*
tando o quadro do Grossho*
pert.

Noticias procedentes da

Europa adiantam que o Inte-
résie cm tívno dn» exiblçôe»
dos brasileiros 6 multo gran-de, já que o Fluminense, atei*
iam os fatos, estai fatendo
um* bon cnmpanlm.

Em so tratando de Sulca,

os torcedores locais njio cuque-
l cem o desenrolar do último

Campeonato Mundial de Fu-
tebol. Ni- t.is circunstancias a
«prvseiilaçào dos Iticolores
mnis uma vez cm campos
holvéMcos assumo caráter de

CONTRA O CAMPEÃO FRANCÊS
O QUADRO DO BOTAFOGO

Preliarão hoje os alvi-negros contra o Reims — Procurará o time da
França a desforra da derrota imposta pela Portuguesa

Frente no Ra.-lnis, campeão
francês, o Botafogo snlilarát
hoje & tarde mais um com-
promlsfe" de sua temporada
internacional.

A contenda será disputada
na cidhde de Koucn, sendo
grande a responsabilidade do
time alvi-ncgro, principal-mente pelo fato da Portu-
guêsa, cm Jogo recente, ter
abatido o campeão da Eran-
ça por 3 x 2.

excelente 01'oktu-
xiüadi;

1

Com esta peleja frente ao
Reims, o Botafogo vé surgir
A sua frente excelente opor-
tunldade de reabilitação. MBr-
cando a sua trajetória nes-
1a temporada pelo -Velho
Mundo dfc formu sinuosa,
ora agradando,- ora decopclo-
nando, o time alvi-ncgro po-
de restabelecer, esto tarde,
o seu prestigio ale grande

OBDÜLIO VARELA,

DO. PENAROL
MONTEVIDÉU. T 'AFP)

— Em virtude das fracas
atuações d» equipe tio Pcfia-
rol, a direção resolveu dês-
pedir o.diretor técnico Junn.
Lopez.. substituindo-o pelo• grande jogador que foi Ob-
dulio Varela-, ..¦ i

O ex-jogador- Roque Mis-'
poli foi designado como pre-

j parador da equipe.

ROUPAS
A CRÉDITO

CÀMISARIA - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FEQÇÔES PRÓPRIAS

jeMl ]
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício i
DARK — Xei. 32-G58S

equipe, bastando para Isso
que colha um bom resultado.
Ganhando do Reims, exce*
lente quadro c que ostenta
o titulo de campeão francês,
os ulvl-negros cstar&o rea*
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Oího, calor dn- ofensiva ai-
vl-negro

Pensão
dq Papai

á A melhor pensão de Copa-M
P1 cabana. Assolo o respeito. I

| Btta Bòiialtl do i
I Carvalho, 181) %

i

JUNTO À PRAÇA
0A REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo*
cè compre na filial de AMAU-
RV. Rua Vinte de Abril. 7
— loja. Atendemos pelo
Reembolso.

bíliiailns, fazendo esquecer
as írnei8 «performancesv an-
teriores, principalmente a ül-
tima qimndo jogou na clda-
de espanhola de Múcla. A
equipe da Portuguõsa, recen-
temente, abriu o caminho,
cabendo agora' ao Botafogo
palmilha-lo, esta tarde.

Com relação ao Reims, é
de se esperar o maior em-
penho pela vitória, uman.z
que a derrota sofrida frente
a Portuguõsa deve estar a
reclamai- uma total desfor-
ra. Os campeões da França
tudo faraó para transformar
o Botafogo no holandês da
história, obrigando-o a pagar
pelo que nSo fez. Portanto,
uma síria parada para o ti-
medo General Severlano, um
obstAculo que para ser trans-
posto exigirá luta tenaz.

PROVÁVEL EQUIPE

Parado Inicio da contenda,
o técnico Zezé Moreira deve-
rá lançar a equipe botafo-
guensc com esta formação:
Gilson; Gerson o Santos;
Orlando Mala, Ruarinho e
Danilo; Garrincha, Dino, Vi-
niclus, Qunrentinha e Hélio.

Juiinho Com
o pé Cessado

S. PAULO1, 7 (I.P.) — A
Portuguesa do Desportos, ora
em festas pela conquista do
Torneio' Rio-Siio Paulo, so-
íreu um grande desfalque
na peleja de domingo últl-
mo contra o Palmeiras: Ju-
linho. O notável ponteiro,
considerado pela critica eu-
ropéia o maior do inundo,
conlundlu-sc seriamente, ten-
do gossudo o pé.

Juiinho deverá ficar quin-
ze dias inativo.

Praticamente Escalado
o Nacional

0s uruguaios ensaiaram ontem no campo do
Fluminense

Os craques uruguals, do, I
Nacional, de Montevidéu, es- '
íiveram nn manha de ontem,
no gramado de Álvaro Cha-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

__B____P__^^*"l^^^fc"^^^^______^____l

vtscos
USADOS
COMPRnMOS
nitNOfMOa « IHiMicmo

MERCADO íJISCOS

ves, ondo realizaram um
treino leve, através do o.unl"esquentaram os músculos"
paru a sensacional conten-
da de amanhã à' tarde com
o Flamengo.

O técnico Ondino Viera
S esteve também iiíis Lavan-

jeiras e d.rig.u o ensaio.
ESCALADO O NACIONAL
Para o iôeo com cs bicam-

peões (In cidade, o Nacional,
Uor informação transmitida
tielo técnico Ondino Viera for-
mai'á possivelmente com esta
constituição:

Leivas; Blanco e Oiola;
i Cantos, Ramos e Cruz; Cha-
gas, J. Pèrez, Garça, Ro-

. dflgues Carvallo e Romerlto.

DR. A. CAMPOS
(Cirurèião Dentista)

nwta.tairsii /ifiAlftnilc.*, «Xti-çtlei dlflccln t oppraTÔes «1» hdra.
URmUES FIXOS K MÓVEIS (Iloafli) cnm material giifantido,
pór nreíui riatoAvelfi. Obtitültòrlò! Itnn du Carmo n» n — sala
Ml. Sèt-unda» quarta» é sè-taS.felMk — Telefone: 43-1.174.

(Mmasfwüc/as

São Jorge 4 x Unidos 3
Domínio ultime, no Cam-

po do Sb Cristóvão, jeiâ*
ram os quadro» M 6áo fot-
gi è OnM Unidos, trlUnfàfr
doto primeiro pelo placar
de 4 x 3.

O dens-nrülar _o pféliô íõi
movimentado, sendo quê %
primeiro tento do Sio Jor-
gê íoi assinalado por um
defensor óo Unida* coatra.

JUlinho, em seguida, aumen-
tou * contagem para dois,
cabendo a Paulo a autoria do
terceiro gol, enquanto'fiscu--;
íinho'¦ lixoM ò placar. éWi
quatro. ...

A, peleja agradou ao.públj.
co presente, que-vibrou com
ás .jogàdáís' püsUs em pri-
tiot pelos dois conjunto:-

lin reunião ontem rcalizailo, rCsôlVôuo C.N.I). dar
provimento ao recurso da Portuguesa carioca, qtte disputa
í-orn o Andarai e O Oriente à Última vaga na primeira
divisão. Assim, õ grêmio luso permanecerá lia divisão
principal, mas já se propala qüe ò Andarai e o Oriente
recorrerão da decisão tomada pelo Conselho Xiicioiml de
-Despertos.- '¦'•> ','.'¦

'¦¦a.¦'¦¦ 
. . 

' 
,.--¦•¦• 

-.-•¦,,; 
,;.-., •**,'¦¦.

¦..-.. £>.pòis do* prèllôS córttrà ó .-ÍJâelOftal, 6 PláínèngO
possivelmente Jogara íòntrá óá clübès rAinéirôs Atiéticq
è América. Estás pelejas seriam nesta .Capital é teriam
b; caráter, dê autêntica revanché-i

Telegrama procedente da Europa anuncia - esta no-.
Vldader o Laulo, clube Italiano, deseja atuar cm agosto,
no BIO. , r

* * 
.* '¦

O ponteiro Babá renovou contrate eorfl o Flamengo
na bâsè de 7.600 erltóêlros rtèiisáig, ;.-- >

O ÈMAíO Municipal dó MftrücaflS r>st&t*A fichado a
rJAVtir iló «lia 18 parta Conserto úi> SêUK l'l'fU»ti,rfí.

'Ô América, atuàlméfit* èm -Lima,; ÍÒ1 JcftVirlfirió pÁ)-a
iògàf no Chile e Equador.

atraclo. isto r.|o fato d«•sttt-em Didi. Castilho. Pi.nhelro « Veludo Integrando oconte» carioca.
PROVÁVEL EQUIPE

Embora o« despachos nadaas-orurem, a prOvAvel cqul*
de do Fluminonuo para n
prelio de hoje contra o Qrai*Nliopcr», e a seguinte: Veludo;
1'lndaro e rinheiro; CIovík,

Edson c Bigode; Telê. Didi,
Vnldo, João Canos e Escurl-
nho.

DEIH3IS EM A.NTIJkUPIA
Depois do jogo do hoje em

Zurlch, o Fluminense Jogacú
cm Antuírpi.i.

0 AMAURY U DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou*

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 2UO,00 a dúzia. Camisas do
irlcollne branco Cr$ 15ü,(X).
Rua da Alíândega 318 — 1»
andar. Ruu Vinte de Abril,
7 — loja. • Edson, Pinheiro e Robton-defensares do Fluminense

¦nu, ¦'¦ii '...;¦.'

ONTEM NA GÁVEA:

Rubens e índio Ausentes do Individual
Esperanças, porém, de que os dois craques
venham a enfrentar, o Nacional — A prova-

vel equipe do bicampeão carioca

•» .*•.¦:•*»*• -. ...v... ..:vv,:;,..,.v..'. ;<V
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índio deverá jogar amanhã

Os rubro-negros exercita-
ram-se ontem pela manhã,.,
na Gávea, preparando-se pa-
ra a peleja de amanhã à
tarde, no Maracanã, contra o
Nacional, de Montevidéu.

Treino normal. cOin bale-
-bola, corridas, etc.

Todos os titulares do Fia-
anengo estiveram presentesao ensaio, exceção de Ru-
bens e Índio, que estão con-
timdidos.

O QUADRO PARA '
AMANHA

Para o cotejo de amanhã
à tarde coniia os uruguaios

têm o Flamengo êsles doia
problemas: Rubens e índio.

• Contudo, o Departamento'
Médico do grêmio da Gávea
está envidando esforços pava
.qüe'.'alue. completo o time
bicampeão carioca, uma vêí
qun h Nacional é atualmente
o lider do Torneio Compe-
tência, que se disputa em

., Montevidéu.
- -Assim, a provável equipa

do Flamengo para amanha
rdoVerft"ícr a seguinte: Ari;
TTomifes" é Pavão; Servilio,
Dequinha e Jcvdan; Joel, líu-'
bens-- (ou Paulinho), Índio,
_)varisto"e Ksquerdinha.

PROSSEGUE 0 PENTAGONAL DE ASPIRANTES:

unense x Botafogo
em Luta Pela Liderança

FÁ.ÍI)fí5MíTURft
MENSAL 0Í ÊXPÊRÍÊMÒÍA
DA"lMPR_ríSA'POPlIJ.AR

D0ÍS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por ¦ preços
que são verdadeiras mHluqul-
cet? em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga 318 - 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso. .

Na noite de hoje, no Está-
dio uu General Severiano, te-
reinos mais uma rodada do«Torneio Pentagonal de As*
plranles», estando programa*dos os seguintes jogos: Bo-
laiogo x Fluminense e Fia*
mengo \- Bangu.

A peleja que reunirá tri*
colores e alvi-negros será a
principal, estando seu início
marcado para às 21,30 horas.
A preliminar iniciar-se-á às
19.3U horas.

EM JôGO A LIDERANÇA

Com duas vitórias nó tor*
neio, o Fluminense ocupa
Isoladamente a liderança.
Ganharam os tricolores,' res-
pectivamente, do Bangu e do
Flamengo, estando distancia-
dos de dois pontos do séu
mais próximo perseguido,
qüe é justamente o seu ad-
versárlo desta noite. O Bo-
taíogo, vlce-llder com dois
pontos perdidos, obteve a
sua única derrota frente ao
América, na segunda roda-•
da do torneio.

.No cotejo de hoje, portan-
to, o FluminensB defenderá
a liderança, enquanto o Bo-
taíogo lutará para alcança-
•Ia. Vencendo, os das Laran*'
jèiras folgarão bastante, na
tabela, dando um passo de-
clsivò para o titulo de càm-

pefio. Caso contrario, isto é,.
triunfando o Botafogo, a li-
derança estará dividida e 0s
.demais concorrentes ficarão
também no páreo.

Na peleja preliminar, o
perdedor ficará pràticamen-
te alijado da luta pelo titulo
do «Pentagonal de Aspiran-.
tes». Pois, com efeito, o Fia-
mengo e o Bangu, ambos
corri 3 pontos perdidos, não
estão mais em condições de
perder, sob pena de criar
uma distância muito grande
com ralação aos primeiros
colocados.

AS EQUIPES

FLUMINENSE — Jairo;
Getúlio e Roberto; Batatais,
Antoninho e Bené; Milton,,
Rôméü, Alectr, Waldemar e
Osvaldo. .

BOTAFOGO — Edgard;
Noél e Carlos 'Alberto; Olá-
VlOi Brandãozinho e Abigail;
Elbío, Dasilio, Aristo, Mario
é Dodô.

FLAMENGO — Anibál;
Marinho e Jorge David; Mil-
ton, Vicente e Paulo; Alaôr,
Vermelho, Chico, Prado e
Babá.

BANGU — Ubirajara; Hé<
lío da Guia e Edelfo; J. Al-
VCs,-Alaíne e Darci; índio,
Geninho, Dulfe, Wilson «Al-
cides, A
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AMÉRICA X AÜAN_A I SANTOS X UNIVERSITÁRIO ±J *°™*> o>>»
tíro«Efu.ar. tjue no mo-mento exta sendo realizado, em Lima, prosseguirá amúnliã»_£tarde?Com duas pelejas;Afliérlwi a; -4ífrint« é Santos x Universitário. Vimtê na foto o ponteiro Ferreira em pa-lastro com, o tiànltíb Martim Francisco, que nio seguiu tam-af fubràs por estar Ucên-cindo pelo nlubÈ.
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Clamoroso escândalo com a conivência de Alim Pedro
PRÉDIOS QUE PERTENCEM
À PREFEITURA VENDIDOS
PELA DIREÇÃO DA LIGHT

.:

J/a /oro, um aspecto do imóvel reversível á Prefeitura e vendido pela Ught. Os prédiosestão situados na Av. N. 8. Copacabana, ns. SS1 a BBi,

COMERCIANTES E FAMÍLIAS ESTÃO
SENDO DESPEJADOS DE SUAS CASAS
-IMPRENSA POPULAR ENTREVISTA
OS MORADORES DA ESQUINA DE SI-

§* QUEIRA CAMPOS COM A AV. NOSSA
SENHORA DE COPACABANA

CENTENAS DE MORADORES dos imóveis .situado»
à Av. Nossa Senhora de Copacabana, esquina coma Praça Seraedelo Correia e à Rua Siqueira Campos,números 557 a 581, receberam ordem de despejo re-

querido por dona Regina Felgl, que comprou êssesimóveis da Cia. Jardim Botânico (Light), embora osmesmos sejam reversíveis ao patrimônio da Prefcitu-
ra do Distrito Federal, pertencendo, portanto, ao povo.

A reportagem da IMPREN

iMJunn"mmmW^^W
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Ano VIII -^ Rio de Janeiro, quarta-feira, 8 do junho do 1955 -X* N* 1.522

Morte Por Campanoas da Orquima
Constatadas as nossas denúncias sobre violências contra os campo-
peses da fazenda do Largo — 800 famílias, na iminência de despe-

v jo, dispõem-se à resistência contra a companhia dos testas-de-f erro
'. Os deputados fluminenses

Geraldo -Keis e Irineu José de
Souza comparecera-**, a con-
ylte de camponeses de São
João da Barro, à Fazenda do
Lago, naquele município flu-
nilnense, onde cerca de 800"
famílias estão ameaçados, de
despejo por grileiros e pela

Marceneiros
Iniciam Hoje:

Nova Campanha
|Por Alimento
•ff-ÍMA grande assembléia,
jj que terá inicio ás 18
;.-.... Tioroa de hoje, marca-

Há o começo de uma nova
campanha por aumento de
kalárlos para os marcenei-
ros. Premidos pela alta
crescente do custo de vida,
os trabalhadores em marce-
«árias, jâ im algumas sema-
nas, vinham se preparando,
em reuniões por fábricas,
para o inicio da nova e justa
campanha.

companhia ORQUIMA que, á
serviço do imperialismo nor-
te-americano, exploro areias
monaziticas na região.

CERCADOS
POR CAPANGAS

Ao se aproximar da Fazen-
da, o carro que-conduzia os.
deputados foi cercado por ca-
pongos c policiais do sr. Mi-
guet Couto Filho, fortemente
armados, que ameaçaram, vio*
lando as imunidades parla-
mentares e atentando contra
a Assembléia Legislativa, fu
zilar os deputados Geraldo
Reis a Irineu José de Souza
e os dois camponeses que os
aconipanhavam, no carro.

O crime não foi consumado
graças à serenidade e firmeza
dos parlamentares e dos cam-
poneses que. embora desarma-
dos, repeliram energicamente
a ameaça dos capangas * P<-~
11 CA li fl'constatadas

as violências
Os deputados Geraldo Reis

a Irineu José de Souza cona*
tataram a veracidade da de-

Quncia das violências que vêm
sofrendo os camponeses da
Fazenda do Largo, onde vi-
verei desde os último8 anos do

«éculo passado. As terras
foram abandonadas pelos se-
nhores de escravos quando fot
decretada a abolição. Vários
posseiros, nascidos c criados
na Fazenda do Largo, são
filhos de antigo escravos.

Os camponeses dc São João
da Barra estão dispostos a
não entregar as terras em que
vivem o trabalham há deze-
nas de anos e esperam contar
com a solidariedade dos seus
irmãos operários- e do povo
das cidades.

SA POPULAR esteve, on
tem, no local conversando
com alguns moradores. Os
que moram atrás das casas
comerciais, numa vila, onde
outrora fora uma estação dc
bondes, já se mudaram, íal*
tando apenas duas ou três
famílias. O primeiro prédioatingido é o da camisaria «O
Cruzein», que fica a Rua
Siqueira Campos, 43, e &

.Av, N. Si Copacabana 557, O
gerente da casa, sr. Fernan*
do Conceição, disse-nos que
o prazo para a mudança ex*
pira no próximo dia 20.

— Há três anos vimos lu*
tando contra o despejo, mas
o prefeito, que poderia obs*
tá-lo, pois os imóveis não po*
dem ser vendidos, consentiu
na venda dos prédios.

,0 sr. Joaquim de Oliveira,
gerente da «Feirinha de Co*

cabana», à Av. N. S. Copa*
cabana, 567, também aludiu
& conivência da Prefeitura
com a Light. A senhora.do
proprietário da «Camisaria
Mlchel>, último prédio da zo*
na comercial, disse-nos que o
Juiz da 13* Vara, sr. Manoel
Artur Murtlnho Pinheiro,
deu ganho dc causa & reque-
rente do despejo; porém os
moradores n&o concordaram
e estilo tomando provldnclnf,
pois não só eles serão os pre-
judlcados como também o erá*
rio municipal pela venda dc
Imóveis que lhe pertencem, e
a população do Bairro de Co*
pacabana, que se verá prl*
vada de várias casas comer-
dais.

COMO SE CONTA A
HISTORIA

A Companhia Jardim Bo*
tanlco (Light) fêz um con*

Um aspecto do terreno, que fica o Rua Siqueira Campos, números í-)J a 103, lamodin per-tencente a Municipalidade e vendido à dona Regina Foigl

'::< ^H ^y ;;S .-'•¦'\.^i'>: \. jf^mW mm\

Dois 7ocatdrfo8, sr. Fernando Conceiçdo, gerente da camisa-
ria "O Cruzeiro", e Joaquim Oliveira, gerente da "Feirinha
de Copacabana", atingidos, pelo despejo dos imóveis, que não

poderiam ser vendidos

trato com a Prefeitura pelo
qual ficaria como responsa*
vel pelos ditos imóveis, de*
vendo revertê-los em 1900,
conformo a cláusula 19 do
contrato, que dispõe:

«Findo o prazo da conces*
silo, a Companhia ficará
cipso facto» dissolvida, o re*
verterão para o patrimônio
municipal, em bom estado de
conservação, todos os bens
quo a Companhia possuir,
imóveis, móveis o sento*
venics.»

Entretanto, o negócio foi
realizado, tendo a Cia. Jar*
dim Botânico (Light) vendi*
do os Imóveis que nüo lhe
pertencem & donu Begine
Felgl, com base em um
documento clandestino de 22
de julho de 1909, que não foi
oficialmente publicado e nem
referendado pelo Poder Le*
glslativo. £ste não podia dei*
xar dc ser ouvido, antes da
transação.

GRANDE NEGOCIATA

A Prefeitura, por intermé*
dio do Departamento de Con*
cessões, poderia barrar a pre*
tensão da Cia. Jardim Bota*
nico (Light). No entanto, na*
da disso íêz. Permitiu a ma*
nobra sórdida da companhia
ianque-canadense, que vem
negociando vários imóveis
reversíveis à Municipalidade,
sem que o sr. Alim Pedro to*

ESTARÃO
PARA
pOR falta de número o¦ plenário da COFAP não
se reuniu ontem, ficando a
sessão adiada para hoje à
tarde. Entre os assuntos que
deveriam ser abordados fi-
guravam os referentes à car-

Coluna da Difusão
RESULTADOS COMPLETOS
DA QUARTA APURAÇÃO

Bosa manteve a liderança—Naegecy é a nova segunda colocada
— üma boa arrancada de Waldecy

T Após a quarta apuração,
realizada no último sábado
•m nossa redação, ficou sen*,
do a seguinte a colocação
das candidatas à Rainha da
IMPRENSA POPULAR de
1955:

vingar Candidata Votos
i> Bosa 9.760
8» Naegecy 5.100
3» Ana Macedo . 3.042
4« Waldecy 1.752
8» : Marly 

li443

... 6» Riode 300
^,7': Irene . 170
.'¦'¦ Rute, a candidata de Vila
y ftlábel, até agora não fêz en*'

trega de um voto-sequer. E•a jovem Maria Nazaretlv
!•: candidata do funcionalismo,

<íuja candidatura íoi lança-
; éa esta semana, só Ingressa*''¦ -tia com votos.para a quintaapuração, .

REAGIRAM NAEGECr E
; WALDECY

. Conforme os leitores já. pu-• tteram verificar pelos resul-

tados da quarta apuração,
duas concorrentes estão em*
preendendo séria reação. São

. elas * as - jovens Naegecy e
Waldecy. A filha do profes*. sor Naegelle, candidata dos
leitores do Méier, d e u. um

. grande salto, tomando; con*
ta da vice-lideranca çorn uma
boa margem. de votos, sobre
Ana Macedo. Enquanto isso
Waldecy, demonstrando à
Comissão da Saúde sua dis*
posição de conseguir o titu-
lo,'deu uma ótima virada,
quase atingindo: à casa dps

¦ dois -mil votos. Naturalrncn*
te, estimuladas pelos êxitos
conseguidos, Naegecy e Wal*
decy Arão'trabalhar; com-umi
entusiasmo ainda íroaior. E
poderão surprièender "a. favo*

lumvotoparaoconcutso'} W" f^^
j, 

"Rainha da l.P." 
j ^&í^^É^ÉÍÉÉÍi!ÉÍIè»iiá^^

rita Rosa, sem dúvida algu*
ma.

AS LANTERNAS
Irene e Riode estão dispu*

tando. a última colocação. A
moreninha da Cidade Nova,
candidata dos comerciários e
da torcida ido Vasco, estra*
nhamente não vem à ACAID
há algumas semanas. Será
que está preparando algu-
ma surpresa?

Riode já regressou de Vol-
ta Redonda.' Por razões
alheias à sua vontade, en*
tretanto, ali não conseguiu
os votos que desejava. A
candidata dos marceneiros '
não desanimou, entretanto.
,'Já traçou no vos, planos e pre*.
tende empreender uma boa
arrancada até. à próxima
apuração; :.'

Waldecy,, o:
lourinha que
concorre, ao'

, titulo de Rai-
nha dalM-
PRENSA PO*
PULAR: de

11955, • apoia-
da-pelos :mò-

• radores ¦ da
Saúde e por
Üiara, âeu
uma boa' ar-
rançada \ na
quinzena que
passou e con-
eeguiutomar
a quarta co-' 
locação de
Marly. Está
agora com
quas,e e 7n.fl
votos, e se
Ana Macedo
não. abrir os
olhos poderá
perder o ter-
ceiro lugar
na próxima
apuração. No
clichê, a jo-vmWbàm

PRESENTES OS ESTUDANTES
0IUMENT0 Hfl COFAP

Na ordem do dia, hoje, em plenário daquele
organismo, o plano que torna mais caras as

entradas nos cinemas

IMPEDIR
ne, ao cinema e aos produ-
tos horticolas. Também, a
última negociata da COFAP
em torno da compra de uma
vultosa partida de frutas ár-
gentinase manteiga da mes*
ma procedência que deveria
ser ontem homologada pelo
plenário teve sua discussão
adiada, a qual, posslvelman*
te, sexá discutida hoje.

CINEMA NA
ORDEM-DO-DIA

O processo de aumento dos
preços' dos cinemas deverá
ser-incluído na ordem-do-dia
da reunião plenária de ho*
je. Contorme noticiamos on*
tem o processo já foi reme*
tido de volta à presidência
pelo Departamento de Pia*
nejamento e Preços. Em tro*

ca de urna redução de 3 cru*
zeiros nos preços extorsivos
do «cinemascopo (menos de
uma dúzia de cinemas) a
COFAP majorará de um a 2
cruzeiros os ingressos da to*
talidade das casas exibido*
ras do Distrito Federal.

VIGILANTES OS
ESTUDANTES

Universitários e secunda*
ristas que vêm mantendo
cerrada vigilância na COFAP
em virtude das perspectivas
de um novo aumento dos pre* jços dos cinemas voltarão ho*;

je à tarde ao plenário (3.'
andar da Associação Brasi-
leira de Imprensa) para
acompanhar a discussão do
processo. Para dar maior
realce à presença dos estu*
dantes na COFAP a União
Metropolitana de Estudan*
tes, o Diretório Central de
Estudantes, da Universidade
do Brasil, a Associação Me*
tropolitana dos Estudantes
Secundários, entre outras
organizações estudantis, es*
tão empenhados em ampla
mobilização nas escolas e co-
légios.

me qualquer providência. As*
sim, a Cia. já vendeu diver*
sos prédios na Praça General
Osório, um grande terreno
dos números 143 a 193 da
Rui Siqueira Campos e os
imóveis em questão. Causa
estranheza que a companhia
só venda imóveis á dona Re-
glne Felgl e esta só os com*
pre da Cia. Jardim Botânico
(Light).

TESTA-DEFKRRO

Dona Regina Felgl é bra.
sllelra naturalizada, dedlcan*
do-se a negócios Imobiliários.
Casada, com comunhão do
bens, com o químico Fritz
Israel Felgl, residente a Rua
Francisco Otaviono, 161, In-
ventor da fórmula da cafei*
na. Possui grande quanti*
dado do imóveis, adquiridos

ii Cia. Jardim Ho t An leo
(Light), nesta Capital • em
São Paulo. Visite sempre os
Estados Unidos, sendo que a
última vez, foi em dezeiuhw
do ano passado.

MOBILIZAM-SE
OS MORADORES

lima comissão de morado*
res dos prédios em questão
esteve ontem na Câmara Mu-
nicipal, onde foi solicitar
a ajuda de parlamentares, e
voltará hoje, às 14 horas,
àquela casa legislativa. A ve*
rea dura Lessa Bastos já re-
quereu à Mesa, após ouvir o
plenário, que a Procuradoria
da Prefeitura interfira no
pleito judicial, relativo à ven*
da dps imóveis que perten-
cem à Municipalidade.

ATO PÚBLICO CONTRA
A CARESTIA

APOIO DE QUATRO VEREADORES DO MUNICÍPIO E
UM DEPUTADO ESTADUAL — CONVITE DA COMISSÃO
PROMOTORA A TODOS OS QUE RESIDEM OU TRABA

MIAM NAQUELA CIDADE

u

Confirmada nossa denúncia:

NEGOCIATA NA PREFEITURA
COM AUTOMÓVEIS E PEÇAS
CONFIRMANDO nossas^** denúncias de que o sr.
Alim Pedro, através da Su*
perint.endência de Transpor*
tes, está patrocinando nego*
clatas as mais diversas, o
boletim n. 101 daquela Su*

. perintendêncla prova que fo*
ram entregues porá reparo,
à oficina particular. A. Pi*
nheiro Sociedade Anônima,
à Rua Rlachuclo n. 130, as
viaturas CC5-175, placa....8*74*30; International KB5,
1947, motor n., GRD......
233*207.967 e o CC5-10, pia*'ca 9*16*25, Chevrolet 6.400,
1950, motor n. HEA 227.843.

A Superintendência de
Transportes, apesar de ter
departamentos especializa*
dos para os'consertos de car*
ros oficiais, está gastando
para retificar os veículos da
Prefeitura em oficinas par-ticularés. Cada «chapa bran*
cá» ali retificado custa aos
cofres rnunicipais.de 30 a 40
mil cruzeiros, enquanto as
oficinas da Prefeitura ficam
às moscas.

O boletim interno da Su*
perintendência de Transpor-
tes, a que nos referimos,.re*
glstrou também a entrega à
oficina paticular São Jor*
ge , à Rua João Lisboa, 11.
21, das seguintes viaturas;
AP 7-5, placa n. 9*15-27, Che*
vròlet, 1050, motor ri. HBM*•122.280.

< ¦¦ 
. ¦' ¦ ¦

SEM CONCORRÊNCIA

Escândalos maiores têmsssajtida taausla nMl^,

durante a administração. do \
sr. Alim Pedro. Também ali
tem se registrado o costume,
em que o ministro Ivan Lins
afirma ser o atual prefeito í
«useiro e veleiro», de usar *
,os dinheiros' da Prefeitura
para comprar, e adjudicar
serviços sem fazer concor*
rêhclà. Recentemente pro.cessou-se uma compra ide 30
milhões de cruzeiros de au-
tomóveis à Mesblá e Santa
Luzia, em que o sr. Alim
Pedro anulou a concorrêh.
cia realizada e mandou fa-
zer a compra por tomada de
preços, numa fraude quetransformou' essas compa*
nhias em fornecedoras ex-
cluslvas.

TERÁ QUE EXPLICAR

De acordo com tequerl*
mento apresentado na Cama*
ra Municipal, o sr. Alim Fé-
dro terá que explicar por
que vem sistematicamente'
autorizando a Superlnten-
dência de Transportes a reà-
lizar compras de veículos,
equipamentos e,. peças, sem"
concorrência administrativa
ou pública, «abandonando,
assim, o exercício legal.do
que preceltúam de maneira
salutar o Código dé Conta*
bilidade e' a boa moralidade
administrativa»'. Em um só
dia, o sr. Alim Pedro despá*
chou seis processos djspen-
do concorrências pübli-'cas na Su perintendência
de Transportes. São os se*
guínias sa nümsioa dos pi*-

cessos:' 50.048/55 STF,
50.052/55 STP 50.053/55

.STP, 50.054 STP,. 50.055''STP, 50.056 STP. 1

M grande ato público con-
tra a carestia de vida

será realizado no próximo
dorcingo,. dia 12, às 20 horas,
na Avenida Duque de Caxias
n.» 571-sobrado, em Caxias.
Constará do temário a
discussão de questões ligadas
ao alto custo dos gêneros de
primeira necessidade; escola
e patronato de meneces; hos-
pitai e serviço médico legal;
água para todas as ruas e
bairros do município; clabo-
ração de um programa mini-
mo por melhoramentos que
contribuem para minorar os
sofrimentos do povo e dos
trabalhadores deste rcunici-
Pio.

1 Falarão operários, advoga-
dos, médicos, deputados, ve-
rcadores e donas de casa.

MANIFESTO
A Comissão Promotora d<

ato lançou um manifesto ei&
que convida todos os mora-
dores da cidade para que
compareçam, emprestem o seu
apoio tomem parte ativa non
debates, façam sugestões,
contribuam para o êxito da
campanha.

E' realização apoiada pelo
deputado estadual Antônio
Cavlos Sá Kègo e pelos verea-
dores Eduardo Wask, Antônio
M. do OUveira, José Pereira
Nunes e Joaquim Tenório
Cavalcanti.

Hoje, a Mesa-Redonda de
Marítimos e Armadores
Hoje, às 15 horas, os ma.

rltimos c armadores deverão
encontrar-se em mesa-t-edon-
da, no Ministério do Traba-
lho, para discutir a tabela de
aumento de salário pleiteada
pelos trabalhadores. À mesa--redonda anterior, também
convocada pelo Ministério do
Trabalho, os armadores não
compatecerair, e tampouco o
representante do Lóide, em-
presa governamental.

BASES DA TABELA

A tabela dos marítimos re-
fere-se a todas as categorias
da corporação, inclusive ao
pessoal de terra e do tráfego
do porto. Para o pessoalmais- numeroso, 0u seja, das
empresas de navegação de
lon^o curso, grande e peque-na cabotagem, independente*
mente de porto de registro,
suaa bases são as seguintes:

Comandante, Cr$ 20.000,00;
Imediato, 1.» Comissário «
Médico, Cr$ 16.800,00; 1." Pi-
loto, 1." Rádio e 2.' Comissá-
rio, Cr$ 13.200,00; 2.» Piloto,
2.» Rádio, Conferente e Mes-
tie de Pequena Cabotagem,
CrÇ 11.700,00; Praticante de
Piloto com 10 anos de serviço;
Cf? 6.450,00; Escrevente, En-
fermeiro, Carpinteiro e Con-
tramestre. Cr$ 10.400,00; Ca-
bo-Foguista e 1.» Cozinheiro.
Cr$ 9.000,00; Marinheiro. Fo-
guista, 2.' Cozinheiro e Pa-
deiro, Cr$ 8.000,00; Moço,
Carvoelro. 3.» Cozinheiro, co-
peiro, paioleiro, botequlneiro
r lavador. Cr$ 7-500,00; Aju-
dante de Cozinha e Taifeiro,
Cr$ 6.500,00.

Os marítimos do «serviço
de blpcps» reivindicam ainda
que lhes seja pago o salário.-mínimo correspondente à sua
cat_ e g o r i a profissional, d"
acordo com a tabela acima.

AVOLUMAM-SE OS PROTESTOS
CONTRA 0 AUMENTO DAS LANCHAS

Apelaum jovem para a união dos estudantes de Niterói e São Goii-
^lgLgJ_im__de forrar a majoração das passagens

O AUMENTO das lanchas
e barcas, continua a

despertar no povo um sen*
limento de revolta. Ainda
ontem a reportagem da IM*PRENSA POPULAR pôdeouvir alguns cidadãos ílumi-
nenses que se mostravam in*dignados contra a portariado ministro da Viação, con*
cedendo a majoração das ta*rifas e não a subvenção às
empresas. O novo presiden*te eleito do Sindicato dosOperários Navais, sr. JoSo
Fernandes, declarou;~- O aumento é um assai*
to. O trabalhador que ga-nha 2.400 cruzeiros, porexemplo., morando em Nite*
rói e exercendo as suas fun-
Ções no Kio, ficará com o
seu salário mais reduzido.
S« íoi; casado, terá. (VM di*

minuir o leite de seus filhos.
O .mandado de segurança,
impetrado contra o aumento,
por advogados do Rio e Ni*
terói, é uma ação justa e dig*
na do apoio de todos nós.

TRÊS RAZOES

O vereador Armando Le5o
Ferreira, de São Gonçalo,
apontou três razões que ofizeram ir contra o aumen*
to: primeiro, a ilegalidade,
pois a COFAP,não foi ou*
vida; segundo, a Imorallda*
de e a arbitrariedade" com
que agiu o ministro da Via-
ção e, terceiro, o.absurdo doaumento, que irá pesar mais
na bolsa do povo.O estudante Vicente Cor-
rela Sales protestou enèrgi-camente,.e.Xêz um «aêia m

ra que todos os estudante*
de Niterói e São Gonçalo se
unam a fim de barrar o au-
mento.

UH!ÃQ DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicar:«O presidente do Conselho
Deliberativo da União d".s
Operários Municipais c=*->
convocando todos os membroi
daquete Conselho * a fim de
que participem da reuni»"
ordinária que será realizada
dia 10, às 18 horas- Dais pon-
tos constarão da Cedem do
Dia: 1), assuntos gerais; 

")


